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A  mn  missão  argentina,  c|iio  csimia  üs  rjuerfitâ 
<1  agii.1,  espera  pelo  nosso  d  elega  do !... 


O  i"  l:iil'i  d :i s  l]u/,s:i-i  i'.pii'/ii.<  e  condições 
•  i u-,;uTidadv  industrial  jti  vai-  fellzmcute 
i.iitiiinln  n  hiiimr  *-v  ili’  al,'iiMs  brasilclrns, 
pai»  cem  :i  final  . . •  mjin-lu-inlt' i-  nada  yii- 
•í  .i‘>  |i:ti  -  pusMlIi'  Indti  tt  sorte  il.-  Ihcsint- 
uav:  luqiar,  1 1 terras  c  nas  entranhas 
"■ii  »u.o,  quando  »ào  ignoradas  dc  tudo 
l»‘*  •  iMHiimlfs  ili‘  «na  t‘\|)l"l*iii;iiil.  A  rcgiíin 
alio  Paraná  c,  nr  v.c  sriitillii,  mil  exemplo 
i  iu,  Piriuancreni  «li  desaproveitadas  nlr 


!■  x  sidtnx 
i  Inriiith) 


.Argeriiitut, 


i  riqné/.,«  rim'  cm  mios  estrangeira*. 
■  >.|iiiit,:nl:is.  garantiríam  n  iiulcpciiiUarin 

•  Ic  um  ;  tatuír  p.il..  c  n  brasileiro, 

*•*■  ■íit"  ali  a-  i’i  i ri  esquecidas,  alheias 
'!i,i,iii  cu*  mim  chilisaçáo  aétivu  c  sem 
l  <[iic  u  i  iVtiniiu.  Sn llc-sc  qlir  :>  /ullll 
.  i.- : j' i  1  i|i;e  n  nnliireza  l'il  prodiuinxn 
ilnh iit.i'1  icTinra-íii'  qual  d  >.*oujl(n- 
i  .":llisll'i;i  iir*.  qnr  poilin  ditr  c\|i.‘U!sãn 
ii.  I nu !»•;  cieinçntos  •  I <*  M]’iis|il’*’i* 

•  "iiMíilca  i-  iiicltislhiil.  I\'  que  '  igiin- 
||  c 1 1 1 Wimio.  Não  r..,se  isso,  i*  (i  Sr. 

■  Nogueira  iián  l.eria  iiln  prnehrav,  nn 
ILirauá.  iiinliis  paca  a  claboi,f,i*:ei  rlc  mo 
.  Mil  ice  ii  iticxn  1'iiiiiiuci'i'iii.  nu-  .:s  lii- 
,!:i»  c  nutrir.  a-peelos  ila  cciiiuunia  iw- 


tpic  *r  dtsrule  o  cotiiimninio  das 
Içiiicimi’.  cs  i 1 1 liicmacòcs  •!>»  Sr.  .lii- 
■i r  ■ .  file  dali  !ii,:.ha  llc  regressar.  iif- 
gr.i ' iiic  litlrícssc  publico,  liem  mu 
iuci.ir  nu  desejo  dc  reproduzil-as, 
i  mV  imos  do  patriótico  viajante: 

■  :■  !  nu  iioiassu'  Mltilniln  o  1'iicanã. 
■s  .1- ■ .  'ilivs.  A  na  va  picão  desse  riu  c 
i  Tes  *  •ecr.es:  lliKiHi.  Aices-llorritii- 
.  Illcs-I'  ■nilí,M,  l’ns;|das-1,lM'li»  llcil- 
\  eliia.ic  i.:.  '  <*/.  rl«»  l:iiiassi:'  Hea  mo 

■  acima  do  I'»/  plTípciiiniilile  illlii,  onde* 

'.ci;i':..iii:i  i  ISiracaiay  se  ik'1'smliiiil. 
r.  >  iminuiu  á  i-oz  do  Ipua.ni', 

.  .  - .vliiidii,  liinir.e  tiro  .iiiliininvcl  paca 
,  <s.  liliumuilii  li','ii.  sc  •>  desejar,  a lc 
ii.i.iia  .  ’ o  ilcMcr  »lii  »chíeMi*i.  ili pne.i- 

"  .pfi.laiTllo  inaji.  lo» o  e  iialescripll* 
l.c  alins. 

•  * i  1 . i  mpii,  rum  esse  penilor  niall- 
ipie  existe  para  deprimir  as  nossas 
mii  ••  lriilii  liri"ik  iro  islá  alimuliota- 

•  i  ts  i  oire,  nu  l.nl.i  uracnllim.  Ila  llrt- 

i"  I  iliac.V  s  de  prinicira  urdem.  K’ 
o.  ale  o  lomeiirio.  II  neeíi'Mi  ás  rfl- 

•  pi  lii  linli»  line  ileiro  é  mniln  mais 

■  ii!n  rpie  |n!n  iirdeMllnn:  os  exrnrslo- 

•  i  i.  A'  Imspedados  em  mo  Imlcl 
lir  i  •.  não  nrfeccee  eonrorlo,  Imecmlo 
o. ade  i]c  parar  rts  sexos  em  doii:. 

Poios  loffeetriles  no  eruinle  mometiio 


exislc,  já  liiimjÉjfnido  em  iiarle,  o  hotel  do 
coronel  .lorj<e  Sehiimoelprciin,  qoe  liiúino* 
sa meu I e  cmprcliemlen  a  cioisl itríeáo  de  mu 
esialicleeimcolii  eom  o  eópfnrlo  compatível 
eont  as  enmiiçôts  cspeciai  ■■  da  regiáii,  com 
lu.'.  dcelriea,  ngiia  riicaimdu,  lnst:ilia«;iVe<  »a- 
nilrielus  e  varias  diversões  para  os  e.snirxio- 
iilslas-.  eniiHi  .vejam  o  nimpn  'do  "lawa-lrii- 
nis  '.  bilhares,  salúo  de  haile.  de.  t  M"»v» 
stipei' 'ioriilaile  é  I :■  I ,  no  ipn-  01/  resji  ,lu  a 
enisrnrlii.  i|tie  om  cxuir.ioriislti  eoeaiohiiind" 
pilo  Ivxinvssn  lidiiaiaeiiin.il  de  Ittieoos  Aires 
para  a  mesma  Aiscnliiia  1 1'iieeln  Aguírre). 
tendo  mais  larrle  pitssiido  ao  lado  heaslleirn. 
deixou  mi  liiro  do  hotel  nm  Aieri  prolesln 
eonlra  o  pnineiro  ilinerario,  (pie  dassilieou 
de  "um  Ingrn"...  \  mareem  hrasilelra  tem 
ainila  a  vanluiicui  de  apivscolrir  o  eniijiml" 
maraviltniMi  dos  saltos,  lísles  sán,  na  maio¬ 
ria.  iirgoMlinns,  mas  só  se  veem  liem  do 
nosso  lado.  Assim  ipie  a  Argciilina  leni  ns 
siillns  e  nós  a  faculdade  de  hprccial-os.  Mio 
enmpínsaenii,  pela  uiiirRem  aniirrtliua  a  des¬ 
cida  até  ás  ipiedas  c  mais  faeil.  O  •)riije"to 
para  converter  nipiciiu  replão  initravillms.i 
num  tsidiM  ilc  ImiMiio  deveria  •er  ''hiter- 
naeinii.il".  Os  dons  /mi/ es.  ipje  "Indo  n.ie  e 
iluda  M-paea1'.  mais  imliios  e  iusepaeav  s  fi- 
eaelam,  r.silisaudo  u  syiiili.cn  fiièiiinlaxel  do 
sallo  riiiáo. 

Ivliie  liml*  de  uma  cee  elo  «‘■i->ilt:tiiiií;t  do 
einjciilieieo  arucnliao.  |j.  Juan  Ihdm  líi1  l.y. 
cl iv lc  tio  ronioilssão  dn  í ••  ir*.  \  isimrijs- 
cáo  c  moa  da  .  toes  iirRaiiís.irliis  pelo  Micc,,.- 
rio  da»  liliras  l*d!ilii'as,  para  proetd.i'  a  rs- 
iiiihis  solire  o  rio  l‘aeaiiii  l.iç;n  ii'ic  Irrieá- 
im is  i'onheeini,.'ii;'i.  o  -e.iíc  .imi  I  .inicoilroí 
pediu-me  noiletas  do  r.-,  is  nliinle  in  n's’sa 
fmvíTun  perante  ..  eninniiss.i  f,  o  t|ou]  i un- 
llnna  a  ser  e  .peradn  ali . .  . 

A  póimlação  hniMieira  an,i,l.i  por  uma  via 
naeii.iial  dc  eoimiiiiniiaeóes.  O-  ie  prn- 
dnrlns  liara  ali  eln.  ;ai .  in  lein  dc  uppor-. 
lar  os  móis  dc  uma  viuse:o  dlsjrenidos. .  jinn. 
Ila  vários  caminhe* :  n  ria  |*ae.oiá  deads* 

ÜMcnns  Aires;  a  c  Irada  dc  . . . 

saiooo  os  prodindus  por  l'i*i*i,'i.iyatia.  r«m 
haldiaçân  para  navios  e*o  l'os;idas;  a  e«lr;*- 
<ia  d,  fi-rrn  jjoi*  I í-reitorio  |ia.i!isl.i  alc  .lu- 
piá  e  ilcseida  pelo  l'iit*on.i.  r  ulliniiihien1'-*.  o 
estradn  de  rodagem  feita  p*.  lo  e.sludo  do 
Paraná,  a  (|iuil  já  elioRon  á  I  n/  do  i;,missit'. 
P.asla  olhar  n  iiappa  da  rriti.ãii  para 
imaginar  i/untilo  os  /c*  duelos  dei  .to  ficar 
onerado»  cmn  o  ti*(nispovie.  O  .idea!  seria  a 
c»iil  IriiêfSif  do*  .iriij  •elajhi  nliiial  dii"Psio 
Paulo  llio  (iramle.  óa  Foz  do  iRtiessu’  jlê 
Prnla  (irnssii.  aliavexsaniio  Indo  n"  Ksimtn 
no  Paraná  dc  ur;.!ç  para  Icsle.  I)  IransporU* 
via  Jiipiii  tem  de  ser  iciln  iiiediante  aeeonlo 
i*mii  ii  Kmprrsn  Malle  l.ar.iiijrlra,  porrptc  a 
descida  do  Pura".:!  se  lideiTompe  no  Sallo 
d  *i  Sele  Ouedilüç  onde  ha  nina  exíi*  dá  de 
l'.*rro  ilaoaella  empl'c  it,  eslrada  ip:.*  duli  par¬ 
le  ronlomamin  ar,  eorradtiias.  até  Pórin 
M  ndt*.  onde  einneirn  a  navepção.  A  cim.c- 
(pieneia  dessa  diffieiddinic  de  1 1*  i .i- j»*»i*; .  c  o 
eonlralianti  i  e.  o  «pie  nmls  indiana.  f.iUa 
de  elenicnln  narional.  Xo  Saltn  das  Stic 
Quedas  i  Poeto  timiyrai  es*.;i  falta  chega  a 
Kr  conlrisiadnra.  llc  In  dizer  rpie  as  línguas 
faladas  ai|  são  o  caslelltimii-aliicrie.mo  r  o 
tümnm.e.  Falam  piiioguez  n,  raros  enipre- 
gadns  lirasilelrns  ila  empresa. 

Faia  |irnvi«ifiti-ía  (pie  se  Impõe  desde  Pign 
c  mandar  assipnalar  pas  proxinihl  ides  do 
rio  a  nossa  divisa  emn  o  1'ar.ijíiuv,  de  mnilii 
qnc  st*  nosso  e*  laheleetT  Mov  iiidl.i  '  nspioa- 
rin  desde  o  uwrto  exisí  *nle  ;  o  •stlcrinr  até 
a  miiraeiil.  H«hi  siigpc: Ião  è  i.inin  mais  np- 
porlima  liimulo  o*,  jiara:  n.iyox  Inlerjiroíam 
iiinilo  a  *e*i  -ahor  a  d.  liniiliesio  fePa,  eiVfst- 
lleramlo  ei .  seus  al/ino»  -.ali*.-,  Iirrsilcirns. 

Toda  a  regido  aprrcnla  uma  fliieo  riípns- 
firiuL,  deslacairlo-,*  .*,*.  uimlciras  e  a  licrva 
multe.  Somente  estes  dims  prndnel  <s,  pelo 
:ru  valor  cninincreial.  asseAnrain  aos  l',*:ln- 
dns  hrasPeiros  cnnvisinhos  um  f'it.i*.i  yvui* 
rtln:  n.  Xán  ê  islo,  cutrrlrulo,  o-stiinplo 
«fim  possa  ser  tratado  cm  opres cuias  notas, 
i.ir.s  á  In/  dc  cslaíNHee*;  c  il  ie'1111.  ol*i  (  |rrc*  1 
ciisavcls.  •  Não  tentarei.  imi!iii*,:iii,  (lesarcvcc 
intui  «s  nossas  quedas  iPmili:.,  li’  pré;lso 
vet-r.s  jiara  ler-se  a  impreisão  'iisi.i  *1 1 
Inpefaeieute  rspeclacnln. 


.  rJü 

On/ni,  is.ftni  11  in  triinqo,  /iiiilcMe  pumltar 
pefo  /ee/iodaro.  em  onn/,i  roxo,  pr.vnrofcitli} 
o  II In  t esipn  OlipiT  t/IUt/iíii  liiijr1  ve  df:  tsí  jfffíj 
repxsí.-ctn.)  ei  thi«itriiif  iiiiiit ia  r 

ISiU.ViíX . 

.v/m/  niM.F.T  da  l:i>rr.\  /)/>  \ia  rro. 

’ 1  marido:  fiithttt?  D  //nocrao.  x.-m  /iniiu-- 
rorfo  fium  jxijjitr  ns  Iro/nis,  /cis-  r/n,.  /Vi:,*r  lis 
//r r'.vvi(jT  fí/iití  hnilii  cutíssdo,  f  eu,  cntfj/io/,/--. 

(/ué  /uísstir 

N  . 


os*  íip/rov  .ve  iliiwrt  "11.  Irrc 
.ve;  i/IPíP/iis  linilfs  u  MxitjHav  liuhlx .  ./d  *e 
rum  r/n»  n:ni''! 

A  eu  fico  mini  sos/nlm 


A 

ív.jn  .,(S' 


(f/l* 
1 

iféiti 


ir  puni  (/  sintmhi  du 


0  0  é  Jt*  êt  »  £  *  *4  i 


{UMES HO  hF.  P.ACh 


ASSIGXATCRAS 

Por  6  ínczes.  ...«..«■,■•■  'JGSOOO 

Por  3  luczcs.  ...» . .  .  OÇUUU 

NTTAUIRO  A  VCliSO  IOO  RÉIS 


uh  I  .  LO  IA  itl/ 

mmi  m  mm  m 


A  mulher 
rrntmini'/ 

O  marido;  Vdo  fillm .  Fxfit  V em  insto 
Crir.s  /(.'( Iíí  ii  nrçrtí  </e  Imi  miie. 

\  miillier  ixiwiiritaxu) :  l‘nr  iiimntn 
o  marido  ilndimii :  por  imin  n„Ht  /íi/nVe 
mi  ,'cií*  mini  r.tmutin  (H/r/r/t.  tjnviii  sobe  >tK' 
Foíi/Vpvn,*  ns  ca/irii-lum  do  .m  snio.  /•>//-. 

niçji I .*  I,  remos  imm  //rn/i/Vcn.  ii/i. 

.  A  mulher  (eaiu  cr/iern/irdi:  l*u/fi.íi»tl'('3 
Win.  ,  A- 

•Vf.V.I  f?dM  DAS  Ull.WJF.lHAS  ^ 

O  marido:  /";/,'  .1/oi.v  //nr  mui  i»s,-  mio  nyé 
((.*  (irrunp.T  i iiitonioKid .  Tm/ti  iilitmtdn.' 

A  mulher:  L  penxax  entõe  t/nc  mio  hfi  r!c 
l"T  ns  Chilis? 

O  mneldo:  Podnrnins 
"  Itciinissnnre" . 

A  mulher:  M/i/  Aon/  Que  ado  estou  pnrli 
•“fenos.  I  nu,  mas  è  na  baratinha  do  Ur 
Comes.  (  vfflj 

O  mnmlo:  Pois  sim;  runs  não  rnttes  ai/í» 
lo  lorde, 

A  mulher:  Se  não  houver  ennuiro  011  não 
fir  irnws  presos  no  filo,  estarei  ó  meio-nolle 
i  in  rnxd.  Mos  o  melhor  >*  leoiir  o  eluwe, 

11  marhln:  .Vdo  preeisn.  Filo  fiou  11  a  tina 
i/u  piilnieiniihii,  li  enlnido. 

•V /’!.'.<  PHAIA  /!/■:  IíAXIIQS 
File  leni'  ’J2  iiiians,  /  sa  uma  esiijiin  comi- 
xo  pvr  eiijos  in  iinjos  ( 1  piixsnriii  o  troiu  b 
inteiro  de  um  hereufex,  neste  enleintius  dc  \ 
Ires  dedos,  utiiriindn-lUe,  tle  nperltulux,  oii 
ro.ins  robustas.  KIUi.  runni  de  IS  ouiiiu:.  OI  lo- 
pio  o  j  ifiurino  de  Ahiieltc  Kellerimiiio,  hem 
nue  não  snilni  luidor  11  mu  hroeo.  Ambos  ju¬ 
rem  estirados  a  fio  no  ureia,  os  pã- 3  a  se  In-' 
ettrent,  ns  braens  inihtiix. 

■KHi*:  Cmnipin  Indo, 
lilla:  iV  o  "eniubitmlion"? 

I*. llc.-:  11  Itnmx,  csii  11  tiia  da  Carioca.  Aper * 
In.  ciãa/d irntãn .  rcnuiunntn  II  per.snnl  le  oro- 
ciira.  cs  lu  remos  firmes  ao  Axxiirio. 

Fila:  Olh-i,  rpie  d  ,d  ao  Issi/rin . . . 
lyic:  lio  d'  r.rr  o  ipie  Deus  ipiirrr 
■J*ila:  Unido!  /.*  o  dmnrmi? 

Klk:  l.enn  rowmiuo  no  nula.  Vc  IJ  se  vou 
no  urroxlõn.  hei  11? 
lilla:  Andas  pcmidn. . , 

.vr.u  PAucàn:  f.m  hoiwrocn  - 

0  pai:  Sigo  hoje  poro  S.  Paulo 

articule, 

A  rilhn :  Quem  me  lenuni  então  ao  baile  d‘ 
Tenpix?  p 

A  uiiii:  I  o  rs  Ima  tua  prima  Jiirurg.  Mi 
durei  Irpnr  u  lua  fnriluxia. 

A  filha :  F,  inniniii? 

Qumidn  Voeis  sairtm:  —  Jorna’, 
Intlletc  e  rumo... 

A  nilia:  /:  ns  rlubx,  lerça-feirn? 

Se  leu  jau  vier  segundo,  iremos  d 
buo,  ade  lu  snrunhn  cmn  o 


A 


ÀCTIVIDADE  DO 
CALOGERAS 


SR. 


mio  imlles  mniln 


A  mãi: 

Aneitldn;  se 
''rliiinffrur’’ 

O  pai:  Comliiiiln  rnie 
lorde. 

iSabbndo,  o  imite .  lodu  o  família  se  en- 
rnniru  nu  IJigh-l.ife,  rada  ipiat  mais  bem 
urnnipnnluiiio) , 

Assim,  n  famoso  Carnmml  Cariarei, 

Auiao  rpocit  de-  ileradenria,  i/nando  impe- 
ram  aperau;  a  ronblrãn  do  gruiho.  o  itexen- 
fretada  nexejii  do  luro,  a  sensualismo  maie 
/ito.  c  mais  a m  preteria,  untes  a  melhor 
opportiiuidade  paru  o  engano,  n  licenciosida¬ 
de,  a  nixso/nçd.i,  f,  iiornngraphia. 

I prnncihi  o  dia  de  boje  parti  di:er  verda¬ 
des,  pargur  sei  t\ nr  n/ngnem  me  lã. 

COULART  DE  ANDRADE. 

(Da  Acndernia  Tlrnaileira) 


^(0- 


k  O 


'  !.  SB 

lí 


Ito  lado  brasileiro,  ;m  contrario. 

:  u:*:i.iiirTOii:iiiii;t:>iiMinitiiit3tmitiiMitciiiniMniigniiii!JiMiKntiiuuiittiiiniitiiMitiiimiBinmMmiu(:t:ri:iii«/ini/Ttipinmip  Hlcitiinciuim 

>  TíxiTKirr-ci  iruíãrTw 


íraísfo  stispenso 


na  E.  F. 


iSananaíoiiise 


en- 
1 1. 
da 


P  e  grau:!,*  Irrouha  de  agua  levon  dn 
’  "rad.i  a  ponte  nielalliea  do  Idllimetro 
1  i.s  eslneôes  d,*  Itiallo  e  Tres  llarnis, 

•  1  d*i  ramal  de  Itaiinual.  Nos  Uilotnclras 
‘-‘d  c  2tt  da  im—iiia  liiilm  eorrerniu  vários  aler- 
r  por  1  >  a  razão  ns  lirnx  ficaram  impe- 
1'  .lc  nivular  naqitelle  ramal. 

.  10  |ih*:* I  scjtulii,  hoje.  pela  mani  a  1* 
I '■*  A, no  Flores,  njiidaule  dn  liulia.  afim 
'  priivl  leneiar  a  respeito  desses  neculcnlra. 
«uans» 


ESTÁ  OUÁSI  RESOLVIDO  0 
PROBLEMA  TURCO 


As  h&ses  do  accordo 


P.VKIS 


informa 
o  aeeor- 
o  rrferi- 


13  (irnv.-i.-l  —  O  w  Mal  In" 

'*  a*,;-ir- üir  iini*  Pnli  i/uasi  cnnrluiilo 
•i  -ii Ti i c-  a  iirolilem:'  turro.  Segundo 
cl.  iornr.i.  ns  buses  desse  arronlo  seriam  : 

I  —  v  soberania  nilomnnn  cessará  .sobre  a 
Svria,  llc-  ipnitamla.  1'alrstiiia  i*  A  rali  Ia,  que 
s*.  li.nii  siibiiottldc.s  n  uma  especio  dc  prole- 
>  'aito  i ii 1 1 iv  nu  irhuecx,  *alvai;im rdadn**.  (o- 
timi:.  ii*t  ilireitus  das  populações  indígenas: 

'I  —  A  Arreroiii  russa  e  aluumas  pureú/s  de 
liii  .  d.»  l.ininda-  ao  antigo  linperiii  Turro 
""  i.iJlii  iriam  um  INI  ado  inclependenle  e  ne- 
idui  i.i  parte  do  território  turro,  á  evre|u;iu 
da  tlnacia,  ;mik*ria  passar  u  dnniinio  eslran- 
Si  • 

A  lulJn  e  a  Grr»’ia  lorlnm  cli roí í o*c  fspoiiao? 
ii'  .  fv  >iia  tKTfir.ln.  A  f»rir.u*ira  na  n‘KÍào  «lí* 
Adiu J5.*  .  a  -•  t< !/ m ui «i  cm  Smyntó.  A  Fnnua  tln* 
•  L  •»  *  . .-..I »:!*»  ilv  li irrf (pirilorbl,  ron- 
G' Minudii-  .y’  cin  ohtiT  na  Ciliria  a  jiivlrrrncia 


I- 


0  QUE  O  POVO  DiZ 


l.i-slina,  2fl  de  Janeiro  —  Quem  não  coube 
d*  a  acvertt,  de  .liilin  DnnlasV  Haverá  acaso 
nlfinni  fliiiiiiiuiisç  ipie  não  Icnlm  visto  em 
sts-im  a  heruina  da  vida  nirada  de  outras 


EimRCARAM  PARA  SUA  PA- 
ÍRIA  OS  DESPOJOS  DE  RODÓ 

l  •  r: i m  ruih:iiY:.»Wts  nn  dia  A,  osu  fí»'iw»v:i. 
b  li* ».<!••  <!*»  •* J*i'iiu'i|u'ss.i  Afiifnlílfl’*.  di*- 
J:  '  i » •  •  ImMlf  il  »K  lrlriis  llrn- 

i'i  l;»..*  ..  «;<d»  >  por  num  tei  da  \** 

íi  .i  I  •ÍtI.iIí*..»  du  I  ru-iiiay  i*  ;*itr 

in»  f  •  <1 


>i  ViiImiiíii  Itjuvlnrii.  *|««? 
IK  doN|Miaji<>.  tio  U«»dn  srrát* 
i-  na.  i«. mi  Ivnnis  di*  i'lu*lV 

ilcldis  í'ui‘:íii  i|,i  inc- u»ii 


ttnli 


/I  cttstf  d«r  AVívm 

t'|>nr.iH?  \»k  hão  qiron mos,  i  vJdi  nlomnitr, 
IV./.rr  arr^dilai*  n:i  rxisliijcin  iva!  S r\v 

r.t...  Cdiiri  nial%  ra/âo  a|k»n;ts  iopii 
ilius  1 1 1 r l*  ii  pnvii  di*  l.ifclma  tlt  •  ipie  u  .SVr«.  ra. 
di-  •! tillf*  barda*»,  monui  it;i  »a»a  <|i»r  a 
\  o  ia  èiio-tra  T-rã  ru/àu  «•  ..  A 


TEIMAM  OS  EMES  DA  “WEHQES- 
—  LAO  HZ"  —  ■ 

Quando  será  a  abertura  das  aulas  ? 

Ivslão  encerrados  os  exnmes  de  admissão  á 
Fsrola  Wrneer.láo  lira z,  lendo  xifln  hoje  feila 
a  prova  tina!,  qnc  fui  ili*  dcscnlio  geométrico, 
a  qual  compareceram  lodos  os  candidatos 
itiscriplo.s. 

()s  Irahulhos  de  Imje  lainhcm  enrreram  em 
meio  ila  maior  urdem  e  eegulnrldade. 

Aiiinnliã.  saliluidn.  ao  mein-dia.  serão  exa¬ 
minados.  em  2*  e  ultima  chamada,  ns  candi¬ 
datos  que  deixaram  do  fazer  qualquer  das 
provas  ou  todas  cilas, 

As  mesas  examinadoras  lambem  se  reuni¬ 
rão  amanhã  paca  apresentarem  á  direcção  da 
Iv.seola  n  resultado  das  prnvds  que  executa¬ 
ram,  o  qual  depois  será  publicado  ua  im¬ 
prensa. 

1’eln  regHlamenln  em  vit{nr.  as  aulas  da 
“Wrnceslán  Ileaz'’  deverão'  inlciar-se  no  dia 
10  do  corrente. 

Atleiideniln,  porém,  ú  circnmstnitela  de 
esse  dia  ser  o  segundo  do  Carnaval,  o.slc 
anuo.  e  ainila  á  situarão  dn  Ksenla,  que  de¬ 
pende  dn  rcMillado  do  inquérito  udmiiiislrii- 
tivo  ali  instaurado,  n  llc.  Mozart  Cago,  dire- 
elor  interino  du  estabelecimento,  solleitou 
aos  poderes  enmpeteiilex  permissão  pura 
odiar  a  abertura  das  aulas  pot*  alguns  dias. 
-  «  -«1,0-  ■  - 


—  Sobem  da  bMfo?  A  "/,r/ppe"  ar;u  r.hi  !...■  .  . 

—  Ah!  meu  lielix!  " l'.x ta  chegando  u  borti!" 

fisn.MniiKJiiittaiiiiiaiiiiaiBtnMiiiMHiiHiiaiiiniiiiiiíiiiJiiiiiHiiitiiiiHitiiJiwjtiiiiiiiiiiiaiiinuiiMsrjiiniiiíiiitijBiitiiiiiittjmiitiiinTtsiriíiniiiiftiiiiiniiiiHaiiifiiniiiftxiii 

0  SEGREDO  PROFISSIONAL  DOS 
A  ,  CORRETORES 

Como  occot-rer  ás  exigências  da 
Superintendência  do  Abas-» 
tecimento  - 

O  Sr.  Ji.ãn  de  \qninn,  porrelnr  de  merendo- 
1'ijis.  enviou  ao  Sr,  Diilplte  Fiillieiru  .Machado, 
ditvrlo  rda  Siipeiiiikiidciicia  du  Abastcci- 
uieiilii.  o  srgiilnlc  uiTicio  : 

" lles|io:i(Ii'U(lii  ao  nflirio  dc  V.  F.v . ,  daladn 
d»  hl  iii>  rorreiile  n.  Ilífi  C.,  nimprc-ine  infor¬ 
mai'  que.  me  dirigindo  ao  isyndlcu  dn  ,1  unia  dos 
t  .orrelon  *,,  a  quem  devemos  obediência,  pelo 
fiiehi  th*  rtiirár  em  duvida  quanto  ao  sigillo 
que  nos  reeohiiuendeiu  os  arts.  ótl  du  Fodlgo 
Fmuineivial,  I  I  dn  derreto  n.  8.2-11).  de  32  dr 
trudiru  de  IPIli,  n.  7  du  decreto  n.  II.2G4, 
dl*  '-'>3  (le  deznnhio  dc  lOtt,  e  t.ã  do  regimento 
interno  expedido  g,rlu  Ijuno.  Sr,  Dr.  ininistru 
da  Agricultura  cm  2  de  maio  de  l!U2.  aquelle 
flinrrimiarii.  v<*-.] n nitl.-ii-n <. ■  ■  / n<*,  a  respeito,  li¬ 
nha  offlchido  a  V.  Kx.,  liem  eoiitn  .1'presen- 
ífldn  ao  IvMim.  Sr.  ministro  d»  Agricultura, 
'■sim.  aguardando  a  resolução  que, for  imun¬ 
da.  dc  modo  que  a  imposição  do  segredo  p|-u- 
lissiiuml.  que  mo.  é  leila,  seja  levantada  por 
uma  sertura  Inleepecluçào  da  lei  .|jJ34,  de  t‘i 
■d  janeiru  de  J.92U,  (|ue,  parece,  implieila  uii 
(xplieilaniciile  não  r*.*vo«mt  :i(|iielles  dispesiti- 
y<V  fsUtrçi  /áy.digpnsíçãa  dq- V.  Kx.. latim  de 
filniccvr-lTiL* , todas  Uti  ,n fuririacúrs  me 
cem  exifi  das,  uhrigudo  como  sou  á  observância 
de  lodos  os  preceitos  legues.” 


a .  pessoas,  que 
,  a  elrriinislaiirhi 
lionlrm.  im  seu 
da  imite,  nve- 


Não  passou  despeiTchidn 
vãn  au  Miuistrrlu  da  ( iuerra 
do  Sc.  (iithqtéru*.  pmnnileeer, 

Snhlnele  alé  mlenulnita  hora 
lietfdd  cm  euui  *rencla  lodos  os  geuiTues 
rlieles  #|,-  serviço,  euiiiiiiniido  priiielpahiienle 
da  rreino  militai*  ipie  empprrhende  eshi  eit- 
(dtr.l.  Nu  esfiirilo  dmi  qilr  Moilir.illl  h.sit  iim- 
spii  iii:.iurM  preoecnpaçCii  s  ainda  o  ,*  uiipaee- 
eimeulu  du  Sr.  mini- 1 n»  da  tliiccrn,  iioj.*  mui¬ 
to  coito,  á  serre  Ia  ria  da  praça  da  I;  *|iuldie.i. 
onde  reeelieii  de  novo  o*,  gen.cucs  tle.le»  de 
serviço,  iwtn  como  u  Sr.  scutu!  s-lva  t’cs- 
soa.  eommamlaiile  da  IlH/íail.i  1‘dii-ial. 

A  nós,  que  indagániu*.  foi-nos  infnrmiulo 
que  as  autoridade»  militares  estiveram  cogi- 
laiidu  dc  medidas  excepiuimie .,  pmvm  ur- 
ees-arins.  para  o»  dias  do»  fnlguedus  eariia- 
valeseos. 

- - - - 


tiííciíúá  düs  CcÍHáfi itecSÇíies  Úé 

gaz,  cm  rnáò  estado 

Ulula  lia  bem  poueil  lerilpíi-jiUbJieálun*;  in 
■lupre»siic*.  do  direelor  dc  jardiu.  dc  d  Ou 
levldéo.  c ‘.tanveidu  eulil  a*,  ni.i  rav  illnc.a 
jüfspeetivas  ila  iiu.-  a  «rl  .irísação  c  do  nc - 
•u»  psrqAes.  lis  as  impev.-.õc  In-irJas  iF* 
louvores  sempre  sáu  ouvida'  .le  qiuuiiu!  i 
‘•itauí  o  Itin  euiileuipiiranco.  Fur  is-u  mrHiio. 
uáu  será  deluaslailo  r  luiinlar  u  /du  dos 
jiuiicres  muilieipuei,  desprrlaliilo  a  :  aa 
letiçSo  para  a*,  arvores,  virlimus  aqui  e 
dr  desleixo»  e  Imiilveelenela  dos  que  se 
c.inuuiidam  pouco  eom  a  lormoçura  da 
daile. 

Ainila  açora  tivemos  a  deniinria  de  qtii 
arvores,  na  rua  du»  Laranjeira.,  e»t:iu  mor- 
■.ndo.  \li  fninos  e  verificámos  a  triste  vvr- 
dnde.  I'ue  que  fenecem  as  liudaa  arvores  que 
taulu  Maça  empresliiiit  áquella  nu?  F.»a  foi 
a  pergunta  que  Irvámo»  aos  diversos  mora 
dores  das  Laranjeira».  Mnltos  alirihticm  i 
innrle  das  arvores  nus  fios  iifertriciis  a  qin* 
as  suas  rumaria»  sc  entrelaçaram,  no  nlpiiio 
rreseliucuto.  L'mu  oliser.ação  melhor.  /Niréiu. 
descobriu  que  são  as  emuiuiçúcs  do  «az  da 
Ligltl,  a»  assassinas.  Oi  canos,  que  passam 
pelas  raizes,  na  leia  que  toda  u  i.cule  eonbii- 


al- 
ali. 
in  - 
ci¬ 
as 


Renasce  a  questão  cio  sul 

(i/í.y.  ‘  •f«‘*‘»3«fettrii  é  n&fiè  /?  • 

> ,  MACfilO'.  M  (Serviço  especial  dn  A  X0T- 
TK)  -  Têm  causado  enorme  sensação  os  ar¬ 
tigos  que  o  ex-srnndor  federal.  Dr.  I.eile  e 
Oiliciea,  tem  pliblicauo,  com  o  lilufii  "D  Sul 
eonlra  o  Norte",  desfazendo  a  impressão  de 
iridnlrneia,  preguiça  e  hieapiiclilade  jiara  n  Ira- 
bnlho  assaeuil.is  sobre  ,>»  nudistas  pela  gente 
do  sul. 


A 


morte  de  um  generalíssi¬ 
mo  austríaco 

VIKNNA.  Hl  f liavas)  —  Fnlleeeu  o  antigo 
general issinm  Friedrieli  liceu. 

,iiii\iiiii.}iiiiiitiii,.QiiiiitiiiiDt]tiiititiiiiitiiHiiitiiifffaiii:iiiltfiaiiiiiiiiitiiiai:!iiiitiiniiiii:.TatiL,rr.:ii[iiittiiiHiiHitiipiii;ii:iiiinti!iiiii;iiit]iiã^ 


ce  do  subsolo  carioca,  em  máu  rsiadu,  pvr- 
hiitlem  os  desprendiincjlus  que  matam  a*t 
arvores.  I 

.  AH  vimos  o  r.süuí*li.'tn  hirto  de  umi  desaas 
m  -  fóJilil'".Vás  vielinias.  .iliL  J.ighF,'  iembrirndti  a  Çy/lhe 
rvincia  I  iutapem  de  (inerra  duitqurlfo: '  'óxieclu’  vo.  - 
lar  para  o  rro  a»  raizes  sequiosas!”  Perto, 
eoi-tiiilo  c  estendido  nn  asphatto,  eontcmpla- 
mos  o  tronco  dc  unm  mitra,  que  morrera  do 
mesmo  mnl.  .  * 

Jnformarnm-nos,  por  fim,  qnr  a  reptnnl.1? 
Cão  Iam  sido  feita  eom  cuidado:  :u*s  uio  se¬ 
ria  melhor  prevenir  que  remediar,  evítandif1 
o  envenenamento  do  gaz? 


QUASI  NA  HORA! 


mítílnQ  ! 

ôs  sambas  c  as  canções  do  Carnaval :  j 

lyiajtaiaj  asjcUAUf  pala  iliullUo  . 

uma  ifimlaiíe  vicloriosa  [ 

- - - - - - — - 

AUESEHTEM-SE.  fíi  I  FIM  K  «0 

I 


O  Sr.  niinislro  ila  (luerra  mandou  qne  se 
apresentem  ao  Kstmlo  Maior  do  Kxercilo,  até 
o  dia  :il  «In  mez  vlmloiiro,  ns  offiriaes  nhai- 
XO,  e  que  inteiTomperiim  o  curso  (le  eslailu. 
maior,  cm  virtude  do  feriiameiilo  ila  mesma 
escola.  São  ellrs:  major  Ivpamiiiondns  de 
Lima  r  Silva,  capitães  Agoslinlm  Pereira 
(ieiilnrl,  Kuriro  Alves  llaiilm.  Feruanilo  Lo¬ 
pes  du  Custa,  liiml  i-*:ii-in  e  Ocluviaiin  .Insé 
da  Silva,  primeiros  leurides  Kurieu  (iaspar 
Inilra,  Álvaro  Itilieiru  Snldunha,  Frnueiseo 
Pereira  du  Fonseca.  Anlunio  Tlinmé  Itodri- 
gues  e  Pedro  de  Pinho,  eniiitãcs  Carlm.  tien- 
itarli  Pussolu.  Alirelitm  dr  .Moraes  Pires,  Al¬ 
cides  de  .Mendonça  l.ima  Filho,  .tono  liernar- 
ilo  l.nfuilo  Filho,  iirltueieos  leiieoles  Alvar» 
iuzn  «le  Cu»lm,  I. nu  rival  lluiirle  do  Carnm 
e  Arniamlu  Silva. 

«•«»* 


O 


OS  MIEIROS  I.1GLE2ES  NÃO  SÃO  OE 


("•  e  é 
Kra-  aeçá 

1  r*.  in 


FOXniUòS.  13  iSiTviv.i  r.;i'cial  du  V  \(tl- 
TK.I  \’ae  sir  convoca ,la  dentro  de  iliiuu 
semana»  :i  vosiferenela  dos  -..v  iidieato*.  mim  i - 
eos.  afim  de  ilrlllu  rarelii  suluv  a  ilat.i  da 
provia inarãii  da  greve  rela I  du  .  mineiro**  que 
dcvcr.i  durar  alé  qtii*  n  govertio  »c  resolva  a 
deciclar  a  ii:ieiouiili*.u*áii  da»  minas. 

iirvve  l.iu.  ruem  »c  ve.  ranelcr  pottlien 
e  é  considerada  conm  u  primei  in  esforço  d.* 
i  difeela  du»  l lahailuslas  para  demilia- 
iu  it  uetual  L  >urim. 


momenlo  é  «las  ninirnras!  Ha  ns  que  ns 
afivelam,  para.  oestes  quatro  ilius  Me  loucura, 
ler  a  illusán  da  felicidade.  Ila  lambem  os  que, 
lendo  andado  o  anuo  lodo  de  mascara  hem 
collada  ao  rosto,  vão  dcixal-n  agora,  uinvi- 
uos  egiialimnlr  pelo  mesmo  desejo  de  desen 
1'rir.a  felicidade.  A  inmmnldiMle  é  assim:  eon- 
Iradlctorin  e  ineoulenlavcl !  O  que  para  mui¬ 
tos  representa  a  felicidade,  para  outros,  signi¬ 
fica  a  maior  desventura!...  Ninguém  se  cuu- 
lenln  eom  a  sorte  e  /lonens.  hem  tioneos.  se 
satisfazem  eom  a  situação  eoiiquislmln.  Ilalii, 
o»  gesto»  que  se  ennlrariam  e  as  inlcneõcs  que 
se  eonli-adizem.  visando  o  mesmo  fim. 

Fm  dos  maiores  poria*--  brasileiros.  Ttay- 
mundíi  Corrêa,  já  deseiiimu  essa  angiisiln  liii- 
monii  mim  soneto,  hoje  famoso,  que  toda  n 
Bcnle.  eoiilieee  e  reeilu:  ".Mal  seereln".  \iu- 
Itueni  Irailiizlriá  melhor  a  situação  que  tenla- 
mos  sn/ígrrir  do  ipu*  os  srus  qmirlelln*! 

3e  a  cólera  que  espuma,  a  dor  qne  mora 
Viilina  e  ilc»l  1'iie  eaila  iltusno  qne  nascei 
Tudo  que  punge.  Indo  que  ilcvma 
O  coração,  tio  rosto  »e  estampasse I 

Se  sc  pudesse,  n  espiiilo  qne  rlmra,  ' 

Fcr  através  dn  mascara  da  face! 

Quanta  (tente  qnc  inveja  agora  v* 

No»  causa,  então  piedade  nos  causasse! 

A  vida  ■'*,  «em  duvida  alguma,  tinia  perpetua 
ma, caiada,  Sc  lia  os  que  disfarçam  paru  rir. 
Im  tainhcm,  miiiiii  ipuiiilldade  espantosa,  o» 
qnc  sc  riem  para  disfarçar.  Knlre  nó»,  nn  i;,*u*- 
imat,  o  ennliiigviite  maior  é  o  d..»  que  se 
'«‘‘in  para  e>i|ui*.vr,  por  momento»,  os  traba. 
Ibo»  árduo»  do  tmiio. 

I'n!  ne»lc  dias  dc  mascarados,  quatulo 
e.icm  1 1 1:1  -c:\i-.-i ».  e  quando  sc  afivelam  masca- 
i:;«,  ei»  o  I. ui  ».  e  i  o  t.ionprinz.  arraiirando 
laiiilii  tn  as  suas,  iliironlc  1.itilos  anuo*,  e  amue, 
lra/ii!u  ‘  l*  »"  justa»  para  ipie  o*  olho»  do  initti* 

■  in  i.  n  piiilc.srni  ser.  pila  njircs*uo  du»  ro*;. 
lo*,  o  que  lhes  iu  II. I .  alma»,  H  Lai  ir  jp,,- 


Maseurus  aloiro  ! 

rcce.  o  falastrão  de  sempre,  tremulo  á  ldéa  de 


comparecer  perunle  um  tribunal.  D  kniiiprlnz, 
i*  o  leviano  de  «empre,  iitenpnz  de  eouqirehen- 
•k*!*  «  seu  jiupel. 

.Mascaras  abaixo!  K,»es  dons  já  a»  tleixa- 
tam  caie  e  apparcrrm  a  guia  ao  niiiiuln  laes 
ciiiio  «ao.  thitrus,'  pur  eerlo.  lenlarãu  eimser- 
\ar  por  imitiu  Tempo  ainda  as  suas  mascaras 
tia  esperança. de  enganar.  Mu»  u  mumln  está 
quasi  subvertido,  r  lião  larilará  o  dia  em  rpie. 
lambem  elle»,  serão  forçados  a  nppam*er  á  luz 
tio  «d,  eom  o  vlnro  funilo  que  lhes  cavou 
uns  .lares  a  lembranea  Ira  «ba  dn.»  crimes  e 
da»  mlainuis  que  jnaliearain. 

Porque,  al  lutil,  a  vida  é  uma  pcreiiite  mas- 
faisiila.  ara  goral-a,  por.Tn.  nus  a  elleaini- 
tiliam  pelo  Ir.igieu,  «piainlu  prefiriam  consu¬ 


mir  o  nnnn  lodo  ím  riso1::  otilros,  qne  foram'., 
nos  Tlfir»  dias,  imagens  ila  severidade,  tnlhnnii 
se  triiancseos.  K’  que  tmlns  »e  causideram  de»- 
ronlrnles  e  inwillsfcitosl...  Quando  chegará 
u  inundo  ú  perfeição  para  que  m  hnmíns,  con 
sidcramio-se  felizes,  possam  viver  sem  mas¬ 
caras?  . 

Knlra  fiarnavni,  sae  Carnaval,  c  fienm  f?- 
snaudo  o  anuo  iuleiro.  nn  fundo  da  memorai 
musical  do  povo.  e  vibrando  ua  garganln  de 
muila  geide  as  notas  do»  sandia»  e  rauçõr» 
carnavalesco»,  como  um  (Vu  que  ntineit  ,«r 
amortece,  c  anima  eont  toda  Mia  limpidez  pri¬ 
mitiva  nr.  horas  th*  alegria  mi  alwrreeimralo 
qite  vae  vencendo  o  e.iriuea  duranlc  o  icslo  th» 
anuo.  A  força  consola t Iva  ilisias  reeortlnçõi» 
de  musica  pn/mlar.  que  vulem  |utr  uma  invoca¬ 
ção  permanente  do  declinln  du  Cnrhoval.  nfin 
consegue  emiirnndecee  o»  mexes  e  iinnos  qu  * 
passam  no  seu  curso  inevitável,  nuler.  u  revi¬ 
gora  porque  eom  o  curso  ttns  mezes  r  dos 
•■•tutus  »c  vão  aecimiiilaiido  mitra»  canções,  ou- 
trox  sandia»  que  n  puvu  não  esquece.  Quem 
ha.  pur  ahl.  que  não  mais  reeorxie  u  “Vá-Y:i 
me  deixe  subir  nesta  ladeira",  o  “Ai!  Philu- 
ntr.na"  e  a  “  itil  ratinha ",  nu  o  "  I*elii  Iclephe 
uc”?  E  quem,  nn  meia  de  todos  que  não  e»* 
querem  laes  canções,  não  as  tem  cantado 
aluda? 

Os  autores  desses  snmbns.  qna-i  todos  el- 
ut.  tiao  se  afamam  lanlu  eiznui  *.uurt  uhras  e 
ah-,  em  geral,  são  esquecidos.  Nau  tanto  ns 
.-Tm,  pnréiu.  n»  Si».  .1.  II.  ila  Silva,  mais  co¬ 
nhecido  por  "Sinhò":  n  "(lannlnlut",  mrniK 
riiiilk-eidu  une  Sr.  Manuel  Luiz  Nirjies;  não 
assim  Innibeui  o  Sr.  Kiunndo  Snnlu.  Kilr  ul 
timo  é  o  autor  dn  já  tão  ou  voga  "IVdv  iiáu", 
e  daqucllc  " Seu  Delfim  tem  que  vurlá”.  qu.* 
uldeve  l.itiianlio  exilo  uo  ainm  |U»».itLi,  justa 
mente  eont  n  “(".onfessa,  meu  belil".  deviilo  ã 
iuiaginnçan  ili i  “SiiibiT".  a  i/(h*iii  jii  ,  ■  iVvin 
em  lyiS  u  A  Labia  é  Itiei  terra ",  e  a  iptrin 
Itn.le  se  devem  u»  di,u .  samliiis  de  > \iiv>  fran 
cu:  “ Papagaio  louro"  e  “Pé  de  \nj*i".  ii 
"I.aiiiiinlui"  nüi>  esl.1  em  menor  ileslaqiir 
aelliulmeote,  e  e  a  alma  do»  i*i»|sbie»  ipie  an 
tiam  ca  tt  la  mia  o  "llá-bá”  e  u  "1  illiiulia  ", 
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A  JUSTIÇA  TARDA,  MAS 


Êcõs  e  Nô  wláádesí 


FOSTES  PE  GESPESH 


NÀÚ  F A LHA 


A  redacção  do  t  .‘legiainma  linqtciii  dhi- 
fitdu  |  fio  Sr.  |ir -l  leistc  d:t  Ecpuhliv;»  im-, 
presidentes  das  «  .■  i y ■,  murilimas,  dá 

ciaralnciltc  a  vnlLioier  « 1 1 •  t-  u  venda  ití«s  lia- 
vlea  cx-alleniâctt  fnl  poxla  i!e  lado,  confir- 
inumlo-so  desse  modo  <*  que  huiilem  disac- 
jnos  nesta  mesma  cnlurnnu. 

Xa  sua  nota  offieitil,  im  unien  cm  qr.c  so 
referiu  A  venda  dos  navio:,  u  cheto  cia  na- 
vâ<>  havia  iifíinnnrio: 

“Ootoveuclrio  por  considerações  da  maior 
rclcvanriu  que,  para  o  interesse  beni  enten¬ 
dido  do  paiz,  A  preferível  vender  os  i.uvius 
e  corn  u  13  Ido  melhorar  a  frola  do  l.loyit 
e  solver  mitras  responsabilidade!,,  a  icelal-os 
ou  cxploral-m»  dlreelainente,  o  governo  aeccl- 
tou  em  prineipiu  a  proposta.  que  lhe  pareceu 
conveniente.  Mm  observância,  lodawa,  ao 
(luiivenio  de  .'t  de  dezembro  de  1917,  que  rx- 
r  pilim  em  til  de  mnrço  do  nnini  parr.aiio,  mas 

•  foi  prorogudn  «i  <•/  in  qimn/Nfll,  por  aeeõido 
!  «•olee  as  partes,  o  governo  nfierec.  u  á  Fran¬ 
ça  a  preferencia  para  a  compra  tio:,  nmios 
mi  cgunhluric  de  i-ouriiçóM. 

o  governo  fruiieer.,  iilleganria  ojiislc*  in- 
ti-riiBeionacs  cm  que  entrara,  iJcrliirou  i  ãn 
poder  no  momenlo  dar  ipiolilicv  polueào  e 
pediu  que  o  brasil  lhe  iiuulívessu  o  ilirtilò' 
de  pivfçivttcin. 

vIM  rexa/ticr  xoltrr  o  fieilhln,  o  </oft:rtw 
í'í.spi  nió'!/  o  fr.ijisioviio,  prp  seguindo  as  nc- 
poi  latões  .sõm.-ule  alé  lissiirinr-lUe  as  bases, 
paru  o  e.tso  de  vir  u  reulli.al-a. " 

Momo  ;>e  vê,  o  Sr.  presidente  deriarnva  /t«- 
ner  niir/irmlliíii  <t  fro/i.ioeçõo  o/d  r.ro/ner  íio- 
tre  o  ;i..i/i,/o  iln  /•'ninrii  puro  i(;ie  7/ie  /nasc 
V.inm/ido  o  d/rrí/o  </c  pre/rrem-ói. 

Xo  U-legrannna  de  lionirni,  8,  Mx.  foi 
mttllo  mais  eategorico : 

"tíonio  jti  /oro,'/  luthlirn  m  im/o  n/f/Her?. 
ns  Jiefloc/iiçdea  /..•iro  o  rriiil.i  doa  jiop/ox  7/t(- 
m/err;,.:  c,ivr/,VfMÍcs  jiõo  liiwnini  nnii?  scf/jii- 
jjiim/o.  .•li'ni,'r  i/iic,  porém,  tvnhu  cot  r/jm/- 
vocr  /empo  o  renlimir-no  o  pe/nhi",  ele. 

Esperemos.  portanto.  que  o  governo.  Icn- 
dn  em  P  llsnleraeõo  as  iieeroddmles  do  ex¬ 
pandir  o  nosso  enmmeivio  internacional, 
tizinlu-lbe  ao  inesnio  Umpo  u  imhpcudcneia 
i(ur  lhe  é  mvrxsarl.i,  mio  pense  mais  em  oiv- 
lir.çar  a  qualquer  pai/  estrangeiro  os  pa¬ 
vios  que  nos  euulirram  e  que  são  a  uniea 
coiuiieiisuçiio  material  obtida  |  ela  nossa  al¬ 
titude  de  solidariedade  com  as  nações  iilliu- 
d:,x.  A  car.iminlmlu  <le  qoa  as  viugoip-  de 
|  Jioi.ço  rursti  não  ilti,i  resultado  ao  I.lo.vd.  o 
«pie  re  ta  ainda  provar.  mio  é  aigemenlo  que 
se  pns«a  ler  t tu  consideração,  poripie,  além 

ii, i  mui-:,  a  marinha  mcreaille  brasileira  mio 
se  compõe  so  do  i.lnyri.  A  esse  vcspi-lld  as 
tições  que.  oslão  sendo  iludas  pelos  Msludos 
Unidos  d.  veilmn  calar  fundo  nu  .•sf.irito  do 
poverau  c  dos  teus  exullmlu»  defem.oiT.i.  K, 

'  t.e  cm  ultimo  «•uso,  eoiieetuido  de  quo  ax 
impis sas  iiaeiouacs  não  tem  eapacidndr  nem 
F  ile.ejn  de  concuiTor  para  o  drçenvolviiucttUi 
de  nosso  pai/,  iiiieililido-q-  uma  pulillej  n 
,  hori/uiiles  Jarftos,  cmboni  sem  desprene- 
/  nipai-sc  do  problema  mais  r-eálHclo,  n.uis 
\  aeiuiliado  da  calmlnsein  r.xeliisiva.  —  ciilao 
olrleiiha  o  poveriiu  uma  auloiisuçãii  einii  e 

iii. scqdiismavcl,  ipic  ainda  não  tem.  abra  rnu- 
raiTciicia,  fuça  as  editar.:  ás  claras,  e  não 

'mi.  conferencias  secretas  cm  que  se  ajusl.m 
u  negocio. 

I)c-se  modo  leni  o  apoio  c  o  appl.r.isn  r.a 

*  opinião,  da  legilimu  opinião  publica,  mie  não 
] iode  ser  faiilasiada,  emno  se  pretende,  nem 
liiesmu  nestes  dias  de  pleno  (ianiai.il. 

1 .  oA 

U  tslã  de  novo  o  Sr.  Faridiiiar  cm 
Ilrllo  llnri/imti1,  mi  porfiailu  trabalho  ilc 
,cnuveiiciT  o  Sr.  liernardes  das  vanlageas  es- 
panlusus  de  seu  prujeclo  de  siderurgia...  na¬ 
cional.  Sr iludo  corre,  o  presidente  de  úli- 
1  unte.  a  principio  abvnltitnmculc  iiifenso  aeri 
pliimis  lormidrveis  do  operoso  ameiieuno,  ,|á 
se  vne  mostrando  mais  cordato,  havendo  es¬ 
peranças  de  que  acabe  por  concordar  lutei- 
rmncnlu  com  elles.  Acercscentu-se  que  um 
,  de  seus  secretários  é  que  te  mantem  fere* 
liurlivel,  iibstimindo-sc  cm  querer  que  a  so- 
fuciio  do  iiroblcntn  da  siderurgia  seja  obtida 
I  por  brasileiros  e  tõ  a  brasileiros  aproveite, 
não  privnmbi  o  pai/,  de  inmi  arma  que,  em 
certo  momenlo,  Jite  pode  ser  indispensável 
—  doutrina  que  il  a  uniea  que  mia  parece 
.verdadeira,  , 

M'  necessário  que,  de  unja  voz  por  Iodas, 
nos  capacitem»*  de  que  iaHibein  nós  somos 
rr, pazes  de  grandes  emprebemlilmqitiis.  Sen» 
illspens»’  o  indispensável  concurso  de  lodos 
;  iis  estrangeiros  limpos  «•  de  bon  vmiludc  <  uc 
queiram  -.ir  aipii  empregar  a  sua  aetividade, 
iniii  uns  é  licito  declarar  n  lirasileiln  dvfi- 
* nilieemenle  incapaz  iln  a nnnir  a  direcção  i't 
..  ba  lhos  que  tão  de  perlo  se  cnlendein  rom 
',  11  mos.oi  futuro,  entrega iiilo-ox  a  mãos  exlin- 
I  libas  e  loincrlemlii-noii  ã  situação  dc  sim¬ 
ples  jiossessão  indiana... 

A  laitsa  in  leprmitucia  eeonomlcfl,  em  boa 
i  verdade,  ainda  está  por  proclamar,  como 
Jliltito  liem  disse  o  nelual  Hr.  ]>residentc  da 
lleimblica.  M  u.io  será  concedendo  n  explo¬ 
ração  do  nosso  ferro  e  do  nosso  carvão  ao 
ínomipolio  cslraniícirn,  rumo  não  será  dei- 
raiiiln  n  nossa  navegarão  internacional  rx- 
clnslvamenle  ã  meivc  da  boa  vontade  e  dos 
inlrrc alheios,  emqniinto  vanvitt  cuidan¬ 
do  so  c  fleanltadanienle  dn  rabnlagem,  que 
A  lueessarhi.  mas  não  bnstn  ã  or.ssa  expan¬ 
são  --  não  scrã  desse  modo  esl r.ilo  c  peri- 
jfnso  que  havemos  de  proclamar  eva  inde- 
peinlençiil.  sem  a  qual  a  nnlra,  a  pnjilira. 
lião  !.erã  iioma  senão  uma  tiuqilrs  licção. 

< '» 

<Ça  pequenas  cnrrreçôcv  uns  rerviços  dor 
miiin.lcrlns  que,  leilas.  dsviain  In-ns  mnl- 
tados  paru  as  r.viqenclax  i,iaiuoii)ieus  dn  pri/, 
Ainda  agora  ehee.a  ao  nosso  niulvrimcilln  n 
•"oitilr:  o  Alj  Itlerlo  da  (htetra  paga  ã 
<  u.ipaiiliía  1'nlSo,  pilo  roro"i<'oeiilo  de 
«mm  ãi  forl.iler.T,  dn  barra  do  liio  de  .la- 
tr  no.  iiniinabitenle.  nrru  mais  de  srlenlw 
cnuiot  de  i 1  s,  fornrri mento  por  vezes  ili- 
rcrlii  e  mal  reilo,  , 

liiiioi  a  Inlemletiein  da  flurrrn  nin  ser. 
viço  eomplet.i  de  eirbareai/óes,  com  ineslrcs, 
m.nldoisla .  e  pessoal,  s.-rin  preferi  ve  I  que 
o  Ministério  <!-  (inerru  ailnuiri-sr  uma  barra 
■tngua.  nu,  então,  eomn  um  uicio  aluda  maia 
croiiomieo,  mirasse  em  n/rórdo  eoni  o  .Mi¬ 
ni  lerio  da  .Marinhe,  para  n  nliardceluu/nlo 
,  dn  rnilele/-'!.  l‘elo  menos  esla  c  n  opiui.io 
iju  ■  p'i  c.ileee  no  rsoirüo  dn-  oue  eninornu 
o  itp\  ,•  no,  pi.,  riuçôcs  rlaqiicllns  fnidnle/nfl. 
li  Mi.iialeri»  da  Marinha  está  bem  nppare- 
Iliado  Mc?  •■•  'ridldo,  puis  rxislem  no  Ar.e- 
iinl  nada  memn  ilç  qn.ilr.i  berre',  tlaguii . 


Regressando  de  unja  exetirsáo,  o  S.  Q. 
lluinificuse  vae  promover  me» 
Ihorameiiíoà  no  inferior 

Tm  trem  e.-pc-lal  da  t.cepoldinn,  que  narliu 
hl,  ii  1 1  bafas  da  inanliã.  <lé  Xmu  i  riburgo, 
cbc-on  hoje,  ..  eataçáo  dc  Muni!;;»,  de  reçre:>u 
da  siu  vingem  de  excursão  n  varias  cidade-, 
fluminenses,  o  Sr.  Ibq  Dimiinços  .MnrianV, 
secretario  geral  do  lüstudo  do  Ilío.  Xn  “gare' 
da  estação  do  SanfAmiu,  SjjKs.  f"i  recebida 
pelos  representantes  dus  altas  aulorldudes  cs. 
laduacs  e  miítiicipaes,  e  grmnlc  numero  de 
amigos. 

O  Sr.  secretario  geral,  na  rnpiibi  vi.slla  dc 
inspecçào  que  frz.  a  uma  anua  determinada  du 
K  Ud«  do  Mio  e  que  se  extxml.il  nos  immlri- 
plos  dc  M.v-idalena,  S.  Kiunclsco  de  1’aula. 
('.iningailn,  Duas  Itarrea,  llmn  Jardim  e  Niiv.i 
i  r. burgo.  iioUde  “de  viíii"  ennbeecr  as  mcci- 
sbladcs  locava  e  avaliar  r.s  mrlliormnenlos  re- 
rlmuailos  pelas  imputações,  até  boje  ahauilo- 
uudrs  é  l rir  tv  r  .m.tKnf  i‘r  meros  eoitlrilialu- 
les  ili «  'iiiesmim  cstndual.  0  i)r.  Mariano  veln 
li. "Xante  auüniulo  com  cs  cffeitns  da  visita  e 
vae  promover,  dentio  de  breUxs  tempos,  m 
nielbnrs.mHilo.s  dc  que  currecin  ns  immieipitia 
rpic  visilou. 


As  casas  que  têm  l!ce»ça  especial 
poderão,  condscioií&lmente,  íun* 
ccionair  até  1  fiara  da  ma¬ 
drugada 


UA  RENDA  EM  DC2EM2RO 


Vma  inspeção  aos  estale» 
lpciK;r:nt»s  oínoiaes  o 
suMTiieionáilos 

do  Itlo  (írnnde  do  Sul,  onde  fflrn 
elo  Sr.  minisiro  da  Agrlcul- 
.•eiotiar  rcpnrlnócí  f  cstnbe- 
•lirinlind"!.  o  Sr.  Oldenv-r 
de  secção  da  Dircetoria  de 
>  fiitiecinnnrin,  durante  qnasl 
dc-cinpenbnudo  a  sua  rom- 
repnidi-ões  ito  mi— 

II'  lado.  Instituições  r  rxlalit- 
lirugre*.  o  o  governo  le- 
uròCS. 

/gado  do  ministério 
lusnrclnri-'- 
PraDca  c  do 
cm  bom  fnn- 
ilcdbns  ri*finlai-!«it,ttt " 
,|ivos  de  reelanii'- 
(|,,«  iulin  eüsinbr  .  II. le  proctUMm 
rpailieõcs.  Fm  s.  I.nl/ 
vido  o  A  orcmlixndo  Agrícola  uSd 
liaiiiln-o  bem. 

acrcnrrldns  as  reparilções  do  ini- 
Sr.  Mmdililio  (iicetuii  a  'm-prccão 
v.  l  «ti.  leeiiucntns  pnrürulares  suliv.-uein- 
is  coinecamto  pela  Ixscola  dc  Kligelduirla  e 
rle  dc  dcnarliiitienlos  dirigidos  e  mantidos 


Viação  o  quadro  du  retida,  proVuiiienl*'  dns 
tilelífnmrnas  'Iran-.mitlidds  è  das  rcr.dm  di¬ 
versas  do  mez  dc  dezembro  de  101‘J,  eorapa- 
radii  com  o  d?  cgual  período  de  1918. 

O  serviço  p.irtixiuar  ordinário,  na  Heparti* 
çâo  (feral  dos  Telegrnplms,  remleii  nu  r'rz 
de  dezembro  de  i  1U tf.  ilirnSTiiflHW ;  no  mes¬ 
mo  nica  do  anuo  findo  o  nin.Jniento  foi  de 
titlá :  ILaipU.S,  isto  0.  mu  uugmentn  de  91,17 
mais  do  que  nu  «mm  anterloV.  (t  serviço  de 
rndbigramnias  rendeu  •l:3íb*822,  rio  nnno 
findo,  ly.tr  r.creiçn  migiiiciitou  de  lõ3,ül 
X ,,  radio  do  Mstailo  do  Ama/onas  ioi  rren- 
JbMa  a  impnrtnncia  de  1 7  itWdítiftS.  imnor- 
t.-iiu-i:i  esta  muito  menor  qne  a  do  i">:m  de 
1P18.  qtu*  foi  lie  33  :W.  /WH,  ctu  sejam  13,70-;" 
lie  di:  fercuçu. 

d  s-rvlr q  inlernneinnal  leve  um  auginen- 
to  dc  *  j •  s-.bre  o  do  nni.o  de  13,  no 
mez  de  de/íinlim.  MMtdu  nrcceadttda  n  im- 
inirlaitci.a  de  l'Jã  :llí  ll; -■  1. 

O  i  varins  serviços  lelegrapbicos  da  llopar- 
lição  Mi  ii Irai  renderam  l.õütl: 711.8  1133.  no  imz 
de  dez  •mlirii  de  1919,  ou  seja  um  augmenlo 
de  31.Õ3  "I"  sobre  o  imim  de  III  1.3. 


0  QUE  SE  PENSA  N 
FRANÇA  SOBRE  OS 
"NOSSOS”  NAVIOS  • 


Jlcgrcxrnn 
rnmuib.xionn 
lura,  para  i 
bclmrnlos 
Murttiibo.  elrf 
A.i/rieidlma.  K* 

Ires  mexer,  esteve 

niis  ãn  c  vi-dl.indo  Iodas 
nistoelo  tinqnell 
l.rlmeiitos  para  eiiiu 
ilvral  eoncorri*  eum  siili.v  - 
Km  Vorlo  Alegre,  "  deli 
fez  miniieluia  visita  de  cvnae  ás 
de  Veterinária,  de  Varieidlnn 
Doeoameulo.  elienblrumlo  Ioda 
eeionrnifdo,  rom  os  Ira 
rsrnib  dos  e  na  i  d  ndo  lo 
çãn  p  .r  pari 
os  serviço  i  de-.-na 
fni  iiispcirvior 
llishi Iludo,  ae 
l':mt  vez 
iiMt-rio.  o 


Ainda  es  faia  ra  “pandilha 
i  v.  defirtitiva5’  des  ex-  ,  - 

V  aISemães 

Não  nos  parece  ib/  lodo  íntil il  p.!a«  e  in¬ 
clusões  qnc  iliilii  pmlemnu»  tirar,  reprodn.  r 
alguns  artigos  tlnu  nmllu.s  qn  -  ps  juf.n.j 
francczcs  e  tão  luiblieundu  subr-  u  q.;.  ,, 

doa  mivbis  nllcmàes,  que,  na  l''r:m<;.i,  an.  i 
se  insiste  rm  dizer,  co:nu  vliunr,  »  '  teinj,.'' 
salientar,  que  "não  está  defii;ilivain.:nte  ie- 
Solvidn",  Asson,  pois,  vínniir.  transcrever  li  .j» 
o  que,  sob  o  titulo  "A  divisão  dos  ín¬ 

vios  allemãeii",  publicnil  o  •‘lietig  du  i'.t- 
ris",  n  .3  de  janeiru  findo: 

••.\mic:i  será  de  mais  lembrar  cirros,  to  t- 
inn_ —  Jioilerliiiiios  liilvcz,  dizer  “■.ob.cluih  ” 
—  ÚMiielles  que,  pela  Mia  situação,  podem  .  p. 
prehemler-lhe  a  pn.ifimda  significação. 

Km  agosto  de  1911,  a  marinha  meremue  da 
firil  Brebmbn  (coiáprelumdidas  as  cnlimniM, 
linho  31.llõ.8'J9  tniodmlax;  n  da  França 
3.5ó5,77õ  Imieladns,  Diiranto  o  gii.rrn  :.s  piai 
das  <)a  (ira  bretanha  foram  de  7.939,933  b- 
ncladns  pnr  factos  de  guerra  e  dc  1. 133.(1  ij 
tqnelmlas  por  factos  do  marj  as  da  Fr.mça, 
de  931,113(5  lonclnrtas  pnr  factos  da  guerra,  » 
de  397.130  toneladas  por  fados  <le  ;onr. 

Mas,  emquonlo  os  inglrzcs  podla.n  reparar 
uma  parle  de  suas  perdas,  os  csljtiriros  ír-a- 
cez.es  cessavam  completa  mente  rln  trabalbi.r 
em  navios  e  consagravam  ln:ln  a  sua  a.-l  . 
cidade  á  fabricação  de  inoierul  de  guerra 
destinado  não  só  ã  !•' rança,  ma,  —  «  imn  a 
serA  demais  insistir  nesln  ponta  —  u  tnii.» 
os  nl liados.  Tanto  assim  que  em  fins  du  11113 
a  tonelagem  mercante  britaimieo  cru  do 
i7.9IKl.Hll  Inncladas  c  a  tunelbgein  íranci.a 
dc  1.886.319. 

Dentro  <lu  pouco  tempo,  n  proporção  tfai 
perdaa  foi  de  um  lado  da  Mancha  de  16,11  *:, 
e  dn  outro  —  isso  do  nossa  ladol  —  i|j 
36.17  V,'  !... 

Il.i  um  nmin  que  os  nossos  amigos  liril.m- 
nicos,  proscguimlu  no  sen  esforço  de  lepsca- 
çòo,  vêm  cumpciisaiulíi  por  novas  ciinslni- 
Ç‘.'<i_es  o  iliffemiça  de.  tonelagem,  que  nllinge 
boje,  sr  jã  lião  nitra  passa,  a  cifra  de  aitlei 
da  giicrin.  ldnlro  nós,  nada  ou  pouco  mn.i 
se  tem  podido  fazer.  Ji  no  cmtnntn,  o  nropiin 
Sr.  riaveiile  (o  cx-ministro  dos  Transporl  ) 
declarou  qnu  nos  era  nccessnria  itm.i  frota 


Foram  lin.i#  orgauisndos  os  horários  dos 
Ireiis  csprdacs  da  C.enlial  do  Brasil,  que  de¬ 
verão  correr  m tr/x  dias  de  f.aruavul.  Ksses 
trens  são  em  numero  superior  ao  dos  que 
lèm  circulado  cm  uiiiios  anteriores,  para 
maior  facilidade  dos  moradores  dos  subur- 
hios,  que  desejarem  assistir  aos  folguedos 
carnnvulescus  ua  cidade. 

Assim  ê  que.  na  linha  auxiliar  correrão 
18  trens  rsperiues,  para  Nova  Igúassu'.  6 
lizars,  sendo  que  3  irão  á  Rclcin,  e  I  a  1’ura- 
rnmby .  Nas  linhas  dc  Snnln  Crus  correrão 
39  Irens,  sendo  que  um  iri  nlí  ltacurussí, 
na  dc  Dcodoro  eireiilnrão  33  Ireiis.  além  dn* 
dc  Santa  Cru/.  Além  desse*  trens  rircujn- 
rno  S-J  comboios  especineu,  com  composições 
regulares,  sendo  que  de  1  hora  f  3á  minnlos 
dn  tarde  nlr  3  horas  e  ó  minulm  da  manha, 
dn  dia  seguinte,  rndnrãu  trens  de  19  cm  JO 
miniilnx. 


UMA  NOVIDADE  DE  SUCCESSO 

/.ti 


0  biarbu.-l.i-riiil),  sociedade  recreativa 
dn  rua  Hiacjiuctu,  rcalisa  satdiadn  um 
baile  \  fantasia.  (]tir  promCtrc  dar  que  falar. 
Tóenrã  i,nia  maviosa  nrebéstra.  I*ara  segun¬ 
da-feira  n  “llloeo  Mimoso"  pfeparn  um  nu¬ 
tro  tmpnnciile  baile,  que  scrí  abritbmitado 
por  uma  banda  de  musica,  l.ã  estaremos. 

-  Devido  ã  chuva  de  llimlcm,  fiemi 

Iransferidn  a  lialnlbu  de  coufelli  da  rua  Dr. 
Arcblas  Cordeira,  para  dominga. 


CAMfSAr.  DJx  TMNNIS,  MANDAS  CiTtTAS 

RUA  DO  OUVIDOR,  108 
Installacão  provlsoria  d’Q  PA 
VILHÃO 


Tonsliliiiilo  pnr  um  alegre  grupo  de  foliões, 
renlhia-sc  lioje,  a  inmiguraçfm  dn  Sociedade 
Carnavnlcsea  !-  de  Janeiro,  rom  séde  ã  rua  do 
Cal  te te  n.  9H9. 

A  festa  de  boje,  consta  de  um  grande  fov- 
rõliõdú.  onde  “l.oni  C.liieo  l.eigo"  e  "l.oed  Ua- 
mos  Uigndnn"  empregaram  o  maior  do*  seu-, 
esforçou,  de  modo  a  festa  ler  um  brilho  ex¬ 
traordinário. 


Camisas  sporl.  v  t  .  v  -j '  8;á(W1 

Ditas  eont  mangas  curtos,  j  -Síálill 
Arligo  fino  de  selim.  .  .  .•  lá!?()(J9  . 

RUA  D0  OUVIDOR,  108  ' 
Ínsíallação  provlsoria  d'0  PA¬ 
VILHÃO 


So  V.  Ek,  quer 
zostir-3o  com  dlsilncçãa 
«cm  pagar  luxo 
visito  a 
GUANA2ARA 
na  sua  novz  Inslallaçl# 
R.  Carioca,  54 
Tslaph.  Csnlrai  93 


■Vgi(am=se  os  professores  públicos  do 
íisiado  do  Rio 

No  salão  nobre  dn  Associação  Cammcrcial 
do  Xicthcroy,  rruucm-se  boje,  os  professores 
publico*  tio  listado  do  Itlo,  qnc  estão  cogi¬ 
tando  da  fundarão  do  Centro  dos  Professo¬ 
res  Publico*  do  listado  do  )Uo.  Nessa  re¬ 
união  serão  apprnvndos  o-,  estatutos  socines. 


PROMOÇÕES  N0  BANCO 
D0  BRASIL 


GUARDA-MOVEIS 


AlUfKE  ((ESTO 


fíiuli  n  filrivltilo  iHi  imliir-lrrsl  Izomliu  M-rltcil 

Cbamnilos :  —  nntIVMS,  4t 
Tel.  Norie  1.689 


Para  a  família  ilo  vendedor  de  jomaes  P.raz 
Peltisl,  récelituuos  de  Mlle.  It.  B„  a  quantia 
de  IH\  que  Junlandn  ú  quiuiliu  de  676?,  jú  pu¬ 
blicada,  perfaz  o  total  -:r  (18(l?(gl6. 


Nn  ultima  ses-ão  de  dlrccloria,  havida  nn 
nanco  du  iiraaii,  foi  promovido  no  cargo  de 
inspectur  de  agencias  o  Hr,  Francisco  Vel- 
lo/.o  Pedcrtieira:;.  fnncclouario  antigo,  espe¬ 
cialista  em  contabilidade  bancaria.  Para 
Mibstituil-o  nn  chefia  da  secção  do  ngcucias, 
foi  promovido  o  ajudante  du  aceção  Sr.  Ilo. 
dolplin  Ambronn,  uni  dos  bons  elementos 
com  que  conta  aquclle  imtitiilo  de  credito, 
e  que  entrou  para  o  banco  como  pratican¬ 
te,  Já  tendo  gerido  as  ugrucins  cm  Tres  Co- 
rações  do  Itlo  Verde  e  Kberaim. 

Foram  ainda  promovidos;  a  sub-ehcfp  de 
contabilidade,  o  chefe  i1.*  secção  Sr.  José 
Nicohio  Ttunrn;  a  ajmlaiile  cilefe  de  secção, 
o  ajudante  I.ulz  Muiiiz  Freire;  a  njiulartcs, 
o*  primeiros  exeripturartos:  Finnino  Duque 
Mslraiia.  Frederico  Mlausen.  Ayres  Montune- 
gro  c  Manoel  Modesto;  n  r  cscripturnrio,  o 
3“  Francisco  ÇaniCirrt,  e  confirmado  cm  3*  o 
Sr.  Finnino  Saraiva. 


Mm  nssrinblca  gera!  effectnailn  limitem  a 
Associação  Aiilomnliilisla  lírc.ilvira  elegeu  e 
empossou  a  dlrccloria  que  bâ  de  reger  o* 
svus  destinos  durante  o  mino  de  1931),  a  qual 
ficou  assim  comi  Unida;  prosidcnle.  !!.  !•'.'- 
robe  dn,  da  revlslu  “z\iilo-l'rojMilsâo”;  vice, 
A.  Mosqueia,  da  (lorporra.ão  Stmlcbaher’  5" 
secretario,  A.  Vidal,  da  liouilenr  Tire  and 
Ituhhcr  Co.:  3'  secretario,  Frederico  Zomiiul, 
da  The  Texas  (Imiipaiiy;  |“  lltesuureiro,  I.uiz 
Seluttn,  da  Coiiqiaubia  Fiat;  3"  tliesoiintira, 
Antnnio  Snitlos,  da  firma  Sanlos  &  Mmiiz; 
'  -bliotiieenrio,  Mario  iPAleuçar,  ija  tlompn- 
..'ijfl  (aiijlinercitil  e  MariUmu.  São  semi  ili- 
-rectorts  fisrnrs:  W.  (1.  Hnlmcq  da  (ioodvar 
Tire  and  llubhcr  tio.;  Wlllv  d*Orey,  da  Crm- 
lainhii!  (Lmiimerclnl  e  Maritini.i;  Krncslo  ls- 
itard,  da  cata  Isnard  &  (',.;  I.uiz  I..  I.a  Sal¬ 
gue.  da  casa  Mestre  X;  Hliilgé;  Henrique 
(lonteville,  dn  Casa  Koiilevillv;  A.  (lliaves, 
du  Companhia  Importadora  dc  Aiitnninvris; 
T.  J,.  Wrlghl  Junior,  dn  flasu  Ford,  e  M.  .1. 
M.  Ferraz,  dn  Companhia  Cumme.-ciai  Tr.uis- 
nclor. 


O  MUS  F1NTI  1’KlirTTMn  DE  FRASMIC 
NA  PERFUMARIA  AVENIDA 
l’SAE  -  CREME  NINON 


Omni  mclhiir  serre  e  mais  bnralo  vende  ê  a 

CASA  VILLA  DE  PARIS 

35.  II UA  DOS  OliniVES.  D.  AIRES,  76 


0  novo  embaixador  da  Franja  na 
Hespanha 

PARIS,  73  flíavns)  —  O  Sc.  Satnt-Aulàirc, 
rx-mlnlstro  cm  llucnfcr.t,  foi  nomeado  em¬ 
baixador  da  França  junto  ao  governo  de  Ma- 
(Irld,  iiiu  aubstliiilção  no  Sr.  AJapelite,,  suc- 
eessor  'ilo  Sr.  Milierqnd  no  cjmmissnriailo 
geral  dn  ltepubllca  nn  Alsacín-lairena. 


A  dircetoria  /do  (Tcjitro  Aeaitcmícp  Njk!' 
nalisla  iT.Mllveil  apruvellai'  h  suleoinidndu  d.iH 
posse  dos  seus  novos  diroctores.  domingo, 
33,  nos  salões  du  Tennis-fllnh,  cm  Pelropr,- 
lis,  para  Ia xcr  a  culrvgu  dos  diplmmis  dos 
seus  presidentes  honorários,  ulttiiiunicutc 
eleitos  e  que  são:  os  republicanos  lllstori- 
ricos  l.opcs  Trovão,  Dcmelrio  Ribeiro,  Snm- 
paio  Ferra*  e  Júlio  du  Karmo;  conde  de  Af- 
íonso  (lelso,  Dc.  Afruuin  Fcisidu.  Dr.  Ka- 
rragnnllc  Doria,  Dr.  .Mmicorvo  Filho,  l)r. 
Kacloj  Kliagns,  Dr.  Edmundo  JJiiíencourt  e 
lenete-ciironel  1‘iityguarn . 


Prisão  de  ventre  ,VlUamc",°  f?cci/icP' 

.  .Ma::s:*gcm  nhdomhml. 

InstMiilo  IJJj.V5loilicm|>ico.  I«ar^o  da  Carioca  ú\ 


0S  THES0UR0S  D0  CAS 
TELL0  E  0S  SUBTERRÂ¬ 
NEOS  D0  RiO 


UNIFORMES  E  ENX0VAES 
Para  ccüegiaes 

VISITEM 

A  TORRE  EIFFEL 
Ouvidor,  97  e  99 


I  Piiüiô  lis  hh  oSj 

diarias,  ás  3  horas,  menos  ás  quar¬ 
tas-leiras.  Um  sua  residcncià,  AlTonso 
IVnnn,  45  ás  segundas  e  sextas-feiras 
d.ts  ti  ás  12  lioras. 


Ufo]  EPISODÍO  IWTEREG 
—  SAPÍTE  — 


Uma  galcriít  400  e  tantos 

metros 


Jogou-se  ao  mas* 

A'  tarde,  no  níes  Phnroux,  o  Iralnlliador 
do  F.loyd  Hriuilelro,  llnymuiidp  Nonato  de 
Freilax,  braslhiro,  <fe  36  nnno*  dc  ednde, 
tentou  pôr  lerinn  n  existência,  jogando-se 
ao  mar.  Itnymumln  foi  salvo  )inr  uma  das 
landins  que  «p  enemilnini  nlraead.lí'.  ú(|uclle 
cães,  e,  apresentado  õ  policia  iiinrillma,  foi 
encunlradn,  num  dos  bolso*  do  seu  cnsnçn, 
imin  cnrln  dirigidu  n  uma  tal  Irene,  n  quem 
Ilnymmiilo  ehait.-i  do  ingrata  e  diz  que  se  ia 
suicidar,  Foi  arenas  um  banho  c  um  tra- 
balliinlm  á  Assistência. 


vir  ás  minhas  mnn.s  um  dnq  numeros  do 
vosso  eoueeilii.olo  jornal,  que  traz  cm  sua 
columiin  ineslra  a  publicação  referente  ao* 
snblerraueo*  do  morro  do  (..'asldh.  mie  c.f- 
lei-eccmlo  a  iitgun*  amigo*  para  ler,  teve 
cnnin  consequência  ouvir,  Je  um  ctividheiio 
dc  ednde  já  um  tanto  •tvnnç.iiia,  o  ex-profes¬ 
sor  desla  cidade,  Sr.  J.copiiUlo  AVimdlelí,  o 
que  sc  segue; 

— Km  1869.  estando  pnr  niguni  tempo  em 
casa  dn  meu  padrinho,  tenente  ecronel  José 
Manoel  Jiisliuo  da  Uuiilin,  ('(imiitandanle  'la 
fortaleza  de  S.  João  e  do  Asyio  dc  Inválidos 
d([  Dalrla,  tive  occasián  de,  com  mn  do*  seus 
filhos,  de  nome  Antnnio,  ir  passarinhar  para 
os  lado*  do  Pio  de  Assacar.  Km  certo  ponlo 
(laquelle  togar,  numa  goinbeno,  avistei  uma 
beila  goiaba  branca  e  corri  pa ra  npanhnl-a, 
mas  antes  que  tivesvj  chegudo  na  ponlo  tin 
que  se  achava  n  arvore,  senti  n  solo  faltnr- 
me  c  fui  cair  numa  profundidade  snprriíi"  n 
Ire-,  melros  de  tiltiiva.  meu  eompanbeim, 
vendo-me  ddn/qixirecer,  tomado  dc  .ilgiiiu 
Susto,  chamou  pnr  mim  »m  altas  vozes  e  eu. 
rrspiifldcudo-lhe,  sclentlfiqiK/i-llic  do  ponlo 
era  que  me  nchnvn,  convidamlo.»  a  ipie  des¬ 
cesse  lambem,  para  ver  o  que  eu  tinlia  dcao- 
le  dus  olhos,  que  era  uma  abertura  que  te 
dirigia  pelo  morro  n  dcnlro.  Venrlo-ri  ,ni  nirii 
lado,  penetrámos  na  abertura  e  por  etla  ca- 
mliiiiámos  uns  -IO  melro*.  i|niliitl->,  faUando* 
no*  a  luz  pnr  cnrnoleli,  hn-nám.ix  aliás. 

Passados  In*  dia*,  n.amirmli  nl  i*  <|j*  nu- 
Iros  doas  filhos  do  meu  pad-ialia,  Maiuro  e 


Mil  is  50^000 

roam  já  nnlielámoH  f  u  entregue  an  clie- 
fe  do  rseriplneió  ria  r.ompaub.a  Telepboaiea 
a  quniilia  lol:,l  ipie  havíamos  ns-elildo  como 
boas  festas  para  as  tclephooisla*.  Hoje,  po¬ 
rém,  o  nsslgnanle  do*  telcplumes  n*.  3.694 
Norte  (.  3. 11119  llclra  Mar  rcnirlteu-nos  n 
qiiaulta  de  cincnenla  mil  réis  para  o  mesmo 


CENTRO  L0TEMC0 
AMANHÃ  59  CONTOS 
Rua  Sachet,  4 


Drs.  Moura  Erasil  e  Gabriel  de  Andrade 

Oculist.is — í.nroo  lia  Carioca,  8,  sobrado 


Os  acsidenies  no  trabalho 

Quando  eslava  cu I regue  ao  seu  serviço,  A 
tarde,  na  íllm  dc  Mnrnngué.  foi  victlmn  de 
neciilente  o  trabalhador  Abílio  Ayres.  dc  mi- 
cioimlbluric  pmlugiiezn,  de  33  c tinos  de  fin¬ 
de.  Na  oceiisiilo  cm  que  um  guindaste  ele¬ 
vava  lima  grande  caçamba  com  carvão,  esta 
ilespremlrn.se.  caindo  (ziltrc  n  infeliz.  .Miilbi. 
fcriu-sc  hnstanlc  o  fraelurmi  <ima  da*  |itr- 
nns.  (I  ferido  foi  trauspnrtndo  par.»  o  cães 
Phnroux,  onde  a  Assistência  o  soccorreil . 

Hoje  como  hontem  e...  como 
amanhã  ! 

PAIUS.  13  /Ilavnsi  —  Tclezrapham  de  En¬ 
toa  iiiformnmlo  que  o  bolclim  nffielal  do 
cominando  miliinr  dc  Fiiinif  desmente  n  rn- 
Jic* i-itíi  publicada  unr  uni  Jornal  nlicmáa  c 
allriliulda  n  (laliricl  l)'Aiuuinzin. 


Colossal  sortimento  de  bellissimas 
camisas  typo  ''sport”,  de  listas  pre¬ 
tas,  recebeu  “A  Capital",  Av.  Rio 
ETanco  146  a  150. 


As  Ir.msfemicjas  de  propriedade*  nn  centra 
íaimnerci.nl  coutimiam  a  rumar  sérios  tiau:- 
Corílos  aos  ocriqmntes  destas, 

Até  a  Santa  (lasa  da  MiseHcnrdia  vendeu  um 
pivdio,  io  coração  do  meio  nuunierdal,  por 
4116  coutos  de  réis.  K  agora,  dc  certo,  os  mui¬ 
to*  ovcupaiilc*  ilelle  ledo  que  sair,  la(frcuth) 
prcjiilzos  c  uhnmeiinentns. 

* -  lambem  á  rua  .Marechal  Klmiana,  qar 

representa  uma  zona  cm  franca  nilorlxnçáo, 
c>tão  occorremlu  factos  reflexos  do*  do  cen¬ 
tro.  Uma  transferencia  ba  dias  feita,  vac  dar 
em  resultado  nu  a  ncccilaçán  dc  um  augmeoto 
dc  aluguel  excessivo,  ou  •  uma  deslocação 


Ao  Monopolio  da  Felicidade 
AMANHÃ  50  CONTOS 
Rua  Sacijct,  14 


e  comncar  o  remedio  leonsetiuiilo, 
••o  na  Drogaria  André,  run  Sele  39. 


0  BtRECTQR  DA  “A  NOITE”  D 
NOVO  CONDECORADO  Etâ 
PORTUGAL 


Garantimos  'l','!’ ,1-  ri'",Vfr 

liOiAI*  pmilux  t rsi!>n1  tio  nn'- 
Jhnr  por  in;t:or  cxpflro  de  tempo,  enm  nu‘iiof 
dcsprsíj  de  eonservji^òti  dn  que  ini;il«iuor  ptdr< 

essa  Ediso:,. 


O*  nrisíns  collegas  da  manhã  pidilicnram  n 
seguinte  lelcgramnia  ; 

I.ISHOA  13  (A,  A.)  — •  A  cri  Sn  de  v.t  cntide- 
coivilo  pelo  gin  enm  j>nrt  iiptie::  com  a  conmieo- 
•!a  da  (trilem  de  Santiago  o  diviineio  jornnii*- 
la  l.iasllcic  i  Sc.  lviiH'11  Mnrinlto,  pi  lo*  rtle- 
vinte*  eoviço*  pre.lados  ao  ilr  covolvimcui-i 
da*  nlaeõcs  de  írilgreasea  iiuirne*  e  uinterlae.* 
láti  •  Portugal  e  essa  Iti(iiihlli-:i. 

A  noticia  dessa  lüstincçáo  caiiíMi  nn  nosso 
me!o  •üicial  e  mt  imprensa  muito  boa  lm- 


eslinlo,  do  Dr.  Henrique  Kliagns  Doria,  jnvcn 
ciigeulieiro  palririn.  rcicit  vá  mos  o  Dr.  Kha- 
gas  Doria,  seu  )iae,  que  uo*  declarou : 

--  Nada  sei  par  riii(|Uniitn.  Meu  filho  os- 
lava  em  verqicras  de  partir.  1>  Ivlegrninimi 
do*  jornaps  fala  cm  crime  ou  snicidio.  De 
um  crime  c  passível  I ratar-se.  Mas  de  sui¬ 
cídio  não  creio.  Meu  filho,  em  caria*,  sem- 
|tiv  se  ipoatroii  *aD»rel|o  r  desejou  de  rc- 
grvsv.r  ao  ilin.  loii.àra  posaag.-m  ao  "Ube¬ 
raba".  delido  alé  agora  ua  America.  Ycle- 
graphei  uo  cousnl  hru  llelen,  á  agencia  rio 
I.lo.vd  c  a"  ineil  com-.poodvale  em  N.na 
York.  Sr.  Itigiulon,  ma*  não  live  nimla  rc,- 
p:i.*ta.  o  i[i;e  <•  natiirul. 

A  r.-iaititn  t:  i  Dr.  i  baga*  Doria  (  lá  ancin- 
sn,  prlurinali.i-nle  pelas  noticias  cegas  *ilé 
r.gora  ronbc.liias. 


ouvinnií.  ui 


il  Fyermeai 

Dr.  IVafinr  Moita,  especialista  e  descobridor 

do  ••sprvifieo. 

i.'onMitloiio  ;  rua  Dnrirlgo  Silva,  28.  Tclr- 

i-Jinne  (I.  311,"..’, 


C0LLEGI0  MILITAR 


VILLÁ  D 


PARIS 


A  PAZ  fcOíVs  A  HUNGRIA 


utanlpiti-w  íirnn» 

•  !  :•  veado  i!.-  algodão  firn.vínuoii  Jinjr,  re- 
»•••■:  rp u ! . I  •  firme,  mas  sem  aUrrsçün  nn*  tav- 
•-  d  moviiTonlo  de  (Utregas  foi  r  alar.  I'  - 

•  ta . I_37ó  f.u-.lo:;  e  sain.ni  fáã,  sctiiio  o  sloe:. 

c  té . 72"  fíitps. 


MALAS  1NCLE2AS 

i*  fujo  ri  íiff^íurlíi  ii:tra  \ 

a'A  TORRE  EIFFEL 
Ouvidor,  97  e  99 


As  ohsprvaròcs  da  dolc^a- 

(.‘àa  iit! tirara 

T-’  V IT I S.  Ki  IInv.r  (ainfornu'  ftint  nn- 
iiiMifiyiin.  it  t1  'Ic^n^.n  rK*  ju^  »‘ji- 

I -  nn  * .  ( rctriri.»  «la  (‘.«lUFr^ncia  f»  m.,*. 

i  \  ;i|,rí Si*jln  :•-  mj;j>  « «I .  ^rvn- 

V'V*.  às  Ui  JjUZ  formuUubti  iícIoí 

;, !  I Í  ;u!d‘- . 

Xo.  •  tlti.nMncttl/i.  o*  <k!rjr.i<liH  linn^irfts 
I  *  ifeh'11!  M  MJ  <’•;  pilJji;;  Cu*  ' l*' »|t'íN  |* Vt »I:|  ]| 

IlUIC.TIU  •'  'M't  rl»" 

.•  pv.lvin  •  fo:il!  rtiyi  j»!  n*j .  lorpj 

ii*'ím  c*n!Ut'>t íuim'.  u  fu •  »]*i u* i :i  hS‘»Pf’. tirni’ 
M*‘  cbi»  4'iiii.u'inn  \lluiivar*  «Í.h  ínn 

0  Urnia 


czlcc-c,  sempre  o  raílltor 

1.  '.lA/Ci.M,  l.í.l.uMDO.  P.  J,i*('-  Al  iic  ir 


m  Diíciia  (ia  rucamparàa 
tia  CÂoyaz 

Tnor.ixrr» 


Tosn1  i!a  fírippe.  P.rnnrhitc,  EnnqaiJán,  Cn 
qurlurbr.  S'raqur%a  1'iilWnner.  «tc. 


NOVOS  MíMISTROS  TURCOS 

I.DNDIIFS.  13  flíavna)  —  Tclegmmiiia  dr 
(■('tíMiiullitnol-i  ai-.iimieín  que  Frvátl  Daeliã,  lia 
/:,;l  llry  c  S:  nu:'  II,  v  fi  ra i  nomea  In*,  rarpe- 
r.  (ami nl  •.  incustros  da  (iurrrn.  do  Interior. 

daa  Ecl.içõcs  Ecterlorca  t  da  Ju.'tisaa 


Min.-iv.  il  ,•  Serviçi 
•  —  Ji  fiinccinna 
de  l'oniiign  n  1'et 
oi*  336  kilometros,  o 
raiirie  mcliuiiMuicnto  ca 
a*  depois  <l:i  encampai- 
'Me  dc  Mtn.iv 


r.'  DF.  EITE1TD  HADtna  F  MFDtCOS  N0 
TIVMIS  O  UINUTAH 
d  DllKJU,  VI  DUO 


^^ltímSí n  for  m  fiçóy J 

^Trapidaj?  E.' MINUOOSAS 

JJWtoda a  reportagem 
m  da  "A  NOITE” 


CHOVE  HA  QUINZE  DIAS 


V  AGITAÇÃO 


KA  BAHIA 


O  serviço  ícrro-viariu  perliirbmlo  nt» 
interior  paulista 

IUBEIIUO  1'UI-Vrn  (S.  ivialu),  13  (Serviço 
especial  da  A  .NOITE)  —  As  chuvas  «•  instan¬ 
tes  (K-sic.s  iillitnns  lá  itias  cansaram  lislrflfio» 
nn  Mngyntiii,  nlrasanda  por  ixro  os  trens  du- 
qitcllll  linha. 

O  iinelm-nn,  itarpil  para  n  capital,  deixou 
ile  seguir,  linnlem,  por  causa  dc  uma  tmrreim 
que  iJcNiiinrnmm,  nlixl-uitubi  a  estrada.  Fui 
leito,  |iiir  Isso,  um  desvio  pravisurio  para  « 
passagem  dos  trens  diurnos. 

TAMIíAlll  '  i S.  1'aiilo  .  i;i  (Serviço  espe¬ 
cial  <la  \  M>ITK  i  —  Devido  ás  elltmis  copio» 
•:ei  destes  dias.  dcsm.irotioii-se  um  tilerro  do 
eel'e:t,  na  v.leusâo  de  IA  tu.dros,  no  kilome¬ 
tro  3dl,  entre  esta  eslaeão  e  a  de  láuioiel 
Ks.vdio.  Todos  o.  trens  chcguiii  com  alr.ro 
P»r  eailsa  da  liuldeae.io.  Não  liiiuve  ii- 


mmissao 


Está  creacSn  uma  ; 

arbitrai 


Ao  Sr.  .Insto  Mendes  dr  Moraes,  ilircclor  d 
fazenda  .Mtmieipal,  1'oi  remei  tido  o  scguinl 
otfieio  pela  Associação  Onmiiiirriul: 

**K:n  n*sposl:i  Ji"’*  iinTrl*^  *!*•  \  • 

lr,  dos  de  111  do  nirz  eiuTCille,  sol)  n..  Im 

dV.*,  leimis  a  honra  de  passar  ;e;  lauos  i 
V.  J'\..  puf  copla  ineitisn,  a  resolução  loirn 
d.l  nela  directo  ri  a  desta  .("'-‘eiieàn.  em  M 
sessão  h.mtcm  rcalt.ida,  ema  ri  feivneui 
nomeação  ite  um  j  piv  inlai-7  '  ile  ia  \voeu 
çiio  para,  com  imi  fone •miturm  da  ■  islcllli' 
MnriieÍ|»al,  1'orntar  a  rm.nalssán  aelolr.d  •  !> 
leio  dc  julgar  as  ilitvitlux  su«ila.l.is  vian 
ã  lavaeão  ili  alguma*  c.rsls  ee.oai.  icl.o  s  i 
U,.<s.i  |.ra :a.  lleeain  •••e.dlu,  |...e  uoa|i 

mi.  lede.  Il.i  .Ne.  AlT.ne  ,  Vi/eu,  ilõ  .s..  .lt'IS, 

. .mio  . . . te  lielielilelil '.  pru.uitil.i  C 

oliçeedoc  de  Iodas  a.  .pie  d..c.  e  .mill.ee  a. 
o  qual  eeelaiiielile  ' e  d''Seiupenh;o a  colo  |U 
lieeiicia  r  brilho  da  loi  sa  i  if.i  *  acaba  1 
j|,0  sre  cmiiiiielllita.  VjiC.n >•5:  i  o  ensejo  p.i 
épre ..ntar  u  V.  .o.  :is  M'U,ii..nç.i,  de  if.ird 

i; ii  csliuia  v  tnili  d  -ilmio  apreço.  —  •> 
;, listo  líamos,  v  icc-pre  i !  ot  .•  cm  i  xçivlei 
llrflim  MoÇcs.  iiil‘v!m  I"  sivc,  ' 
para  dar  .  iimpiimeido  ao  i\  'nn,  a  A 
•nclação  táiminvrcial  dirigiu  ao  Sc.  Alton 
\  i;:eu  o  seguinte  of  l'i  ; 

"Trines  a  limira  e  o  prazer  ite  levar 
cnillicvimcpio  de  V.  I'.,.  •  !  I  ’.  t  Illl.i  o  dii 
c!nr  da  Fazrv.  !u  Munlcimil  •  dhít.ulo  ih‘ 
Associação  a  iiiuiv.Meã  i  de  um  ,!s  nus  ui  : 
iiros  para,  conjunt  itucit!  •  imiii  vm  íuucchu 
rio  da  cl  lura  .Municipal,  c.l.nlnr  c  uu 
Ur  parecer  solire  duvidas  susc  Nulas  quui 
n  laxarão  de  dgue.les  da  nos  v:  fusas  cr: 
mcrctucs.  resolv.it  esta  uirerlorm,  em  s 
scasão  de  lionlcm,  por  umwMirilu  I-,  tieltfg 
cm  V.  Ks.  a  liicuiitbrreta  líi!  netunr  ac 
iinpnrhmlo  qitcSiiin.  Sã"  íãa  i.unieroso;  e 
tal  importaneia  os  serviços  tpic  V.  I  s.  v: 
prestando  ã  Associação  (èimnicrchd  c 
commcrcio  cm  •  vral,  quo  c-l  i  'lire.riorhi  i 
pera  ipte  V.  lãs.  arquic  nvr.i  cm  prcslaf,  n 
da  uma  vez,  u  ioeslimav.-l  nuieiir.o  ite  : 
alta  eompclcnria  i*  lucul  i  critério  á  ria  , se 
V.  K\.  é  um  ilo o  mal:  illn  ires  e  .;i 
ridos  repie  i  ntaide  ..  Omt  os  prote  |os  .Mt 


0  SERVIÇO  DE  VEHICULa 


0  presidente  da  Cârts  de  Appel 
lsç?.o  determina  q«e  as  acçõe; 
des  operários  poderão  ser  prôíís 
sad&s  tiaréiitè  üs  íérias 


s  doentes  removidos  da 
ilha  das  Flores 

prefeito  resolveu  não  mais  construir 
.tal  dc  madeira,  nn  avenida  ltio  l  om- 
jiiira  iihciidei*  ás  eviscncías  tlu  estado 
.,  .icttul  da  cSdatle,  rclatU.uncnte  ú  iu- 
ilt  trippe.  f.,  io l fiidviiilo  á  f.úHcilaçáo 
i ios  rluça.s,  resolveu  .tnr  o  po.it. > 
• tkiicia,  do  ãt.  ver,  até  agora  fechado, 
j  luncci.ilmr  logo  .pie  seja  preciso,  hem 
,i  hospital  jjrovl.oeio  na  livcola  .he 
.■  na  rua  da  liartuoiiia.  c  mu  outro  cm 
j  rolada  du  A  .y lo  a.  praiiclvcu  de  .V  ■ 


Nada  de  tangos  e  maxixes, 
na  capital  mineira  ! 

Al  tendendo  ao  que  solielt.iii  n  l)r.  eltcfe  d"  I 
policia.  .<  eommaiidaiile  interino  da  t*  região  I 
ui-gani..uu  o  seguinte  palrulhuuiçnlo  <|tu*  será  j 
leito  peto  Kwrcilo  lios  dias  de  I  aiuiav.il : 

l*ia  U.  iiiiianUti.  pnr  Ires  officiaes  do  l1' 
teUiiiicnlo  de  cavallarlu  dlvisioiiaria.  Dia  tá. 
domingo,  por  Ires  officiaes  d«*  I"  reginiriiin 
de  cava  liaria  ilivisinuaria.  Dia  Ui,  sçgulula- 
f  ei  ia.  pui*  Ires  1 1  Iticiars  da  ll  hrigada  dc  iu* 
lauta  ria .  Dia  17.  terra- ielra.  pnr  triss  oITi- 
clacs  da  ü‘  brigada  ite  infantaria 

ti  mais  iintdtitiilu  oa  o  mais  iiulign  dos  nf- 
fic  iiiv,-.  escalado.  piviu.incuT.  m.  .piarlcl  ge- 
p.ral.  tendo  a  s.i  i  diip  e.lrio  li  toa  patuiilia 
i.v  dez  soidad  *  c  d  n.  .u.ii-  f.iruecidos  |ie- 
|.i  unidade  .;i:v  dêr  os  nifi.i.ic'.  Mssc  oiil* 
Ju.,'0  rt .i  tiver  v,v:n,c  •ifimln  Ic  rpoii- 
" , c i-  iii, iiiciltc  ite  iorur  i.cá-earia  a  mui 
proença  c  cm  que  estejam  eiivoividiis  praças 
«o  JCxtrclIo,  providciicliira  cmno  julgar  conve- 
nirnte,  faz.cmln  rvcollirr  nos  sem.  respecti¬ 
vos  corpos  aiplvllas  praças,  cujo  pruccdimcii- 
to  esigir  tat  medida.  Os  «Itias  outros  offi- 
ciacs  acompanhados  dc  anui  ordenança z 
rondarão  as  ruas  ileala  cidade,  afim  dc  evi¬ 
tar  ccuifllcUí»  cm  que  tenham  paris  ). laças 


õa  seahiristíss,  sitiados  em 
Campestre,  estão  comehdo 
cachorros  e  jismenlos 


0  Conselho  Supremo  em 
delongada  sessão 

1  .riXDItKS,  t;t  i  Uiicasi  —  li  i  imsollio  Sa- 
premo  dos  Allia.h.s  cfl.-ctuoii  lir ■  uiu.t  ncij 
iTiiliiáo  ipn-  se  pisdoil,,ou  .leiitç  as  II  e  ui.  la 
d.i  iiiiinlià  até  I  tf  Uljii  di  l.iii!  . 


vida1.  :l  respeito  d;.-  a.v-ie'.  lelaltvaa  a  acci* 
dente.-,  nn  lrnliu!!in,  im  seuiiilo  dc  Mii>ci’-;.e  | 
■c  l.ics  acções  ppPeÇlaln  nll  llán  MT  priipor.- 
las  c  iiiiivlmeiiiadas  o* i  rvrl.idii  dpi.  lenas, 

\  cs.se  pisipnsito.  foi  o  Sr.  ilc  .viiihnrçíaiiiir 
.Miranda  Mniileilegro,  presidellle  da  t  mlc  i'c 
.Vppcllueún.  coiiMiUailn  pm-  ulgiip-.  prctorca. 

S.  Ia.  ilçlrrinliiini  iptc  ilcvcm  proac-juir 
durante  :is  fcriiis  tlu  1'úru  as  acenes  dc  n.vi- 
ih-ulc.s  no  trahalhii,  ipic,  do  fôrma  uljjiima, 
poiles-án  par.tr. 

d  Sr.  (tescinhnrjjniior  Motilcnegro  riimia- 
inclilon  o  sua  dclih-.-raván  com  o  as.podn  da 
acção  iTcadn  pela  rccvnlc  lei  sttlivu  uvritlcii- 
ti-s  nn  leaiiallio,  ipiu  m-  apresenta  cnmu  ntn 
mi.Mo  dc  visei  c  vrime.  tvndn  por  cscoj.o 
nnivo  assegura '•  um  ílrvito,  qu..'  c  o  dv  iu- 
itvuiuisaváii  dc  um  daiiiHsi  verificável  iiicdi- 
autv  empo  dc  delicio. 

Tm! a mlo-se,  puis.  dc  uma  nevão  nsscetivn- 
tnri.i  da  um  direito,  ipiasi  exclui iiiln  a  is.ls- 
leiicltt  dc  litigio,  puis  qno  apenas  -se  procura 
auurav  «c  quem  a  vulpa  du  ilamim  u  valor 
da  sua  repiirarúo.  em  cl inliei ro.  c.  aiu.hi,  vi¬ 
sando  a  lei  vremlora  dvstn  arção  a  protccçiiu 
do  operário,  tanto  que  incumbiu  ao  .Minis¬ 
tério  IVllillco  a  iissisielieiil  do  mesmo.  qit:J1- 
dn  não  haja  inlentn  da  parle  da  vlctima  t'c 
eoiislitilir  advogado,  haver  uma  panra,  iiirni 
paralysação  na  marcha  dc  tal  processo  nu. 
portaria  cm  laicC  dcsappaftfécr  a  prolrcçáu 
usada  pela  lei. 

A'  vista  dessa  ilelihcração.  os  pretores 
continuaram  n  processiir  ns  nrçõea  qno  ha¬ 
viam  xritTri.hi  tfiun  liivve  iidcmipçãii  cm  mui 
maivlui. 


lÀslão  |K‘l,liu  íiiiiiiiK  as  JVSláS 
caniiu  iiiosfas 

rSAUl  V.  Itt  (Serviço  especial  da  A  N0IT1" : 
aelo  l  abo  Snliiiiai  iiin  i  •  ■  ll.alisim-se.  Iiiije. 
li  sntclillildadc  da  iii-hillacan  dus  Iralliilhos 
do  Superior  Tribunal  dc  .liisliça.  n  seu  pre- 
sldviiic.  dcsrinharípidor  Itrauliu  Xavier,  pio* 
iiuitcioii  um  libcllii  formidável  ciiiitrn  a  ->■ 
luacãn  da  Italiia,  mi"  Irundu  q«tf  a  legishçà  ' 
vlgctilc  nrraivoii  ao  imiler  judiciário  tinhuí 
as  soas  pr.rngativ as  viuu tilnrjõuacs  r  que  o 
serviço  da  justiça  c-ta  iiilvifamciitc  pertar- 
lliliio  no  ttlTÜoplo  hMltiiino.  onde  vsláii  itc- 
eormidn  tactos  que  niiiiva  se  tossa  va  ill . 
Accrcsc.  nlmi  quv  o  poder  legtr.lullvu  rsl.i 
rvduz.iilo  a  purn  1'lrçSn  v  Icrmiiion  por  mos- 
trav  que  a  llidiia  eslú  JYira  da  eouslitiiiçáu  c 


Vão  Jessmbarcar  os  passageiros 
'•”do  “Columbia" 

Çin  vi-la  de  lícrciii  boas  as  condições  sa- 
ii^ia,  dc  bordo  du  paquete  " <‘.ol «i inbiii**» 
>,n  le  do  1’urto  resolveu  eonsciiUr  nu  des. 
h  ,#eqtie  rios  passageii oa  desse  iinvlojnlcr- 
||i,d".  <hs  dc  h*  tfias-e.  porem,  ficai âo  eui 
li  leaein  na  ilha  nas  Floro. 

Dons  doentes  removidos  da  illia  das 
Flores 

V  -.unia  do  PnHo  Ccí  remover  d»  ilha  dns 
li,. .  ,  ufidv  si  achiiiii  cm  observação,  os 
...irof.  de  d*  classe  ile  navios  suspeitos 
:'n,  aportado  ultimaineute  á  Gimna- 
j  para  o  ho-.pllãl  Ibiitla  Cândido,  dons 
mliviiiinis  com  sarampo. 

0  "Ango”  e  o  "Seatle  Marti"  che¬ 
garam,  á  tarde,  do  Lazareto 

uniu  connnnniviitáo  do  l.azarelci  a 
,,  .le  du  l‘nrlo.  elicgarã  hoje  ús  n  horas  dn 
, ,i. .  u  [Otpivle  fratircx  "Ango",  qnr  lia 
.lu,  diiis  sc  i-iicnutra  no  izrzaivto  ili  ilha 

i  i  o.  pa va  ulule  fòru  cm  péssimo  estado 

.IlitJlHl»  #  ^ 

.  U,  lambem,  á  lardc.  da  ilha  Grande, 
|... i| ii jap.iucz  '‘Seatle  Muro  ", 

0-  doentes  do  “Hermes"  estio  com 
dysahteria  bacillar 

■,  l  .búiaturio  UartiTiiilugico  da  Saude 
...  p.r.iiu  hoje  -.aliiinaihiii  as  ivzcs  de 
,,,, ,,  f  .  rriiii  .1.  -•*  dr  Iiiivilii  do  navio  i 

ii  p;,r  j  u  pi,  pitai  1‘iiul'j  Cândido,  j 
,l.  'v iiiba.  .-nd"  wil  ivado  esiavrlu  cHd.  j 

(|,i  .-i.ii-riá  ha-' il lar. 

buía  formalidade  do  Thesouro  dis- 
piinada  a  bem  dos  serviços  sani- 
tavios 

D  iliiAtov  1  ral  da  Siimle  1'iiMica  pediu 
interviesse  junto 


A  CARNE  PARA  AMANHÃ! 


Destina, lai  ao  vonsiiliin  dcsla  capital,  fo¬ 
ram  abatidas  hoje  oo  mntaitourd  pnbtivo  3S'/ 
reze-,  lendo  ilv:vidu  tiara  o  tini  reposto  do 
São  Dingo.  aa.S  u.  I  e  l  í' 

Os  pedidos  fiirr.m  dc 
KxísIcip  e.u  "MocU1* 
r.ruz.  1.303  rcxtf-s,  dus 
recolhidiis  nus  ciirnies 
amanhã.  Serão  taiulivin 
-13  carneiros  e  !)3  porei 
F.xidcm  lambem  em 

n  83  vltrllo< . 


ims  ratnpox  dc  Santa 
qiiacs,  7i77,  já  está" 
para  a  matança  do 
i  abatidos  37  vitcMox, 


Em  Alageas  ío^jn  presos  das 
cadeias  ! 

\TAI  \H  f  Mfli;i'i:c  t,  13  (Scrviçn  rxpcçlal  (H 
V  MOlTIli  —  D.'  luiulnijtnda  fnginin  du  cadtiu, 
deita  cidade  tniln;;  u;  presos  que  lá  cslnvaili 
i  iii*;i n'1-i'.nlii ..  I  ram  P  |iromtliel:olu-;  c  ile- 
min.'i«ilm.  I.ii  | iiv-o  n  1’iiflnla  ipn-  c-.tava  do 
pkiiilio. 


Ú  âr.  Sá  Fireire  ria  Ãssis 

- ietioia - 


A  ESCRIPTURAÇÂO  DA  m 
FEITURA  POR  PARTIDAS 
DOMADAS 


v‘ão  ser  luífjniriiíiis  novas 
anDiulaiH-ias 

Para  ffimliinar  providciivia  rrlaliva  ao  ser¬ 
viço  dniniiic  ii  ('.aniaval,  ••  Sr.  S.i  hrclre 
i”,lcvc.  hoje,  lin  t'u-:n  frnlrat  de  Asxistco- 
cui.  STii-ai  lisitu  flvou  assentada  a  ahcrtiinl. 
nu  prot.liná  qiiavla-rcii.i,  ile  cniirin Tcncia 
para  a  eonipva  dc  novas  ambulancia. 


A  iv.ntml",‘ãii  de  1'iiii.s  iutiarini  do  Thfíc.ttrr* 
rneui-iv,;ait;i  dc  r.  nigiiiiiviv  a  e  ivripturaçári  d.» 
l  ieieiUira  petn  s;- •.I  ni.i  de  leivlíil.oi  ilolivuda-, 
ii-ulVcti  l  -.'i'l‘  o  M'i'vieii  du  •  •  niiitv  liiodii  : 
l  :  •  sar  a  limpo  a  c-iT'Pltl«H'.iii  relaliva  m* 
.■O'  n  de  til  17  c  iiri-ini  .av  O  i  de  lillfí  e  lltlil.. 

— - .— u  »u>—  *  ■  — 

joeira  «iik  “ado  ií<k  JTntns 

líf.l.l.n  KitllIXilXTK,  Kl  (Serviço  especial 
da  \  NOlTKi  —  l'ui  pi.idiradii  mo  deerclo 
riramiii  unia  feira  dc  gado  em  Paraisopnlis,  no1 
.  oi  d  •  Min  is,  e  uma  niilr.i,  dc  U  ntas,  no 
Triângulo  Mineiro. 


C  Sr.  Hsfiíeríi  Sajwiâía  ôfeasitfâ 

0  Sr.  luitiislrn  da  iàizemta,  loniaiiiio  eonlir- 
riiilvulo  da  i  vpuviráu  J ,*it .1  a  r.  -iieiln  t  e|o 
Sr.  (tivevtnr  da  IJcipvsa  1'uMira,  resulvvu  man¬ 
dai- iillviil  ir  o  larradnr  da  Caixa  de  Omvcrsán, 
'liicliarel  Anlnltio  da  (liailu  Marliado.  pelo  svil 
provedimeuto  illegal  c  iiTcgular,  figimnnln 
como  pi-ociiradiir  ile  pnrtc  ac  Tlteioiiru  Xaviii* 
ral  e  oeeuKamlri  a  111a  ijunlldadi:  dc  fiuiecio- 
pãrlo  piddíen.  0 


iiii|slro  1I-1  ik1  1  Ni  'l»v 
.1  |'„.!eiiiJ.i  no  s'ã'7ii  • 

,  1 , ,  iviít  i  pvèvin  .  i  i'i  -,iii'i''i,  as  dv** 
1, .i.uiiili.iariji  q.ie  corr:  m  pelos  erv- 
;,l|,plrmc:it-ii'.  :  verbai.  ,".S"vviin'oi 

1 .  ■ 1 1 1 i  li  a  1 1  e  1  'a  l".  ;ii!a  P"';i 
u  d,-  :.|.  de  liMir-rn  ultimo  du  MVitisIe- 
I,.  I  'iida.  ma  .  1  ejn  i,'ilinpijn’  Oito  lo* 
,,  da’  S, iode  1'uhUva,  na  ...»  ellivr- 
.1.  11,  pidiriiod  i  nji  siTviçox  sanitários. 

.  iv  .,IL  líciniiS  r«i  solivit  n  ão  du  Dr, 
e;  1  baias  'foi  atlclidida,  db.p.oíaiido. 
tal  e.-.ifí'0cia. 


Aiigrelisc  Pires  c  Uot.vlcs  .Nunes  para,  rcsjiv- 
clivnoiclilr,  ui  lugare  ,  dc  siili-nlTiebl  do  ]“  01- 
|  icio  tlu  llvgisl"  hipeeial  do  Titulou  e  Üo- 
rnmenlos  e  de  escrevente  juramentado  da  3* 
ITolnrhi  C.ivcl  do  Dirtriclo  Federal. 

- - - — ■ 

jlnis  um  pciliiio  iic  iiCTilão! 

Ao  juiz  compclcnttf,  0  Sr.  ministro  da  Jin- 
Iha  liíipwniltifi  o  requerimento  era  que  Auto- 
titn "  llcrnardino  dc  Mnnirs  pode  ‘perdão  do 
resto  da  pcua  h  que  foi  candcmnndo. 


ESTÃO  CLASSIFICADAS  AS  AD 
mm  DE  2  CLASSE 


I.OXmiK.S.  13  (Serviço  especial  d.i  A  XOI- 
Tli)  —  Uommiiuieain  do  ( lai  1*0  que  elu‘,,"n 
nli  na  Icrea-fcira  0  Sr.  (llcni.iicoau,  que  fui 
ile  Alexandria  até  aiinçlla  r idade  eírolládo 
,inr  uma  força  dc  Irinla  «nlihidn.  hrlliuiiiiroi. 
Xo  fiairii,  o  Sr.  (ileinciiccau  ao  fazer  as  faias 
visitas  officiaci,  tem  andado  svaipre  escol¬ 
tado  com  receio  ile  um  atlciitado. 

Ói  jornnvs  narlcnaliitas  atacam  n  Sr.  Clc- 
irruccaii  a  quem  apivivniaiu  c.nno  um  iui- 
inign  du  povo  cgypcio. 


’A  emnmissâo  encarrcifailn  dc  c.liuiar  o  inr- 
rectliieiitn  c  a  antiguidade  dai  adjuntas  do  Z* 
cla-.i.c  já  leruiiiiua  o  sen  tralmlhn,  iciulo  bojo 
entregado  ao  Sr.  ilirccluc  dc.  íiislrqcção  o  res¬ 
pectivo  quadro. 

O  resultado  do  trabalho  vac  sor  ptibliradr» 
na  quarta-feira  nn  orgán  offirijil  da  Jbvfeltu- 
m,  sendo  a  11.  I  drslc  quadro  11  adjunta  l.aura. 
(l.iiitcrni.  qur  couta  anligiiiiladc  di:  4  ile  liO- 
vciidiru  dc  P.HI. 


mento  na  rim  Kl  ile  Mulo  c  fiirfiu  o  seu  per- 
(•urso  dc  regresso  pela  rua  Senador  Dantas. 
Xo  d  ia  17.  das  t  l»"-s  da  lardc  cm  jlruntr. 
o  sen  Iralcgu  itfni  ftdt"  pclu  praia  da  l.apa, 
1  na  Teixeira  dc  F relia'.,  largo  da  l.apa.  do 
niicte  regressarão  a  seus  destinos  |icta  ma 
da  l.apa. 

“Companhia  Villa  Isabel” 

Oi  bondes  desta  compaitblá.  farão  manobra 
na  rua  t  nrilgayana  nu  na  praça  da  Itopn- 
blictt,  t!v  accucdo  com  o  uiovlmcolu  dc  pc- 
ileitcvs,  ou  c.s  exigências  dn  serviço, 

“Companhia  Carris  Urbanos” 

Os  bondes  desta  companhia,  que  se  desti- 
nnrrm  i  l.apa.  deverão  fazer  o  irajcçtn  pcln 
orara  da  Ucnubliva,  Indo  do  Senado  Federal, 


As  vistorias  <i<‘  automóveis 
não  poiíem  sei*  JeiSas  nas 
garages 

0  Inxpeelor  çcral  dc  veblculo*,  por  ileter- 
minarão  ivreiile  prohlhill  as  vistorias  tm  au¬ 
tomóveis  m.  rccliilo  das  gariigei.  dclcrm:- 
naiidu  que  cisai  vistoriai  íc.iam  UUas^  na 
rua.  cm  frente  au  cü i Cicio  da  Policia  tien- 
Iral. 

Não  sc  ronformou  coa  a  ilelilicraçao  n 
empresa  de  Transportes  Commcrcio  e  In¬ 
dustria  que,  por  um  dul  icus  dircctorcs  ic* 
quercu  ao  1“  delegado  auxiliar  a  rcvngaçào 
dessa  providencia.  _ 


À  MARINHA  TAMBÉM 
f*U£R  PARTIDAS 
DOBRADAS 


SOBA  QUÊ  eflVEWESUA  ! 

VKAIIO  fK.  Santo),  Pt  (Serviço  (••.perla l 
da  A  NOiTl-ii  —  Iliv.Tsns  p.  i.oas  qur  bchi— 
rain  suilá  rubricada  cm  Santa  l.iizia  dc  Ka- 
cnugola,  por  Alfrnlo  l.cllc  éi  lá.,  manires- 
lam  sigiíars  dc  cnwniiiaaicnlo. 


CIifíkiuíis  <km  Aioiile  Aloiro 

MiiVflv  Al.liGItl-:  1  Minas),  lt  fScrvtçn  n- 
pccltil  da  A  XiHTÍ‘7)  —  l'r.*i  .Icronyr.m  (t(dd 
iiiiblc  lerminnii  a  sua  missão,  jnpii,  depois  dc 
iniuislrar  tUa  rbijiiuas  c  ii‘J  comiintnbõcs. 


O  Ccité  continuou  sustentado 
e  frcuxo 

Tivemos  n  mercado  dc  café,  bojo,  saindo 
rcni  procura  de  interesse  paca  iv.porlação, 
Ivmlo  regulado  rmn  01  vendedores  siisícn- 
tuilox  ao  preço  dc  léç.iíto,  (pie  m*  cniifide- 
rava  fruuxo.  Havia  íicgocins  até  l.iíóibl,  mas. 
de  pouca  impuvtanviii,  poi*.  mv  um  a  rslc 
preço  eram  raras  as  nrdens  para  vmnprar. 
lira in.  pois,  dc  ih-aninio  r.s  vondici.cs  du 
lios.o  ineivaiio.  que  caiu  cm  um  cslailn  dc 
verdadeira  npatliia.  ds  iumocíh  dlvnlíailos 
na  abertura  h  iam  dc  tí.-ltut  sarças  e,  á  tar¬ 
de,  dc  771(1,  110  total  d"  ti.lóO  suecas. 

0  merendu  fechou  tvltl  initfrcs-ç. 

Fbitrarani  ll . Zi -t  -acras  r  furam  embirra¬ 
das  5.173,  sendo  0  ''i.locl.  '  dc-  t!o3.l)83  sac- 
eas. 

Pasiarriin  par  .liindiaby,  para  Santos,  Í.IIDrt 
saciais. 

A  bolsa  dc  Xnva  V*ort  abriu  vam  Faixa  dc 
17  a  ÚS  ponlos. 


Prolualdllitades  do  tciii|!o  ale  amanhã  ás  A 
hora  d.i  isixlc :  S  ' 

Ki.iinlo  do  líiii  (previsão  geral)  —  Trmpoi 
Instável:  lrinoait.'i:..  Tcinpcralura  cm  asccn- 
siãn  dc  dia. 

llislrli'1"  FVilvra!  c  Nivlbcro.v  —  Tempo  nn 
geral  ainda  in  > .' ::ul.  mas  cmiíimiandn  a  apre- 
•.mi  ar,  nas  31  horas,  m.  llimus  ncmitiiadas; 
Irovoail.is  il  i.  Tcni|«'i'ii!lir:i  cslaVcl  nu  ligeiro 
dteliiil.i  á  ii  .llc:  «vlli  nsia  lisãii  dc  dia  (3).  Vcii* 
lus  normiics  i3i. 

K  rala  dc  pridaihilhliidci :  (I)  íuiiilo  prova- 
vcl;  (3)  proiuul,  e  (.*!;  iilgnmiis  prúuahlli- 
malci. 

XOTA  —  Serviço  If-lcgranlilcn  —  Nacional, 
dcticiiiitc ;  cstiviiigcivn.  siilislácloi-ln. 


A  Justiça  Federal  e  um  pe¬ 
dido  de  informações 

D  Sr.  ministro  da  .l.istiça  solicitou  info* 
irtj  -õ.  .  aos  jilizi Irdcracs  da  I'  r  da  3 
.ll,  jli-trirto  Federal.  v'brv  se  os  miv 
|,i  „Um  dn  titfu  snhslllulo  se  acham  legal 
ui  i.ié  ,'iiipoisuiinx  nn  que  duia  Icrimuaiii  ' 
,  1 1, „i , :i .111 1 "  dc  111.1  nomeação. 


Lstá  congraçada  a  política  de  Guarará 

lilCAS  i  Minas),  18  (Serviço  especial  da  A 
XUlTlt)  —  Para  eoiigraçac  u  pulUlea  do  mu- 
nicipio  do  (iiiarará  eslevo  aqui  o  sapador 
Dr.  Augusto  (Uorlu.  enviado  peio  Dr.  Arthur 
lieniardcs.  A  sua  mi-são  foi  coroada  du  exi¬ 
lo.  n  que  cailMHi  geral  rcgnlljo. 


A  Liírht  and  Power  quer  aiorar  nn: 
terreno 

A  Tbe  ltio  ile  .Innclro  Tramway  l.igbt  and 
Power  t.nmpaiiy  requereu  ao  Alinlstívin  dn  Fa¬ 
zenda  nforamcntii  ile  um  terreno  cm  üeiidurn, 
para  serviços  da  emprera. 

A  respeito  lie-sa  pivleiiçân,  o  Sr.  ministro 
da  Fazenda  solicitou  o  parecer  de  seu  eollcga 
ò.n  pauta  da  Glirrra. 

—  -  ■■  —  ■  ■  I  ■  ■  ■’ 

O  Dr.  A.  Zaniith  foi  exone- 
- rado - 

0  Dr.  Álvaro  Zandllt  pc  Ibi  ao  dirrelnr  ge¬ 
ral  ile  Saude  Piihllca  rxnneiação  Ho  togar  dc 
iiispcrlnr  Minilario  daquclla  repartirão.  U  di- 
reetor  nttcmleu  ao  pedido. 

Ò  AlíHF.MKUHv.NTO  DO 
ÃIUMCIPAL 

n  edital  de  cnnrnrmirin  parn  n  arrenda¬ 
mento  dn  llicntro  Municipal  ná  será  publi¬ 
cado  depois  do  dia  4  dc  março,  quando  a 
Prefeitura  começará  a  receber  as  respectivas 
prnpustns. 


o  roiisiil  |ioiiut;iie/  p  a  im*- 
nm*  Jztuira  Martins 

d  Sr.  ministro  da  Jnsíka  IriiiisinUliii  ao 
•  ci.ll  .■•;i  do  |i>.lcri'T  copia  do  idTI.-lo  vm 
„  j,r>  dv  dlrciti.  da  Vara  dc  Orpuãos  :n- 
i  rm  que  não  Jindtf  ser  crit rt'-4Hl*  an  i-nr.MII 
;.|.'bigavz  a  iiivnnr  l.aura  Ma  Ua-.  scin  n  |nv* 
r.l.ittutdo  dc  verias  exigências  -cgtics. 


O  T.  1?.  >f.  de  Ti r apora  está 
reerganisado 

PinAPOItV  (Minas),  13  (Serviço  especial 
da  \  X01TK)  —  Itcnrgiidiiimi-so  hontern  ü 
divcclurin  do  Partido  IVepulilieann  Mineiro, 
deste  inuiilciptfi.  A  reunião  foi  presidiria  pelo 
cnrniud  Fernandes  liamos  e  seeretariada 
pelo  Sr.  Argvniiro  Peir.ulo,  110  salão  do  Ibca- 
tro  Avenida, 

Foram  approvadas  moção»  ile  solidarieda¬ 
de  ao  Sr.  Dr.  Arthur  IJcmardcs  e  au  flitual 
ministro  dn  Marinha. 

COM  UM  CÁRR*0  1M MUNDO... 

PARAOUFXA  < Minas),  13  (Serviço  cspeeinl 

da  A  KOlTIíl A  rabo  dc  sair  o  Irem  mineiro 

rum  um  carro  iminuncln  para  ennducção  de 
passageiros. 


pó  AlíiJflT  lá’  o  melhor  e  não  d 

ru  L)L  AKKv>..0  mais  caro< 

rente,  medi- 
ciiial  e  inui« 

Bga  ífu  %x-$  I  Corríln, 

ti:,' 3 HO.  Vcu- 

dc-se  ent  Iodas  as  iierfninarlas.  phannacias  u 
drogarias  e  nn  deposito  :  PláUKUMAlUA  J.O- 
1'láS,  rn.i  Urugmiyana,  ãt  —  Iliu.  , Mediania 
3iK)  reis  de  scilo,  iiianrlarcmos  11 111  catalogo 
illiislrailo  dc  Conudlio  dc  Dctleza. 

Cuidado  «mira  us  nnilaçücs  e  lulsineaçües. 


dos  auxiliares 


As  nacionaSiciatíôs  peio  pie- 
bisísilo 

STOGKIIOLMO,  13  1  liavas)—  Tdegrapban 
de  i-lcuxliurg  eiimiimnii-aiuUi  que  n  plebisci¬ 
to  11:1  segunda  zona  tlu  Selllcwig  foi  adiado 
paru  11  dc  março  proximo  pur  urdem  da  cum- 
inissão  iiiícriv.icíonal. 


demanda  mo  a  praça  Quinze  no  , 
011  vice-versa  farán  u  trajccio  pela 
d»  Senado,  avenida  Mcm  dc  ba,  un 
seio  c  Saiiln  l.iuia. 

Nenhum  veliieulo  poderá  mlioduz 
corso  por  qiiavsqucr  das  ruas  trans1 

l’nia  vez  no  corso,  neiibum  vebici 
rã  parar  sob  prctvxlu  algum.  Os 
so  poderão  trafegar  em  murcha  mui 
unlformr.  para  evitar  entlisues.  cot 
lodos,  entre  si,  a  distancia  dc  dom 
Fica  suspenso  o  transito,  «le  qu.ie 
biênios  pelas  rur.s  Assemlil.s,  bete  1 
brn.  entre  a  avenida  ltio  .iranro 
Fruguayana,  nos  quatro  duts  "c 
dns  7i  íinr.is  da  lardc  em  ulrante ; 1  tf 
nessas  mesmas  riuTs  da  Avenida 
nraçn  15  dc  Novembro,  podemn  pi 
ntilnmovcis  ou  outros  vthirtilos  .<c 
ros  conservando  a  sua  mu»  de  Ur 
duas  filas,  uns  ruas  acima  c  mtin: 
ms  ruas  de  menor  largura,  tendo  1 
tó  pelas  ruas  I"  de  Marco .  Miscruor 
d?  Santa  l.nz.ia  c  avenida  ifeir.i  Mar. 

Fica  egualmenlc  vctluihi  0  tranill 
hieulos  nas  rua*  S.  .lasé  c  Santo 
Os  vchietllos  que  pretenderem  s.nr 
só  poderão  fazcl-o  pelas  extrcini 
Avenida  ou  r?'3*  ro**  transvcriaes 
verem  á  Mia  mão  ao  perímetro  i" 
(tido  entre  as  do  Ouvidor  e  pruç.i 


FOI  DEfifilTTIDO 


Rápido  CaíJetc  —  Seira  Mar  1345 

Tendo  o  proprltflarlo  do  Itapido  Gatlclc,  sa 
Iransferim  para  a  rua  Itarán  de  Guaratihi 
a.  ãtt,  euiiimuiiica  á  sem  freguozes  c  rnUr.ni 
qnc  nada  tem  du  enliinUIIU  Colli  n  Itapido 
boje  Inslallmlii  na  ru.i  du  láatttftu  8.7.  se.ta.t 
falsa  a  a i legação  da  mudança  dc  leu  ide- 
plioue. 


fl  ir.  prefcllo  assignou,  hoje.  a  darolKuí 
In  Sr.  ,1  usé  .Maria  l  ueutcs  Carqueja,  do  ear- 
I  i  i|i,  innlra-uicr.lvc  e  cleiiro-ineeauieo  «lo  Jn- 
slitnlo  .liiáu  Alficdo, 


O  assucar  vae  desapparc- 
- cendo  1... - 

0  slock  não  dá  nem  para 


«IAS,  A  VERDADE  È  QUE 
SE  VÃO  FAZER  A8 

reformas 


Fstamos.com  o  mercado  de  nssiirar  qtiasi 
sem  sloeli,  devido  á  falta  dc  novas  entradas 
para  rcforçal-n.  Itujo.  as  i-.ttradas  foram  de 
,711o  sareas,  apvuas,  c  as  santas  de  li. Sir),  tendo 
descido  «  stocll  a  (17.251  suecos.  lCssa  quanti¬ 
dade  não  dá  nem  para  o  consumo  de  1.7  dias 
c  se  tfimllmiar  a  não  haver  cu  (rada  1  é  certu 
que  leremos  ile  ficar  sem  assucar!... 


Não  se  iliuda  com  fantasies  I 


OS  MOVEIS  QUE  LHE  VEN 
DEMOS  TÊM  ARTE  E  SÃO  PRI- 
MOROSAMENTE  ACABADOS, 


0  gabinete  do  Sr.  ministro  ,1a  Agiicul- 
tura  forneceu  á  impreutu  a  seguinlc  inlor- 
luaçfio;  . 

"As  noticias,  varias  vezes  dados  pela  iin- 
rrcrifa  desta  mpilal.  sobre  o  projecto  de  rc- 
iorma>.  neste  mlntstcrio,  correm  sem  u  ,res- 
Iionsalii I itlode  du  Sr.  ministra  du  Agricul¬ 
tura.  que.  como  invariavelmente  du  oos  se* 
Jdiorrv  representantes  dos  joniaefú  so  uar.i, 
"l<|H>rlunaini'nle,  nota  a  respeito.  _ 

Ã  CABO  DE  VASSOURA  ! 

RÚStáltUO  FIIF.TO  fS.  JNmlo),  K'  (Scrvl- 
rn  especial  da  A  NtllTIá)  —  Ha  dias.  na  I  <■«* 
"io  Aurora  o  preto  Ricardo  Brasihensi,  | 
iwiivos  insi^nUicpiitcs  ÍiisuMm  •*  uiullur 
l|i'»prli'tarÍo  liaqucllu  casa,  Uanlínn  .lai 
miei.  A  nffendida  agarrou  então  numa 
toura  e  bateu  vum  cila,  onze  vezes,  na  ca- 
Fi ca  d 1 1  uPL'i.1  cfiusmiilu-lhc  vários  lcrimeil- 


0  Sr.  Homero  Bapíista  quer  saber  se 
iem  sido  cumprida  a  lei 

An  sen  eollcga  da  Agricultura,  o  Sr.  minis¬ 
tro  da  Fazenda  rolieilou  sc  digne  informar  xo 
consta  dos  respectivos  I, Tinos  dc  fiança  iln* 
corretores  Álvaro  Aiiguslu  lluclni  e  duelos  ile 
Sncliow  .loppccl,  o  cumprimento  do  artigo  23.7, 
n.  111,  do  tiodigo  Civil,  vislo  já  tecem  esses 
corretores  entrado  para  o  Thesnuru  cniu  a  im¬ 
portância  de  .7  rimo-'  cada  lint. 


LEÁNDRO  MARTINS  &  Ct 


OURIVES,  39-11-1 


OUVIDOR,  9: 


exijam  u 


ta  dos  abreus 


viu  z:\_i 

Imporia, Inrcs : 

Figueiredo  Abreu  oc.  C. 

1'rnvlsoriamenle  : 

nr\  VIEIRA  rAXKXOA,  TI  —  liTO 

Xri  -as  cspccialiil.uli";  : 

(  liímipai.iie  |i.ii  higpi-z,  licores  e  vinhos  ÍYan 
■zé  .  pieltlc-  ii-  .lv. .-,  nidiiilias,  íitllin  e  Mtvu 
iv'.  em  ci.iiiervn,  ite. 


Para  resguardar  os  interes¬ 
ses  do  fisco 

Afim  de  tmnar  providencias  un  relação  a 
alguns  innuou-ii  existeidcs  im  lllu  (irniiiti-  d" 
.Niirti-,  que  em  virtude  duma  pivcuUirtn  do 
juiz  rcdcral  110  Caca  luram  sequestrados  para 
pagamento  de  1110  alcance  nn  valor  dc. ......  ■ 

iTtcllllItílIilll  ila.lo  emilra  a  F'a/.ci,da  Nacional 
por  .liiâo  Captisla  Caldas  Céi,  c.-tbeiuilivír.i 
du  Delegacia  Fiscal  naquellc  lá-lail".  o  Sc. 
procnraiioc  geral  d.i  !  uzeiida  pediu  jufiuma- 
ções  ao  Tribiinal  ile  (juitai  solire  se  j:.  fnl'110 

ilelTiiiUvami ide  julgadas  as  1  nita •  vln  ulln- 
dido  responsável  c  qual  o  sen  resultado  0:1 
então  as  condições  cm  qnc  sc  acliu  o  pri'- 
«  isu. 


no  .nuiiftiii-  _  . 

Os  cniiduclores  ile  vctrccioi  que  mm  trmi* 
verem  comsign  os  icspectivoi  ncfumcnlos 
usarem  placas  r.-n  is,  cobrarem  a  ma.f.r  da 
lahclla  pcrmlltida  peln  poiicli,  nn  sc  rcçns.v 
icni  a  servir  passageiros  «rao  hnnmbaW- 
nu-nte  tfoiiiluzldns  á  Irixpector-.,  ic  \  .  .  Ic.itns. 

(os  cnndnctnrcs  de  vrlii-uto*  c  vedado  0 
uso  dc  mascaras  mi  mdros  disfarces  que  difD* 
rultcm  <•  sen  rec.nbe .'imeiito .  a»s,m  como 
não  lhes  é  pcrmüthlo.  igii.dniintc.  lotcrmiu- 
per  n  transito,  «m  cortar  „s  prcsiitm  e.inni- 
valcscns,  nem  cnnsenlic  cm  :.çu.s  vcl„cul"S 
ü  uso  do  fugas  de  bengala,  «reboles,  dc. 

1-or  ocasião  do  dcsUlc  dos  prc.stltos  carna¬ 
valescos  deverão  as  rua  de  percurso  ficar  in- 
tciramciilc  livres  dc  vcliitnilns.  cumprindo  au» 
.,.us  comluctore*.  rctiwrein.n  os  para  pontos 


Os  s»i*ííiIísIj:s  Kuccfis  cle- 

t;<* ni  s<ui  iiiTSHtenic 

STO(  KIIOt.MO.  13  .  liavas)  —  <»s  sneii- 
listas  Mucos  i!-;'"zari  inumiiiiemenlc  11  Sr 
llranlilig  |uv i, lenia  ilo  partido. 


StSil 


•  d.  ile  um  cilindro,  cm 
loeeiminiurnhi.  4  pneu- 
ar  nova,  licença  parti* 
eiqit .1  pura  o  ,  ..irii.e- -A, 
lilal,  nu  lua  M.n.oi.,1* 
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líraf-íi 


IMPôR-IPELA  SAUDE  CARIOCA!  um  marmorista  boy 

IIFãK  — - . —  •  COTTADO  QUEÍXA-SE 

Á  POLICIA 


lAImo*  Luisa  Hosxe  Cardoso 

,  VL  Ve.  Marie  Hosxe  Coiliaí  e  saus 
g  filhos,  Mlle.  Eulalie  Hosxe,  An¬ 
us»  gusts  P=tií  e  seus  filhos,  Louis 
hosxa  e  Marcei  Hosxe  (ausentes) 
agradecem  ás  pessoas  que  acompa¬ 
nharam  os  restos  mortães  de  sua 
•  uerida  irmã,  cunhada  e  tia  LUIZA 
HOSXE  CARDOSO,  e  de  novo  convi¬ 
dam  os  parentes  e  amigos  para  assis¬ 
tirem  a  mÍ3sa  de  7"  dia  que  mandam 
rezar  pelo  descanso  eterno  de  sua 
i.lma,  amanhã,  sabbado,  14  do 
corrente,  ás  10  horas,  no  altar- 
mor  da  egreja  da  Canclelaria,  anteci¬ 
pando-se  agradecidos  por  este  acto 
•.is  religião. 


As  diplomadas  da  !;.  N.,  de  19 IS 

Ai  diplotifãdas  da  Escola  Normal,  cm  101 S, 
nndi.m,  posilivamcnto.  com  pouca  «orli  .  .lu 
por  varia',  vars  lemos  falado  da  SIJil  stliiíi- 
eán  e  Já  innumerus  reclamações  fila1)  têm 
leito  sem  qnc  no  autoridades  respectiva*,  eiil- 
dem  de  qualquer  solução.  0  r*r.  prefeito  ju 
prumrtlcu  nttvndcl-ns  e.tc  nano  pedindo 
verba  e  nusmctilo  do  quadro  mas.  chegado  o 
momento,  a  verbn  pedida  foi  iiiullnda  As  «d- 
i u n t :i %  cm  exercício.  Mn  n.  tunlinente  39ó  va¬ 
gas  e  aquelias  diplomadas  .são  - 74 .  I*i*is  o 
Sr.  dircctor  de  Inslrucçfio.  segundo  as  mes¬ 
mas  diplomadas  nos  disseram,  pen  -i  em 
preeneltcl-as  ullcndemlo  ás  diplomadas  de 
II I H  t.  Ülll  dividindo,  porlantn,  as  nomeações 
entre  ns  duas  turmas,  •increndn.  além  disso, 
que  dons  Urços  obedeçam  á  mèdie.  e  um  l<  r- 
lo  entre  por  concurso  para  assim  favorecer 
mais  e  mellinr  a  turma  dc  11113.  No  cntlurt- 
lo  n  destempero  de  lai  resolução  será  tama¬ 
nho  que  item  sequer  se  repara  em  que  a  tur¬ 
ma  de  191H  está  isenta  de  çolicurso  n  tino 
ser  que  queiram  relrmtellvnr  a  lei.  Kmflm 
o  que  fôr  soará,  na  eertcxn  de  qnc  as  .liplo- 
tnailas  que  nos  procura  ram.  hoje,  irão  até 
onde  fòr  possivel  eneaminlinr  us  seus  pro¬ 
testo*. 


MISSAS 


lteaam.se  amanhã: 

D.  J.ti;7»  Hosxe  Cardoso,  Í-.  ]f> ; 
Rmtdnhi.  !>.  na  fjir.tielnra:  |». 
ves  Ferreira,  Dr.  Alfredo  Itmi. 
ás  3,  nn  matriz  de  S.  1!  raneijeo 
C.  .Rodrigues,  ás  3;  Al»  tardo  Rodi 
cn,  á-,  10;  Ij.  Annn  Falcão  Campo-, 
3;  Manoel  José  de  Dessa,  á  .  n 
S.  I  ‘raneixeo  de  Paula;  A  uru  tio  i, 
7,  nn  matriz  de  SanFAmi'. :  a,  ,,ri 
O.  Santos,  3;  Antonin  . 

jo  1’euna,  ás  3,  na  egnj.i  do  i.,q 
Gome»  J*«r  ir.i  Valente,  ..  .  3,  i„ 
llo-.arii. ;  IJ.  panlina  Valle,  li  t  ■» 
<:i  Senhora  ria  Conceição  e  l! 
mandante  Thotiiaz  Mnrz.  cnimmo 
miu  1‘nlirseii,  ás  3  I  Geriu., m» 
moeir.i.  ár  10,  im  matriz  do  Sacra, i 
cl;, eu  Ik-rmirdino  de  Sentia,  ás  3,  i 
Nossa  Senhora  .Mãe  dos  Homens,  , 
faiidega:  Dnmiiiijos  J< .  ijirdeijn 
3  I  o,  na  matriz  da  (ilorlli;  Jo;,,| 
ús  3.  li, ,  egrrja  Je  SiliiU  Luzia 

ENTERROS 


Q  “HERSVSES”  FOI  ROU 
BÃSO . .  „ 


A”  y  delegado  auxiliar  inleriito, 
de  Magalhães.  iir.icnrmt  o  Sr.  .Ml 
mentu  ,  ntarmorislu.  queixando-se 
Centro  dos  Operários  Marmoristas, 
que  este  centro  o  persegue,  impei 
cxerci-r  a  Sun  profissãu  v  que  a  c 


Já  rhpfjjam  navios  limpos 
(iunnabara 


A  entrega  dos  culpados  cia 
guerra  e  a  extradição 
do  kaiser  •  j 


Prnredenlo  de  Rticiins  Aires,  chegnu  n  pa- 
qticle  nacional  "Campinas",  etilu  earregamen- 1 
l  i  de  vários  Çeiieros.  eiuisigtiailos  au  l.loyd  i 
Naeional,  \  Saude  do  Purlu,  constatou  serem 
cxeelicnles  as  condições  -.anilarias  de  horilu. 

O  “Theoíaiio  Sideridon”  em  boas 
condições 

Sob  n  romniitttdo  do  capilãn  Slejanns  Sy- 
tv>».  cl  legou  ás  primeiras  horas  du  m.niliã,  o 
cargueiro  grego  "Thcnfiiiiii  Shieviilon ",  vindo 
ilc  Hneiios  Aires  eoiu  entrega  niciilu  de  milho, 
consignado  na  governo  ilnliunu.  it  Jnspceíor 
da  Saude,  que  u  visilm'.  julgou  linaa  ns  con¬ 
dições  -anilarias  du  inicio ,  O  "Theofaiio  Fi- 
deridon",  vein  apenas  se  abmUcer  de  carvão 
••  devera  partir  amanliá  com  destino  u  Gil- 
hrallur. 

Veiu  limpo  o  “Farnworth"  •' 

De  llali ia  Mlanea.  rum  enrregnmruln  de  ‘ri¬ 
pei.  eliegop  pela  munhà,  o  vapor  luglez  “l-'arn- 
v.-orlh",  lio  emiimaiido  do  capitão  il.  Fellin- 
gliiiiiti.  Essa  unidade  inercnnle  hrilnniiicn  veiu 
em  opliuuis  condições  saiiitarln.s  e  arrihou  ao 
iinssn  porto  uiiicaim-nte  para  se  aliasleeer  de 
earvfpi,  devendo  potiir  amanhã  com  destine 
a  Vicente, 

O  “Hermes"  roubado _ —  Os 

piratas  não  respeitaram  a  inter- 
clicção  do  navio 

Desde  niile-hnntcm,  se  cncnnlra'  no  nosso 
porto,  o  vapor  imnicgtiez  "Ifcrmcs"  que. 
aqui.  chegou  em  bn.is  eoildlçõe.s  sanilnrias, 
limitem  lorani  removidos  d.-sse  navio  pnrá  o 
lloioilnl  ibnila  Ciutdldo  ln-«  Iriuttliinlcs  en¬ 
fermos  de  de.synleiia  haeill.ir,  'etidn  rpie  um 

d.-lles  veiu  a  fallercr.  l-sn  i  iolivn:i  ser  o 
"Hemçr."  leíerdielo  pela  Stimle  do  1‘orlo, 
lião  pt-éitti Ilido  o  Ingiv-s.i  ou  a.  salda  de  boi"- 
i’- '  a  qualquer  Jii-ssna.  Hoje.  apezar  da  pro- 
hlliiçâo  da  *»and>*  do  Porto,  aprcsenlou-se  á 
i„*I!c í.i  m.iii.im.t  o  eolnmandiitile  il;.que-e 
navio,  capitão  llunseli.  rjtle  .se  queixou  m» 
siih-insprolor  .Miimiizm-  Chove',  de  que  o  eu 
navio  fura  rmilindo  esta  madrugada,  lendo 
os  larápios  nrrotnliadii  porias,  quebrado  ca¬ 
deados.  Os  ladrões  carregaram  o  svguirlr- 
7  caixas  ilr  I c i  1  <-  comlelisado,  d  caixas  de 
conservas  em  laias,  f,  presuntos  c  iodai  ns 
lerramcnlas  do  earpiitlriro  de  bordo.,  w  rou- 
ii".  s.  guiido  declaração  du  rommnmlantç 
I lan-  i-ii.  poda  -(  i-  avaliailu  em  dons  eonlos 
de  réis. 


A  «jnoslíM  <los  «'nnibioK 

I.OMlIlCS.  13  llavasi  -  A-  reuniões  do 
hoje  ilo  Coiisc,!in  Stipreiioi  1'calisaram-i.  de 
Inauliã  e  á  tardo,  lia  re-ideiiela  do  S,'.  Ll"\d 
(teorge.  Soii.-e  u  •  deliberações  tomajJtis  guar- 
Çii-s.'  idi  olula  lilsol eçáo. 

i>  Sr.  Hllcranil  ileii.  i-nlretaido.  alguma1. 
i  •  pMc.  çõi  >  ilep.il'.  d>*  lermiliuda  a  ••ciinián 
vrspi  rllua,  »o|m-c  a  uitiurc-Zii  do.  trnhullins 
hiprelutidiilos  e  a  ordem  qnc  deverá  sor 
observada  no»  a1  -emplos  em  d.eliatc  no  Con¬ 
selho.  Di.sr  o  primeiro  ministro  da  I-' rança 
que  a  qr.csláo  iiiai-  imp orlaiiic  a  solutlonai" 
reslr  niortiviilo  f-  a  da  resposta  Alleina- 
ltl:.i,  u  respeito  tliis  eulprolo»  il.i  guerra.  •> 
Sr.  .Millerilid  não  pòdr  ili/.er  se  u  referida 
aspuslfl  parti  rã  de  Londres  ou  tlc  Paris  e  »e 


s.  joâo  n  i:t.-ni-:v 

Antonio  Gonçalves  de  Araújo 
i  Penna 


I  .Vixftr  i/i*  Ir/itrxfiiiii  i lòr  n.i  mpcl/u  de 
J  iiiil  lirojirii  iltiiir  Ayuox  S<iitlitx  i/e  / 1- 
•  Ziídi-ji/cx  ii  lô  d,,  corrm/i’,  dorri riryo . 

Os  amigo1,  admiradores,  proprirtiirios 
•5*2*^  o  residentes  em  \gi:a»  Santas  imindaiii 
5  eelelirar  em  suffragio  da  alma  d"  sem- 
r§\  pr"  lemln-.olo  amigo,  qm*  duraltle  lon¬ 
gos  amor  liirlin  eoin  sua  fainilin  veranear 
iqiil,  permaiieeeinlo-se  Irrx  n »r:ejr,  Iraziudo 
inprr  para  soceorrcr  o  pessoal  da  locali- 
,de.  medieainenlos,  e  otilros  rei' urso, .  para 
■  que  preeistisscin.  mandando  eouslnilr  jun¬ 
to  ao  prédio  de  sua  re«ideni'ia,  uma  cup.lla 
.o'a  S.  b.h.islláo,  a  qnul  foi  Inaugurada  ha 
\ NXUS .  Nós  reconiu.olos  por  lautos  ms- 
'nirallieidos  prestados  a  este  l"Rar.  não  pn- 
,  i.imus  deixar  de  manifestar  á  eultitad»  fa- 
nllia  os  nossos  scnliineiitns  e  peznines  pela 
perd.i  Sm-panivel .  Desite  já  ugradeeemos'  a 
lado»  tine  eomparceerem  n  esse  aelu  de  re- 
Jigláo.  OS  AMIDOS. 


0  CAMIZEIR0 
Assembléa,  28 


CAMIZAS  PARA 
CARNAVAL  i 
Golla  e  punho* 
xadrez 

Preto  e  branco 


Furam  sepiillndos  boje: 

No  remilerin  de  S,  Fnmoisçn  .V., 
los.  filho  de  Feruniulo  Prreiia  , 

S.  Valeiiltni,  43:  Nair.  filha  de  i 
«a,  rua  du  llezcnde  .  õil;  li.-;  ,  rj;.  • 
Albino  Antonio  Teixeira  rua  ' 
Nletlieroy,  37(1;  Isabd  Pereira  o 
rua  Jockey-ciiib,  3  (Jrlandu.  ii.'i  ' 

rlnn  de  Suuzn  llaihnsji,  rn:i  da  il.  ,,  . 
Pedro  (lemlninno  de  Carvalho,  r ., , 
Manoel  Antoniu  Hum  .  .,  ||„s;  li 
basliàu;  Maria  Igrinrie  da  i 
Icrme  Foila,  .78;  Hilda.  r;iJ:,i  ,| 
Martins,  rua  Professor  (,a!.  ,o.  1  ■  • , 
.Moreira,  l-anln  C.axa  d:i  Mi  r  ,■  i 
lino,  filho  de  l.uiy  do  1'aiii.,  I  m— 
Irei  Caneca,  h.'l«,  casa  XXXII:  -jk  'i 
llin,  rua  F'rei  Caneca,  34.7:  .lulleíj  < 
Albnno  Propheta  ile  Oliveira,  r.i  .  . 
I.eopoldina,  71:  .Maneei  Meiidc.,  ». 
da  Mi-erirordiu :  Oiletle.  filho  d. 
Ferrulfa.de  1  iria,  ma  Vaiença.  I; 

—  No  crmilerio  de  S.-  .1  ,..  . 
Adnlpbn  Chújiiino  Xavier,  r.iu  M . ,- 
riiinn  Peixoto,  331:  Ca,  lo,-,  l  i.  q 
Ncrl.  casa  do  saude  de  S.  Srli.i - 1 , 
dos  Santos  Pinto,  rua  (leoeral  i 
Thnniaz  Tuiff  .  casa  de  suttde  Di 
■luSi.  íillio  de  I- rapeis.  ■■  Pa,,,  'C...  . 

duiiior,  llllli  Nelson,  filho  de  .1  >  a n 
rençn  C.iinlui,  rua  «lo  l.ivnimeu  l  :■ 
Helena,  filha  «Ir  Antoiii)  SiKa.  r 
•luiii.  r.  374.  rasa  I:  dusf  da  Itnebn  u 
i  I''  teoenle  couiini»sai-i«,  «la  Mxi  n 
pitai  Nacional  de  Alir-mulns. 

Serão  llliinniiid  «•  ajnanllã: 

No  remiteriii  «««•  S.  Frmici.-ro  X.i  i  • 
dyra.  Iliba  «lo  Fellppe  lorlí-  \|i 
tonta  «la  Silvj.  saindo  ns  eqloi.su, 
ruela  e  ás  3  hora  .,  «la  rua  TheoT.i 
va,  33.  rasn  I:  e  do  morro  il.i  U  h 
respeetlvameiile, 

No  <-,' mi i tc rl<*  de  S.  Jouii  |t..j :  ' 
ria  ilselalba  Sampaio,  euju  alai  «li- 
Hl  Imen-.s  da  rua  do  Iiez.-ml  -,  i«;-g. 


PYORRHÉA 


Infceções  dentarias,  gcngiviles.  etc.  Cura-se 
cnm  n  “Vacrinn  Slrcp-Paradontulis”,  fie  Silvo 
Araújo.  1°  de  Março  !!!,  Tel,  Norte  5303, 


as  retllinu ',  «lo  C  iuselho,  (I  clielr  «In  gover- 
ii  i  l,'aneez  propijy,  pura  Silleridvr  u  um  ilmc- 
lo  manifestado  pelo  Sr.  l.loyd  (leorgt-,  que  o 
Sr,  Cambou  n  sulolllhn  no  ['.nlisellui  dnriin- 
I  li-  a  selunIMi  proxlnia.  A  uir  eneia  iln  Sr.  .Mi 7- 
leraiid  é  rgualmenle  motivada  peias  obrlgn- 
i;ões  une  lhe  suo  imposlas  pelo  seu  duplo 
cargo  de  ebefe  du  gabinete  e  dc  minlslm  de.s 
Relações  Cxlerloier-.  O  Sr.  Milleraod  decla¬ 
rou  que  deseja,  apezar  disso,  permanecer  n 
maior  espaço  tle  temjfo  possível  em  Londres, 
afim  de  udeaillnr  m  liabalhns  do  (  ousellio  e 
aHeiidii-  nS.sim  a  .s  pr,i|in»itos  nu  olesiailõs 
pelo  governo  liritannieo. 

A  cscollia  da  sé'de  da  Conferclíçia  da  Po', 
em  Paris  ou  em  la  udri  è  egualiui-iile  uma 
Imporl.iulisMiu.i  qucslão  a  disciilir.  O  Con¬ 
selho  Supremo  exnmimit:-a  haje  e,  di  cmi- 
.lunli»  d.is  opiniões  expiislas,  eru  po- »lvel 
.-oneltilr  que  l.avia  mu  grande  interesse  em 
que  a  esiollia  reenissi-  ..otfre  P.-.rls. 
j  LtJ.VIMlKS.  13  lituMis  (l  Ciiaselhii  Su- 
j  itrcmo  na  sua  rcmiiuii  de  bojo  preparou  os 
lermos  da  resposta  á  Allcina-iha.  .  ..aceriien- 
I  te  á  entrega  dos  culpados  «ia  .pieiTa.  Fui 
I  liinilicm  dr  eiilida  a  respusía  à  nula  bullan- 
!  ileza  sobre  a  extradição  d,,  cx-lniiser.  Ani¬ 
lhos  es  lexlm.  ficarão  ileflniUviimciite  aúcit- 


CARNAVAL 

Ahigani-xc  nn  melhor  ponto  dn  Avenida  (In¬ 
do  da  sombra)  onra  tcrça-feiru  de  C.aroaval 
Ira  Ia-se  enm  N.  Vygglmil. 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  137  —  SAI. A  S 


í)  mnnnorixlii  Wurio  Sncrnnienln 

conlro  é  devida  n  não  haver  o  queixoso  toma¬ 
do  parle  mima  greve  ile  operários  contra  o 
cnnstrnclar  \'irzi.  Tendo  e-cripto  á  direelorla 
do  ccnlm,  recebeu  n  queixoso  a  seguinte  e ro¬ 
la.  cm  resposta  : 

•'Hcuiiiilo  o  ci  nsíJlso,  eru  li  do  corrrnlc  niez, 
ficou  resolvido  eofitmuniear-lhe  que  o  Cciilro 
dos  li,  Mannortslas  nada  lom  cmn  a  venda  de 
imirmnre  dn  senhor  ou  do  Sr.  Aiilnulo  \'irzi, 
v  sim  o  pessoal  da  rusii  rue  V.  S.  deseja  com¬ 
prar  mármore  e  qm-  mm  consentia,  eonvidailo 
o  reprtscnlaiile  do  reiiíin  na  easa  Carlos  S. 
Itorlui,  fieml  resolvido  .pie  V.  S.  poderá  com¬ 
prar,  ficando  deveilm-  á  classe  pela  qui.nlia  ile 
1153$.  gastos  pelii  oeeasião  dn  prisão  ile  quatro 
companheiros  e  mais  |n*  qnc  consta  no  livro 
caixa,  lietilldo  V.  N.  com  este  debito  á  elusse 
-li  »  marinorislas  Snbserevo-me  eom  eonslde- 
I» i;á o  —  li  V  -eerelurio,  llelitn  Moraes." 

Il  llr.  Raul  de  Magalhães  mandou  intimar 
um  dos  dircclnri  s  da  ussociuçáo  a  rninparecer 
á  policia,  afim  de  liizer  sobre  a  queixa. 


Também  em  Bello  Horizonte  o  mai- 
tagal  invade  as  praças  e  ruas 

Uma  dolorosa  impressão 

Recebemos  a  scgniiile  earla  : 

‘‘Sr.  redaelor  —  (Jilflndo  em  Ouro  Prelo, 
a  velha  eapilnl  de  Minas  (ierues,  alguns  (spi- 
fitns  ailcanlailos  pro,lcetn*'iini  n  nova  eapilut.  a 
velha  guarda  inonareliisla,  «In  «pinl  ainda  exis¬ 
tem  i't'ln'iilos  cm  Villn  lliea.  rugiu  e  esbravejou 
que  era  um  crime  uleiiidouur  assim  u  vetusta 
cidade,  mule  “mitr\ini  relamliiiram  liymiios". 
Loiiverlido  em  lei  o  iirojeelo  da  imulaiiça  da 
capital,  Liirral-del-Hcy.  o  arraialele  que  de  no¬ 
tável  sõi  linha  a  mal riz  llmje  quasi  demolida 
e  que  láni  cuiislrubtu  em  mil  seleeeiilos  c  lau¬ 
tos  I,  foi  transformado  na  linda  cidade  que  é 
boje  flijlo  lluti/nnlc.  eom  largas  nienidils,  hem 
arliorlMul.ri,  fadada  a  um  fiilurii  promissor 
H  nu  \<  rilinle.  quem  ueoiinianha  o  progresso 
«In  eapilnl  «le  .Minas,  diariamente  conxlolu  o 
niigim-nlo  de  sua  população,  o  deseiivolvlmen- 
to  do  seu  eonmnirio  e  o  progresso  da  sun  in¬ 
dustria.  A  um  mineiro  Illuslre  se  deve  grande 
parle  desse  crescimento  :  o  Or.  Afrnnin  de 
Mello  Fninen.  que,  qimudn  nilititlis»  «la  Via¬ 
ção.  fez  inaugurar  a  bitola  Ini-gii,  um  dos  fu- 
e lures  ile  progresso  de.ltt  e idade.  Mas.  Sr. 
reduetor,  Itello  Horizonte,  eqroo  que  foi  atiiea- 
d.i  de  tuberculose  galopante",  definha  a  o | lios 
vistos,  os  seus  habitante .  scnlctu-se  vexados 
a qte  aquetk"  que  nos  visitam,  A  administra¬ 
ção  municipal  ilhuiiiloMuti-u  eompfi-lameiile.  crl- 
mlnoMimcnle,  <>  viajante  que  eliegu  a  esta  ea- 
jiital,  ao  sair  de  estação,  depurn  eom  uma  pra¬ 
ça  abandonada  e  que  foi  um  limln  Jardim,  ulã 
à  nilnilntslraçãu  (tlyntlio  Melrelles.  Hoje  u 
malta  eresceu  c  cobriu  eomnletamcnlc  ns  an¬ 
tigos  canteiros  di  flores.  Relas  ríias  du  rcnlrn 
da  elilnde,  nn  prnprin  avenida  Affonso  Penna, 
enm  til»  melro-  de  liirgttra,  n  capim  Jtrula  á 
vunlade,  c  em  alguns  lugares  cliegmi  ler  meio 
metro  de  altura.  Isto  nn  centro  da  cidade,  nos 
bairro*,  mm  falemos,  poi»  Im  quem  miilu 
coelhos  e  preás  cm  plena  run  Itello  Hoeizmile: 
illzetn  que  rslà  dc  “nrueuluiea ",  tinis  não  é 
crível  que  n  prefeito,  que  é  engenheiro,  largue 
ao  abandono  uma  cidade  que  custou  ao  Kstuilo 
milhares  dc  conlos,  c,  qnc  talvez  um  terço 
da  snn  zona  urbana  iiôn  lenha  o  penr  calça¬ 
mento  possivel.  Agradercndo,  sou,  ele.  —  A. 
Guimaraes. " 


Domingos  R.  Cordeiro  Junior 

Manuela  Plnln  ('.ordeiro.  capitàe-Ve- 
«*#4  nenle  .t.iaquJm  Lnt'ileíi'o  Guerra  e  c-on- 
4  -a.  Faniti  Lonlclro  Guerra,  capitão 

l-ratielseo  José  1'lid»,  Fditarilo  Cófdtirn 
Guerra.  Anlonio  Sequeira  e  esposa,  i-unviilain 
pessoas  de  miu  amizade  |iara  assislirem  ã 
niis-ii  que,  nn  Mifírngio  ila  iilltiii  do  seu  .'.étlt- 
piv  Hiulo.olo  e»j;oso,  sagro,  pae,  :rman. 
tinlrtd  '.  U"  e  primo  DOMINfitJS  THMJHI- 
i  .1  FS  ,  'GHDKlllO  ,II'N10ll.  mintdam,  relebr;,r 
amanhã.  14  do  correu!?,  is  *J  e  meia  horas, 
i.i  "tulriz  d  li  Gloria  i  largo  «lo  Maciiadoi. 
"  iiifessani-se  desde  já  uniilo  agradecidos. 


D.  Violante  Alves  Ferreira  dos 
Santos 

Y  As  Associações  da  Malfiz  tle  S.  Frxti- 
WfJ  i'ist'0  Xavier  do  Kitgçiilto  Velltu,  maml.im 
U  celebrar  missa  de  requiem  nn  dia  14 
eorrctlle,  ás  3  horas  nessa  mntrlz, 
r-i-lti  d  ' causo  elcrno  da  Kxuui.  Sra.  D.  \  10- 
I.ANTF  A l.iTãS  FKHHKJIIA  DOS  SANTOS  e 
e  oiviilam  para  e-le  acto  «le  piedade  a"S  pa- 
ii-iiL  s  c  amigos  dn  vc-neramla  'cnliora  e  u 
1»xlt»>  n>  pnroeliiaims  do  Kngctilio  Vellm. 


Palmyra  Machado  da  Silva  Me¬ 
deiros 

?  .  '  ratiillia  da  finada  convida  tio'  de; 

mau  parentes  amigos  a  assistirem  a 
fi  missa  que  i-m  intenção  a  alma  de  sua 
■iSi  (H.p"»a,  mãe.  -ogra  e  avó.  será  rrsniln 
■n:»  capclla  de  S.  .lo», .  no  Kngcitltn  ile  Den¬ 
tro.  ás  3  horas  ib  manhã  «lo  dln  II  isab- 
bado).  Desde  já  confessa-se  summametile 
gr.it  a. 


Faie  pelo  Telephone  Norte  2336 

Officina  mecanica  trabalhan¬ 
do  com  solda  oxygsnea.  Fer¬ 
reiro  e  serralheiro.  Cqpstru- 
cçáo  de  turbinas  hydraulicas. 
rodas  Pelton,  etc.  Concerta-se 
qualquer  machina  frigorifica, 
do  cervejaria  ou  de  outra  in¬ 
dustria.  Fabricação  de  fogões 
de  todas  as  qualidades,  caixas 
d'agua,  armações,  portões  e 
gradis  de  ferro,  etc.  Trabalhos 
em  bronze,  aluminio,  estanho, 
cobre,  etc.  Pessoal  habilitado, 
com  carta  de  machinista  e 
elsctricista.  Attende-se  a  en- 
commenda9  do  interior,  desde 
que  sejam  garantidas  prévia- 
mente. 

RUA  DE  SANTANNA,  93. 


Meias  em  fedas  ss  eôres,  CdU?! 

DES  SALDOS  em  lüvas  iié 
1  pèüica,  fic  e  aigQdse 

PREÇOS  COM  ABATIMENTOS 


A  C  T  A 


K*  iissnu  ffisc  ní*  chniurt  n  novo  labrirn  rios 
Rrs.  Zanottu  l.omizi  f...  «le  S.  1'uiilo. 

,-iàii  biiubiiiis  e  clioeolah"!  de  fino  gnsln,  e  que 
hem  rirmam  n»  piogrcxsos  du  imlu-Urin  un- 
einital.  A  offcrta  ib  uma  amostra  ti  A  NTH- 
I  I!  que  o  agriuleer.  foi  feita  [icln  Sr.  Antonio 
Mbovuling,  ivpivsentante  daquclies  f.,bn- 
ealilv-,  lo-sl.-i  i'iipila!. 


Ameiia  Dutra  Guimarães 

il"  ANNlVKilSAniO) 

4*  Sun  família  couvldu  nns  parenlcs  c 
possoii»  de  sua»  relações  para  assi»li- 
P  retn  á  ir.i  '.i  qitç  em  iiileiiçá»  ile  Ml# 
jfib»  alma.  tiiaiida  eelcbrar  Mihbitdn.  ll  itu 
em' rente,  às  3  huraa,  na*  toalrtz  dn  I..  tio  -la- 
ehnilo.  eolifexxa lldo-se  ile-ilc  já  agradecida. 

Germano  Mendes  Limoeiro 

*"*  Drcsriliana  ttns  Saiilox  l.llitnelrn.  Ila- 
rol.l  l.lnioeiro.  lúirleo  l.imoeirn,  senhora 
jj  e  lilllus,  Alzirn  l.ini«H*lm  .lordãn.  euposo 
^*5)»  o  mil"»,  \  i u vu ,  lilhns,  mira,  genro  e  nc- 
t  .s  1'oiivldnm  o»  parentes  e  amigas  para  a  - 
vi. «tirem  á  tnissa  de  R'  dia  que  por  miu  jiIiii.i 
ver.i  re  ..oi.i  nn  allar-mõr  dn  egreja  ilo  Sarra- 
iiienlo  vablmilo,  14  dn  corrente,  ás  II»  hora». 


.USfUiíM  bUMcò 

38  -  Travessa  S.  Francisco  -  38 
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K0LA  CARDINETTE 


REGRAS  HVGIEN1CAS  PARA  DYS 
-  PEPTICOS 


0s  médicos  dizem  que  ci  dieía  é 
.K  desnecessária.  Ácidos  peri¬ 
gosos  no  csíomcgo  devem 
v  em  primeiro  logar  ser 
neutraJkados 

Par.i  aqttcllfx  qnc  snffrrm  de  miligexlíin. 
dysiicpslti.  acidez  dn  rstnm.ign.  flntuleiiritt, 
cic.,  Iiu  dnu:i  meios  para  iluininin-  n  mal.  I'ri- 
meiro.  romn  pralioatuciilc  Mptellrs  rasos  sãn 
dlrcctamciilc  nn  imlircclaiiirnfn  provínipiítis 
ile  ncidez  do  exlniuagn  p  feriuçnlaçàii  «los  ali¬ 
mentos.  p>Vd ('liminar  na  -liela  t-ulns  os 
aliinetilns  nne  fermentem  n  fe.rmom  tieidns, 
laps  pnimi  sejitu  ns  fnrliniern-,  assttear  c  all- 
ttipiilns  que  o  rniitcnhuni.  evi!  iniln  pào,  bala- 
la*  frutas  r*  muitas  e.neeies  ile  earnei.  fu 
iiniens  nlitni  nliis  pcrniiuiilo':  sã  »  pão  lorrndo, 
esplttí frt e  prqtunns  qimtiHd.uM  do  carnes 
liraiieav.  tnes  romn  gnltinlm  nn  pprét.  Iv.ta 
dietn  e  de  um  rigor  c\lrr-nni.  mas  Ji1gtmia:i 
vezes,  «le  entupido  tTfeilo.  O  segundo  niçin. 
que  convém  i.'»|ii'(!ialnt'.'ti!c  áqnelles  r;ue  gie.lnm 
Ho  fitjer  refciçóet  aliiimlaiiles  c  de  hottr.  n I í iti «• : i - 
tos.  ê  ,'urm.r  Itiiln  aqtlíilo  ipi  •  é  razoavelmeiit  ' 
tligcsllvel  e  r.ciitr..li  ur  enléii  o  arido  forbiado 
p  parar  «  fermer.lr.çán  pelo  uso  «le  tim  Jmm 
anl iiu-iilo,  rumo  seja  n  “Magnésia  IJivimi", 
que  tltnn  cnlhei  tle  chá  etn  i..n  ropn  de  agiri. 
ilepnls  das  refcicú.":,  mi  quando  dòrex  se  ntn- 
nifeslcm,  inslanlan  iimenl  ■  ttenlralisa  o  'ri¬ 
do  nn  eslnniagn,  evita  a  f,  r.iii-ntaçâii  dos  ali¬ 
mentos  e  pe-inltle  :m  i'«lomagn  fazer  o  seu 
Iraludlso  perfeito  e  vem  ilõr.  Devido  à  ». t : : i  sim- 
pücidndr,  eotiveHKMela  e  efficieneia,  esle  ul¬ 
timo  processo  pslã  sciiln  agora  ndoniado  rut 
vrz  dn  antigo,  que  ó  mu  systeinp  de  ilieln  nt:- 
pniilínsn  t*  enfniqneeedoi'.  A  "Mngucoa  Divi¬ 
na"  nlilem-s  •  fuellmcnle  em  qualquer  phai- 
nmeln  e  em  qtialqiier  parle,  e  ••*»!»  esla  rõrma 
nàn  é  purgativa  nem  pôde  ni  fender  o  ei.lo- 
tnngn. 

Não  roiifutiillr  a  11  Magnésia  Divina"  com 
mitra  magnésia  qualquer,  pois  n  “.Magnésia  Di¬ 
vina"  é  a  unira  legitima  c  original  (formula 
do  Dr,  lie,''» ',  fabrieaili  jvla  lntcrualionul 
Dntggirls  &  Cliemlsts  Inbnratorles,  liie,.  New 
Yorl;.  A'  vcnilii  nas  plmrmurms  e  drogarias. 

Rcpresenlnnle.s  gerai  s  e  ilepisilarios  paru 
lodo  o  Drm.il  -  SUIOliNK  &  SCIlIU.I.Nfi.  Uio 
de  .laiicirn. 


Cf  dá  resultados  rápidas,  devido  n 
eomposlçáo  o  extraelo  eniieeitlrudo 
i  eiras  nozes  de  bola  africanas;  et 
drogarias. 


ELrlL&r&m  antikmleptico 

„  .  .  BARASCH 

Hesiillado  immediatn 

Avenida  Me.m  de  S/«  n  1(13  Teleplione  C.  521)1 


PFFU"  U. 

e.  alatmtres 


RETRATOS  DE  ARTE 


Prrcnl  amerirauo 
c.  aluiiiáres 


Al)iHHÍ4>n:Ml;i  jk‘1o  marido 

'Fm  N.  Paulo.  Virgínia  Mntla,  rusoii-xc  ba 
qiuilro  min. i»  mm  o  ilulluno  Celio  llohcrtii 
T  rilles.  Hu  me/..  ..  poiéiu.  esle  nliuuiliolmi-a. 
vimlo  para  o  Uio.  Virgínia,  cmn  um  filld.ibo 
di  dou  i  untiiri  ivin  á  sua  peueura.  Kiieon- 
Irnndo--»,  r,.i  non  e!le  residir  e:n  um  eom- 
inndo  à  ntr  Itieardo  Muehailo.  Agora,  nova- 
mrntc  o  mariili.  ubaiulnmm-a.  Virgínia  foi  a 
y  ilelegaelif  auxiliar,  solieilamlo  um  passe 
para  regressar  a  S.  Paulo,  mule  residem  seus 
pae». 


Alzira  Heis  Marenul  viuva  e  fnmilia 
»  agradecem  penhorados  ás  pessoas  qtl« 
M'  dignaram  .ieciinpiiuluir  ns  restos  ninr- 
i  taes  ile  seu  saudioo  e'|»osn.  flllm,  ir- 
i  genro,  iniiliailo  e  lln  ISAtTIO  DK  Ll- 
M '.ItC.tiNT.  e  eiinvldiim  |.nrn  a  lilissii  dr 
mo  dia.  que  mandam  celebrar  nn  «ti»  II 
enrienti'.  ás  3  horas  na  egreja  de  S.Tran- 
■n  de  Paula. 


A  SPORT 

11SOCO 


!  C  AM  i 


AV.  Rltl  BRANCO,  111 
<Ed.  Tnhnearia  l.onitre») 


EM  TRICOT 

PARA  •>  CAR 


CARNAVAL 


nitiM 

r  a  n  r  o 


ÍUXTtíS  IIH  VNCOS.  .  .  .  SÜOOO 
Giamle  sortiinciil"  ile  melas  lunncns,  C 
sus  Sport  (imitação  «le  sedai.  I3»ilijt) 


VIAS  URINARIAS 


CASA  YORK. 
Assembléa,  22 


f.a  iniira.  Pinta  &  agradecem  siiicrra- 
nunle  a  lodos  que  lUMiup.-.tdiaram  n\  tvM"* 
tnorines  ile  seu  saudoso  socio  e  amigo  t.ar- 
los  I.-  "(•  idnio  e  iissisti-am  á  missa  de  . 

dia  qi>"  por  mm  alma  miiiuUifam  e  . . . 

iiianilestantln  par  este  meia  o  ■  eu  tvrniilic- 
eitiieulo.  na  inipoasihiliiltule  de  se  ,lii*  girem 
a  cada  mil  illrvelnmente. 


0  ccmmissüYio  de  Parohyba  do 
Sul  não  gosla  de  íootball 

Ifeecbemn»  a  seguinte  earla: 

Sr,  redaetur  —  No  eneioilrn  reallsado 
'huitlem.  entre  n  lliaclitielo  F.iulball  Club, 
desta  cidade,  e  Juboca  looihall  Club  de 
Ateai,  município  dc  Pnraln ha  do  Sul'  no 
meio  dii  segundo  hall-lime  houve  um  iieipie- 
n«>  allrilo  enlre  dim»  jogadore»  adversários, 
nllrilo  esse  tão  iii»igiiij'ie.mte  que,  n  referee 
d»  jogo,  Sr.  João  Capclla,  deu  pnr  acabada  a 
discussão,  amigavelmente,  qimndn,  de  sutiilo. 
salta  etn  ciiui|iii,  cmn  ar  ile  grande  imporiiin- 
eiu,  o  indivídua  de  nome  Joaquim  Cunha, 
eoimiiis.su rio  de  pidieia  de  confíunçu  do  ile- 
legado  hi.iill.i  de  Freil u s  Iframiâo,  c  t t'i 'r, ea- 
dn  pelo  mesmo,  jndividni»  esse  dc  mão  pro¬ 
ceder,  tanto  que  já  respondeu  a  jirry.  pnr 
crime  de  homicídio,  e  cm  c.iuuto,  de  punhal 
em  punho,  prnvncumln  os  jog.uloirs  uulao- 
tes,  chegando  mesmo  n  ferir  um  delles  cm 
nina  das  mãos. 

Na  comitiva  vinda  de  Areal  avlia va-se  o 
Sr.  coronel  Domingos  du  Veiga  Soares,  lin- 
mein  ile  vulor  polilieo  duqnclle  '•  «Hstrl.qn. 
«pie,  deante  do  quadro  vergonhoso  e  ameaça¬ 
dor  «lu  celebre  commissario  Cunha,  proeurmt 
retirar  de  eampo  o  sen  flllm  c  »  f.  oo-.ler- 
nincii».  pedindo  providencias  nflm  de  srrem 
garantidas  as  vidas  ameaçadas  d  is  jiigailnicf 
de  sun  terra  Mas  n  nossa  policia,  que  tudo 


MOLAS 


Paru  luno.i  perlam  IttUlO 

vendem-se  á  nin  >  Fr 


Lança-períumss,  Serpentinas, 
coníettis,  Mascaras 

Vendas  por  ntaesdo  a  preços  du  fabrica 
Preços  excepcionai"»  pura  revendedores 
Kxcculu-»?  qualquer  fantasia 


Agradecimento 

urGii  Ribeiro  ile  Oliveira  e  Souza  e  filhos, 
n.i  ignoranei#  d.i  residência  de  mnltas  íbis 
pcxsor.s  que  o«  nenmpunliaram  por  tvc.isuin 
ila  morle  de  sua  esposa  e  mãe.  Maria  Naloinã 
dr  (iliveira  e  Souza,  uno  "-õ  eiimpneerndn  ao 
i  iilerro,  ciiuio  ussistindo  á  mi »sa  de  sétimo 
dia  i.o  «lambi  pezanies  pe-xoulmenle  «m  |u*r 
«"'•criplo.  vêm  por  este  melo  ngraileeer  Iodas 
«usa»  iliiiiousl rações  de  pcznl'. 


ENTÃO,  SR.  CLODOMIRÓ  ? ! 


5,  Rua  Gonçalves  Dias,  5 


Morreu  n:n  oilicial  superior  ila  arma- 
^  ila  argèniina 

TIIKVnS  MIIES.  Cl  IA.  A,  —  Fallereu  o 
cupiláo  de  mor  r  '..torra  i'<:íorm!iilu,  Sr.  I.ui/ 
CoKUega,  que  deixou  uma  lirlilinntc  fé  de 
uflleio. 


AVENIDA  RIO  P.RANCO.  13.1 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 


Banco  Commercial  do  Rio  de  / 
Janeiro 

RCA  1"  1)E  MARCO.  SI 
CONTAS  COIUIKXTFS  I, IMITADAS  cnm  ta¬ 
lão  de  cheque»  —  .HTIOS  l)K  4.  ">  AO  ANNO. 

CONTAS  COltlIF.NTFS  rum  uvi“o  (tréviu  de 
00  dia»  —  ,11  DOS  de  ú  AO  ANNO.  Saca  su- 
brn  Porltigivl , 


Desimio  d,»»  prêmios  dr.  Lolerin  dn  Eslndo  I 
«lo  Rio  rxlr.iliidu  Imje 

]  lOãliR 
JRfitMI. 

127341! 

3l4  7d 
I7.'inti;i, 


20:0nOTDf»D 

SíOnuaimii 

1  (iitjtiAimii 
1  RMItléWlfl 


Donativos  enviados  á  A  NOITE 

Pnrit  o  Atuiu  ile  S.  de  1‘umpAu; 

De  anonymo .  f, 

1’arti  "X  /mim'*  iln  .4  XOITKt 
Km  intenção  á  alma  de  Adnlpbo 
1'linliliiio  Xavier .  1 


Ex-P  ala  o  e-Ciiib 


VTTILETKA 


LOTERIA  DE  S.  PAULO 


40,  Rua  do  Passeio,  40 

CARNAVAL  DE  1920 

yuntru  diuiiilio-u»  baile*  ã  1'nuUaia 

no»  dia*  1 1.  13,  lli  e  17 
Ra  steretaru  du  Cuiii  nican  g, 
w  lr»m-«B  u»  c.uiõbs  ,|,.  ra.  '  "Jj 

f  ^lu  Oí  tOCK/S. 


Mais  uni  nnmern  magnifico  dessa  rsvisla 
acaba  de  ser  dado  A  iuz  dn  publicidade.  Iie- 
iiiettniln-se,  coma  o  seu  pruprio  nome  o  indi¬ 
ca.  aos  variados  iissitinplns  de  urdem  spor- 
tiva,  a  “ Atlilrliea'',  embora  ainda  nu  inicio 
dc  _»iui  existência,  já  eslú  doemp.iilmmlo 
tiiuilu  Ik-ui  a  «na  lariTu.  snb  n  criteriosa  e 
cfflcieiite  direcção  de  Cuelho  Nctlo. 

O  nmiiern  de  uue  nns  ueeiipantris,  uléin  ile 
grande  mimern  ile  gravura»,  traz  u  seguinte: 
Cltrnuien.  Progrnmma  da  Olynipiud.a  de  1330 
em  Antuérpia.  Ksplfcnlxttcu,  "tt  pusseso”,  de 
littniberlu  «le  Campo»;  "  iVnter-Pnlu  lnfan- 
lil".  de  Jiião  Aquatieu;  Ms  eurdues,  “Infatt- 
II»".  ile  .luliii  Karr;  II  Tliralro".  ile  C,  ;  INn 
piseina",  de  Ti ’  Ião;  “(1  que  vac  pnr  S. 
Paulo”,  ile  Ciigliuxlm;  Temiis,  de  ele. 


20  (õfifi-flflfl 

:t:(iUh'*im!i 

2  itltlllriKifl 


li  LECTRO-B  A  L  L-C I X  K  M  A 

EMPRFS\  HRASILEIRV  Ut  DlVfiíSÕE.S 

51 ,  Rqq  Visconde  do  Rio  Branco,  61 
HOJE-PROGRAMMA  NOVO 


Raios  X 

siiltas,  com  exame,  20S0Ò0.  Fhctn2r.> 

phias  60$000.  Dr.  JORíii:  FK  O-^í 
I.AIIGO  l)A  CAIllOlM.  1.1  —  1”  ttit-l-r.  lllf  1 
ás  ti.  Tel.  Central  .'l  123. 


lima  alliança  secreta  entre  a  França 
c  a  YngO'S!avia  ? 

PAtlIS.  Hl  i  llavasi  —  “l.e  Temps".  nn  seu 
tiumi  ro  ile  liuje,  declara  que  é  eonipletainen- 
i  ■  falsa  a  nnliela  puhllrailii  pela  “Idea  Na- 
/■uii;,U  de  Itiiinn,  relativa  n  uma  pretensa 
ailiunea  secreta  entre  a  frança  e  u  Yttgu- 
Slavia. 


F.'  mu  Kunoirioául  Ilha  lt.'.li;iuo  cu  -frlfis 
l‘  «erio  —  lltiico  pailiis 

Plnj-Ponj,  Cllharoü  o  outras  di¬ 
versões. 

UAI  INTUA  1.1. II)')  SAI. AO  DM  |;AI||ti:ili'i 

Artística  c  abundante  illumlnaçào 
electrioa. 


SORTIMENTO  COMPLETO 
Em  Seda,  Fio  d’Escossia  ou 
Mucãcline.  Para  Senhoras,  Ho¬ 
mens  e  Crianças. 

V.  Ex.  economisará  20  o'o  se 
comprar  na  unica  casa  só  deste 
artigo. 

CASA  STEPHAN 

12,  Rua  Uruguayana,  12 


SABÃO  TiNA  Perfumado 


In  va  rnttpa  cnm  prrfcifã»  e  sub  t  tur 
qualquer  n»n  todos  ns  sabões  oulirri'!"». 
Vctido-se  tt  201)  réis  cm  tml.i  parir,  I'. •» 
Companhia  do  IVrluiuarbi»  liaija  I'b»r.  t.  •’  *' 
biiiunrin  131:  tel  VDFi  *113  —  Uio. 

—  »  - - - - ~~ 

Uma  viuva  com^íeíamcnte 
amtinada 

T>;í  queixa  coníra  o  fallcfitl*1 
marido 

ntTÇNOS  UR  ES,  1.1  |A.  AO  -  A  vhHA  •> 

gitoni  a|it'esenlnir-je  á  nulnriibub  1  ■  'j‘: 

nflm  ile  denunciar  o  sen  fátleeidi»  »in'lfl,‘" 
que.  mediante  unia  prueuraçã"  tais*1- 
deu  Iodas  a»  propriedades  de  tu  1  ai#1’"*  1 
vnlur  de  duns  milhões  tle  pev  i  ,  ;í' 1 
giuitd  sõ  leve  ruttbceltneMlo  de  ijtie  *•’  ' 

ia  complelniiieiile  rirrtihiaibi  «K «o d 
te  de  seu  iiiarliiq,  que  fídlí  "  ‘U  desid'  >  ' 
Urimetitn  pnr  arma  ile  f.ijin. 

- - - - - '  , 

Tesoures,  Alicatss 


MS.  H.  ARAGÃ0  E  A.  MOSES 


.r, FENOS  AIRES,  III  (A.  A.)  -  O  Dr.  Syl- 
\tu  Itaiigel  ile  C.islru.  seerclariu  d.i  legação 
ou  llradl  nesta  capital,  tealiuirá  nu  pruximn 
niez  d  -  março  uma  série  de  ruiifvrviicitts  so¬ 
bre  a  arlc  e  a  poesia  no  Ih.u.il;  sobre  o»  cs- 
«liptnrcs  brasileiros  rimleiiipimincns  e  .sobre 
a  bisloria  política  e  dlpluiiiaiieii  dn  .seguiuln 
Imperiu.. 

F.ssiis  mtiferritelás  serão  reulisailas  im  F:i- 
ctildnde  de  Direito,  mi  JTieiililaile  ile  Dhilu- 
"iiltiii  e  I .viras  e  em  outras  instituições 
icientif.cns  e  I iterarias. 


S.  CHRISTOVÃO  -  RICARDO 
MACHADO,  44 


Exumes  de  sangue,  isrr.rro.  mina.  varei  uní, 
ilr  III  \  1)0  ROSÁRIO  X.  Illi,  pro.silllü  á  Ave¬ 
nida.  Tel.  létill  X. 


Morreu  <k*  (mntuiorrltai*i:i 

F.iii  sua  re  .iiicneiii,  à  rua  ila  Ali-eriem-dlu 
n.  fift,  J‘a»eh«ttil  1'ellazii,  IDiliaim,  de  2ã  ati¬ 
nas  de  ednde,  fui  vktiuiu  i!  ■  iiiiitt  syneupr, 
sendo  removido  paru  o  l,o»ln  Central  da  As- 
st  steiTciri.  onde  fallee.  t. 

D  cadáver  foi  boje  niitopsiáibi  no  íteeni- 
lerin  du  policia,  ficando  cmislidtido  ler  sido 
n  “causa-mortis"  pnrumorriingla. 


CFRSO  DE  PltrPARATOP.IOS 
:  Prnf.  MAlílO  líOMITt 
ile  1‘liysieu,  Cliinilva  e  llls- 
-  toria  Nalurni - - 

tlOtl — Atilas  diurnas  e  nocturnas 


V  morto  C\i)  Dr.  Pelino  (im* 
des  (‘  as  inspeceòcs 
de  , saude 


.Hennalldade  3; 


(  Altl.OS  GOMES  —  iliugrnphia  e  rriticu,  pur 
l.necancra  :  nn  tãj.sn  Mnzurt. 

Os  extravios  de  inereadorias 

Os  cnmiit:tml;intcs  ilo •;  vupnrcN  “Aiifiililo 
II  •  í'iilrtítl»»  cin  novembro  do  mino 

jnnelrt»  íindo,  foram  iiMpon- 
«ahilisano*  pelo  pajmmento  ilos  direitos  It 
meivmlorias  cxlruvi.idas  de  'tdurms  in*4pui- 
t^dos  paru  Marques  Memies  ().,  e  Se»]iieirn 
UiU,  fwcuivdiuciitc. 


PERDEU-SE 


fiavaÊiias  suecas 


legitimas.  Afiadures 
—  Casa  Ilcrmanny  — 


Nu  diit  Hl.  nn  trojeeln  du  praia  Formnsa 
para  Delropiili'.,  uma  carleira  ile  “ebr.ul- 
feiir",  enlilendu  o  :  eu  cartão  de  iilcidiiiarie. 
papeis  e  a  iltipnrliineln  nppixixiniuda  d 
Ire/ilitn»  mil  réis.  A  pessoa  qm.  n  perdeu, 
ficará  idé  ogfndeeiiln  pelo  reines», i.  pelo  t»»r- 
••••to  dos  -.en»  flonimenlos.  Nt*  legacá  i  d- 
Japão,  on  rua  Valuutnrioa  «la  1’atria  n.  1«Í0. 


A  NOÍTf 


everc 


WíMfTOFT SW 


•lyNIYERSAHIOa 


Fazem  aniins,  am.mlin:  **  ' 

Sr  a».  Ilr.  M:ir.zinl  Ituenn,  comlnamlante 
Washington  Pcrry  ile  Almeida,  Ur.  Tlium- 
jrHoii  Moita,  br.  Prudenelo  Gnlcfjipc  Miluncz, 
Ur.  Alfredo  ttalihu/ur  da  $llvciru. 

—  J  i.inscoriie  amanhã  a  iliilu  niilaiicia  'I® 
Dr.  Prudenelo  Gotcgipc  Milam-z,  directnr  ge¬ 
ral  ila  secretaria  dc  Estado  (In  Guerra,  sendo- 
lhe  trila  por  occusin  dc  sim  chegada  nessa  re- 
parllçári,  nina  manifestação  petos  fuULtfioun* 
rios  daquclla  secretnrin . 

- Fazem  iiiiiiiis.  hoje: 

Srn .  cominamhiiite  Francisco  dos  Reis  .In* 
r.lor:  Sra.  Enrico  Coelho;  o  menino  Orlan¬ 
do,  filho  do  Sr.  Alvuro  dr  Castro  c  de  sul 
l-t|Kisn,  I).  Kdith  dr  Cnslro;  n  nosso  cidlega 
iln  Imprensa  Oliveira  llrreiirio,  n  phurnia- 
ceutlcn  r  clinico  Lul*  Rahello;  senhorita  No- 
lédiul  Migue*  Gmi.alvez.  filha  do  Sr.  Manuel 
Gnm-zlvcz,  do  rmnmci-cin  deslu  praça. 

I*est  aUlins  liiiiitein,  n  nirnliio  Jiiã® 
Rapllsla.  filho  do  Sr.  João  1’erelra  de  Al¬ 
meida,  dcs|iaeii!inte  geral  da  Alfândega. 

—  1’nssioi  honleoi  o  aiioirersnrlo  iiiiín- 
lieio  do  Ur.  Kg  a»  ile  Mendonça.  iiispeolor 
meilleii  escolar,  <|nr  por  esse  motivo  reçehiU 
iniiumerus  demonstrações  de  amizade  u  con¬ 
sideração.  _ 

FESTAS 


Cerrctra  dr  Souza  vna  para  o  Tilar, on 
O  elenco  da  riHnpanhi-.i  .Alernpclir  Azeve- 
lindo  foi  nugmrntado  dr  nm  dos  uossn.»  me¬ 
lhore»  artistas.  Hrfcrimo-iu»*  u  I  r rt rira  ^de 
Sou?m,  «pie  jú  houteni  r  hojr  rnsaion  > 
jangada",  original  do  br.  Gliuntlo  de  Son- 
aa,  ,.uni  n  qual  se  reabrirá  n  Trinhon  em 
fins  do  eorreolr  me/,  '■u  pera  do  illuiVre 
e-icrlplof  palrieio,  Ferreira  leni  nm  papel 
ipir  llir  vue  á  maravilha.  Ivn  quer  di/tr 
que  cllr  vae  realçui-U  mais  d.o  ipie  .tem  lei)1’ 
rm  outras  comedias,  enjns  personagens  buo 
lhe  são  sympni  hiciis.  (!ui:i  t)  entrada  de  Fçr- 
reira  de  Souza  para  a  companhia  Alexandre 
Azevedo  n  publico  que  frequenta  o  I  riinion 
htermi  iminuira.  . 

Itviillsa-se  hoje.  no  S.  .Inse.  a  ho¬ 
menagem  nos  Tenentes  do  Diab-i  que.  dentro 
da  peça  do  survesso  "fialo.  liaçtii  e  ( 
piiii”.  sin  representados  pelos  artistas  i“uu- 
lo  c  Henrique!;!  Krietia. 


RECOMMENDAMOS  ÁS  EXMAS.  FAMÍLIAS  0  NOSSO 
ÍNEGUALAVFA.  BRAHMÀ-CHOPP  EM 
BARRIS  E  SYPHÚES 
Fornecemos  a  domicilio  : 

Chopp  em  SYPHÒE3  de  5  litros .  > :t.:  .  5l»S00 

Chopp  em  SYPHÕES  de  19  litros.  .-w  .  .  ^  H^00 

Aíim  de  podermos  servir  a  nossa  freguezia  com  a  üer.c-1 
jada  pon&ualidade,  pedimos  a  íineza  de  darem-nos  as  suas 
ípresadas  er.commendas  com  a  necessária  antecedoncia,  mes- 
|mo  por  causa  do  novo  rcgulamenio  para  o  íraíego  de  ve- 
hiculos .  .  s- 

TELEPHONE  VILLA  111 


feM.is  i  rd  mui  pxr.i  ni  dias  dr  Cntriôvnl  r  ile*- 
itiml.is  a  um  sueees  ,o  magnifico , 

— — •  A  wteniiin  Mor  do  A bnOalc  realisa 
hnje  no  thrnlrn  Carlos  (Somes,  u  .cu  ensaio 
gerai  do  r.ruclio,  que  se  exhihirú  e.4c  anuo. 
Aioaiilm  haverá  baile  a  fimlasln. 

-  O  Cluli  dos  Socialistas  orgonisoii  pn¬ 
eu  na  dias  14  e  lõ  do  corrente  grandes  bailes 
a  fantasia. 

A  enmmiseãn  organisadorn  das  fes- 
las  do  Cartwiviii  no  AHieueti  l.iiso-llra-iU-lro 
piopnrno  iiai|i.-s  para  o>  qualrii  diu».  lendo 
contraindo  excellmle  nrchrstra. 

Ilviilisa.se  no  proximo  saliluiln  u  gran¬ 
de  Itrille  a  faiilasiii  nrnmovldo  pelos  hospedes 
do  iioli'l  Ceqlral,  em  Kriliiirgn .  Iteina  grande 
uiftmavão  paru  osla  festa,  que  será  iiitin  das 
mais  lililiialllcs  da  cstaeãn,  Suiieinns  que  to¬ 
dos  os  hospedes  Inmnrâo  parte  na  inesma  e 
que  estão  scinln  cnnfecçifliiadas  fnnlaslas  que 
honrariam  os  bailes  cia  ppera  de  1’aris.  A 
cnmmlssãij  promotora  ê  composta  de  dlslinctus 
cnvnllielms  e  senhoras  de  nossa  alta  soeiedmle. 

• - Alcançou  completo  cxlto  n  baltillm  de 

ronfctll,  ren Usada  no  dia  II,  nu  rua  Sampaio 
Vinnnn .  Foram  dislrihcldiis  lindos  e  valiosos 
•uemins.  a  saber:  1",  uma  linda  jarra,  ao  U16- 
.'o  do  Solldagii ;  ti“.  uma  fina  cancen  de  bnn- 
I  bons  no  ilhico  das  Coprirlolins;  'l“,  uma  linda 
cliicara  jnponeza  no  Hlõeo  do  Caldeirão  Ra. 
clindo,  c  4*.  urna  rica  piteira,  que  coube  no  ra¬ 
paz  ninis  espirituoso. . 

—  O  clnb  “Chie",  sociedade  familiar,  ã 
rua  Gonçalves  Dias  n.  1(1.  Sobrado,  no  dia 
15  dn  corrente,  domingo  dc  carnaval,  abri¬ 
rá  seus  salões  para  um  sumptuoso  liuilc  dc 
mascaras  ,paru  o  quu  jA  recebemos  alimvcl 
eonvllc, 

—  A  dircctnrin  dn  veterana  Soriedade  Re¬ 
creio  dos  Artistas  trabalha 


1  ora  c  »  jii  ?  a  hora  rd  A  chegando  mçsmo . 

•  hora’;  nos  srp.ir..iu  dos  grainles  dias  di 
intensa  c  ruidosa,  que  empolga,  neste» 
-i  dias.  Ioda  a  cidade.  U  cnlluisiasmn, 
rodas  carnavalescas,  0  simptesioeule  for- 
l.-.cl.  havendo  grande  nneledade  peius 
oios  1 1 1 *  terça-feira  gorila,  tln  Ires  gr.ni- 
1 1  ■  1 1  s  c  si  fio  nos  iillimos  aprcslns  dos  seus 
a  maior  coiifiauça  nu 


r  cailu  qual  trmlo 

i  ria. 

i  imlieni  os  ranetiiis  vão  ler.  este  anil",  um 
í  une  sem  preced-mlrs  nas  festas  dc  Momo- 
Ii  iuJo  •  i s  seus  préstitos  nu  seguiiiia-teira. 
;.i  pela  victiiriii  assume  entre  cites  j*ro-  • 
;,M i  iii-s  nunca  vei-lfjcudns. 

■  Garnaval  este  .iini".  nã"  v  demais  repelir, 

,  simplesmente  formidável. 

A  físlit  inaugural  d"  Grupo  dos  Intel- 
!  ioi.'s,  filiado  no  “ Poleirn".  constituiu  nus 
li:  ;'tuir.t'e  sncccssn  para  o  destemido  punhado 
,  a-i.izcs  que  o  nrgunisou,  tendo  u  frente 
■  i,  , -boleia",  o  lufntlgavel  presidente,  a  quem 

-  ,  eve.  em  grande  parte,  o  memorável  exilo 
ri-.istado,  Toda  a  directoria  dos  IntcllêcUiaes 
tráia.a  liecas  vermelhas,  tendo  nos  punhos  c 
..das,  confeccionadas  com  esmero,  pela  casa 
Ahlgail.  arminho  liranco.  O  apuro  com  que 
r,s  r;i pazes  do  novo  grupo  se  apresentaram 
foi  motivo  para  os  mniores  elogios,  arrancan¬ 
do  mesmo  varias  demonstrações  de  appbusn  e 
•  vmpatlila  dos  foliões  que  enchiam  completa¬ 
ra-, itc  o  “Poleiro". 

A  directoria  dos  Intcltccluacs  foi  pródiga 
,-ni  distribuir  gentilezas,  lendo  em  certo  mo- 
me.iio  ri-ii iiido  os  representantes  da  impren- 

-  i.  dando  ensejo  ;i  troca  de  saudações  cntlm- 
si's|as.  Em  nome  dos  jornalistas,  respon- 

o  representante  do  “.lornal  do  Cniumcr- 


" I st ii  acaba  mal"  i  n  titulo  ile  tini  c.<« 
eclleiilc  samba  carnavalesco,  que  u  casa  Viu¬ 
va  Guerreiro  editou.  K’  seu  autor  o  Sr.  Po- 
lyblo  dc  Mattos  Pereira  e  da  leira  que  o 
acompanha  o  Sr,  C.ardosii  rio  Menezes.  Esso 
samba  eslã  iuivn-allado  nu  revista  “Galo, 
unela  e  GárapieiV*. 


GYMNASÍO  DE  S.  BENTO 


INTERNATO  E  EXTERNATO 
Estão  abertas  as  inscripçòcs  para  os  exame# 
i!e  ailinissão  o  de  J‘  ípoca,'nti-  IX  de  fevereiru, 
e  as  niBtriculn»  alê  o  dia  1“  de  março, 
iieahi-rtii r.i  das  antas  —  No  iliu  1*'  de  março, 

Prospeclos  no  G.vmnasio,  na  casa  A’s  Qua- 
Iro  Nações  ( rua  liiieims  Aires  n.  7llt.  e  na  l.l- 
M-aviii  Uruiimioml  (rua  do  Ouvidor  ii.  7ü). 


I,.  I .  Z.  i  ttlieluz)  —  0  que 
Iratiimeiilo  que 


convem  ao  niiiigu  agora  e  nm  . 

o  Iniii fique.  Além  ile  hmn  eliiiia  c  ue  noa  1‘ 
furlii  iilimentação  deve  lomur  umas  uije- 
rções  rumo  as  ile  uuclelirsiloi  llobin. 
taiiiÍK-111  indispens.ivel  i-cpouso,  devendo  est¬ 
iar  Iodas  as  causas  de  fadiga,  l.nut  vsses 
meios  é  de  esperar  que  lique  curado.  Na 
mais  nqni  fico  ãs  suas  nnlens. 

J|.  I.  O.  (Rio)  -•  Houve,  sem  duvida,  um 
rugaiio  devido  a  OU  Iro  coiisnlcidc  usar  a» 
mesma s  iniciar;,  A  pcrgimla  nau  era  leita 
ao  amigo.  (Jliantri  nu  set)  caso;  indico-lhe  n 
seguinte  remédio  paia  ajipticiir  no  local:  va- 
linuelmios  e  sub-nilraln  dc  bismuto,  ti  grs, 


aclivumenlc 

paru  abrilhantar  as  suas  quatro  grandes  fe«- 
la-,  de  carnaval.  Domingo  sern  re.-ilisada 
a  "tarde  Infantil  ã  fantasia",  que  í  aiieio- 
saniriitc  esperada  peia  creançada  amante  da 
ehorngraphiii. 

—  O  lilõeo  dos  ltcpinirns  cstA  firme.  Os 
ensaios  continuam  nctivns  para  os  tres  dias. 

— ■  Aiigmenta,  din  n  dia.  o  enlliusiasmo  da 
ercnnçatin  pelo  liuilc  infantil  que  se  reali- 
sarA  nu  seguiida-feirn,  no  tlicatro  Sfm  Pe¬ 
dro.  Tem  sido  grande  a  proeurii  de  cai-  a- 
rolcs  e  frisas  para  esta  fcslii,  que  |-ron-ille 
ser  devérns  encantadora,  dada  a  granulo»!- 
iladc  do  sdui  progriimina.  A's  l-lxmas.  fami- 
lias  que  adquirirem  ramnrotes  c  f.-i,as  sc-ir.n 
fornecidas  serpentinas  paru  n  grande  bata¬ 
lha  que  ali  se  renlisnrã, 

O  íüine  Palais  c  o  Avenida,  dn  prava  Frens 
Pena.  apanhará  um  “fllm"  da  fi-s’n,  afim 
de  exliihil-u  nesta  capital,  cnviamlu-o,  de¬ 
pois,  iiara  os  Estados. 

- 1)  belln  coreto  a  ser  erguido  no  largo  de 

Mudurcira,  localidade  ilcxsc  nome.  está  cada 
vez  mais  despertando  interesse  nos  siiburhios 
pela  sua  originalidade.  Gomo  já  tivemos  oc- 
casião  ile  noticiar,  esse  coreto  tem  n  fórum  dc 
um  cruzador,  cuja  denominação  é  a  seguinte: 
“Aqui  é  assim".  ScrA  illumlnmlo  por  l'Jt  Inni- 
padns  flcclricns,  além  do  seu  belltssimn  enfei¬ 
te  de  flores  arllfíeiiies.  espeelaimeiilc  fabrica¬ 
das  pelo  artista  José  Costa  c  sua  Kxmu.  espo- 
mi.  I).  Gelesle  Gosta. 

Marcará,  pois,  este  nnnu.  P.ladiireira,  snn 
verdadeiro  aconlcciincnlo  no  Gtmmval. 


PARA  O  MANICOMIO 


i  ai*  ií*!*  Murt  jicomnuMHihi  in*  mu  necosno 
ile  loiiritrn,  foi  remetlida  para  a  Gliefaiin-.t 
da  Policia,  onde  será  snbmc Ilida  a  exame- 
dc  iimiidmle  meulal,  n  preta  GlemenUua  iliv 
Andrade,  de  !17  antios,  solteira,  d-nnesliva 
e  tesidenle  á  rua  Pinto  de  l  igoeircdu  n.  IS. 
casa  7,  na  TI  jurai 

Ucpois  do  exame,  Cienienliiin  seguiu  para. 
o  mailicninin  da  praia  Verthelhá. 

- - 

,UR.  I.  MAI.AílttETA  Giiu.-i.  Griunmyaiia  n. 
—7,  dc  I  As  li.  Ile».  Silva  Mnniicl  (42 .  G.  :tií'J(i. 

- -°—sr,t  to— - 

Caem  perdeu  ?  <n".c,"’,raílQ'  n"  Í,V(‘- 

“  nida  Rm  Mranco  um  ma¬ 

lho  de  chaves  com  um  npilo. 


8ecesio  Ineilítorial 


A  vicíoria  do  empenho  na 
£orte  tíe  Appeüação 

“De  mansinho,  se  rus/.v  melhor, 
o  péllo." 

Tramçrc vemos  boje,  conforme  promcl le¬ 
mos  lioiiiciu,  o  lexteiimnlio  iiniiispetto  lin, 
coueciliiailii  lirma  desta  praça,  Sr».  Aronj-» 
Kreilas  &  G.,  feito  por  escriptu,  em  enrla  quu 
e.xlá  jiiriUl  ims  nulos. 

O»  Srs.  adviigíidos  ila  “Vicloria  do  Empe¬ 
nho"  impugnaram  estas  testeimilihus  ntle- 
gaildo  que,  pnr  serem  depositarias  e  Inter- 
incdiurlns  dos  meus  prmhictus,  léin  comimi- 


RESTAURANTE  RENAISSANC 


Durante  os  Ires  dias  dc  Gnrnaval  a  gzreiicia 
dn  Uolisscriii  licuuissaiiuc  iirganisi-n  um  ser¬ 
vi  v  o  especial  a  preço  fixo  por  refeição.- 
Us  cartões  estão  A  venda  nu 


SORVETERIA  RENAISSANCE 
Avenida  Rio  Branco,  134 


PGUUKG-SK  nu  dia  12  dn  corrente  uma 
recua  de  calculo  Kisbe.r,  ni)  subnrhlo  que 
parte  da  Central  pnrn  D.  Clara  Aa  li, 40.  Pode- 
se  a  quem  a  encontrou  trnzel-u  a  este  Jornal, 
(illlie  será  gratificado. 


0  RAIO  AEREO  R0MA-T0KI0 


ROMA,  1"  (Haigis)  —  liifnrnmm  de  Saio  nica 
que  levaiilaram  vóo  niitc-himletll.  daquclla  ci¬ 
dade,  um  após  oulro.  dons  acropluims  que  in- 
nuilti  parle  no  rnid  Hniiia-TqtlSii  e  que  inieia- 
rntii  assim  uma  nova  etapa  dessa  (fraiule  pra¬ 
va  de  aviação.  Os  ib-its  apparvllms  são  um 
Giqmmi  de  Iflli  li.  P.  tripulado  pelos  tenentes 
aviiidures  Negriiii  e  Grigl.  e  uniu  outra  maclii- 
na  da  inesma  miiia-a,  ma-;  de  lilHI  II,  1*„  pilota¬ 
da  pelos  Iciiciilea  Saia  e  ltnrrcllo, 


ilti.  uuin  w  pnn|  n  run  7  j,ei.  a/,  i. 

Contrai  .rdilH.  Consiillns  dinrius  das  2  As  m  Rcs. 
Holol  dos  Kslranfíelros.  I.  Hvira  M»r  -íil-. 

- - - - j - - - 

E  não  ha  rondante  ! 

Os  moradores  da  rua  Cnssinno  enviaram- 
nos  um  pnilesln  cnnlra  a  vagaliundageni  que 
se  jiiiil  i,  de  niille.  A  porta  dn  armazém  nu¬ 
mero  72.  daquclla  via  publica,  proferindo 
pnlnvrns  obscenas  e  jogsmlo  (icdradns. 


DRS.  LEAL  JUNIOR  E  LEAL  NETO 


Especialistas  em  doenças  dos  nllios,  ouvidos, 
nnt-iz  e  gargaula.  Consultas  de  t  ás  ã  —  As- 
RCUiblé:-,  (fl. 


MORREU  DE  REPENTE 


O  negociante  Pnseiioiil  1‘alharcs,  residente 
á  nm  dii  Misericórdia  n.  li-X,  scntiiulo-se 
mal.  foi  reeebér  os  soeeorrns  da  Assistência, 
vindo,  porém,  a  fallecer.  O  cndnver  fui,  en¬ 
tão.  removido  para  o  necrotério. 


('«MpoNiçffttK  iimsicacs 

O  proprietário  dn  estabeleci  mento  dr 
sicas  “Neeetio  Gíuipin”,  »  rua  Frle  de 
tcuilirn.  offereccii-iios,  hoje,  "Sôdade  d-i 
Ião",  musica  de  Uomingns  Iiiiqiic,  sob  I 
de  Ary  llraniiáo.  I"  essa  tuna  das  mais 
te  possantes  eompnsições  da  aelimlidaile. 


REVISTA  DA  SEMANA 


Foi  didrlbuhln  lioje,  ruiu  niiieeipaçãn  d 
21  horas,  mais  um  dos  lindos  numeros  que  a 
"Revi-ta  ria  Seinami"  riistujna  dm*.  Com  uma 
titula  enju  ile  ejrmival,  min  lulti-  únia  tiagl- 
iiil  dlipi.i  sobre  '*  Imilv  de  l't  ioipolis,  i-spleii- 
•liii,  -,  pl.  !"uiii;-)di  m1>iv  li .  ( ii I  i ■  1  ui  -  dc  cou¬ 
te!  1 1  c  os  bailes  cor  ii.ivaleseas,  além  d.is  -c- 
eeiK--;  liabilnaCs  ile  eh  'íanc-a.  iuformaçõe» 
iiuiuríines  e  oiiirns.  o  numera  de  lioje  da  "lle- 
\lsia"  está  -iaipie  .ncllte  admiranl. 


mm  msíw 


1”.  mi  blócü  mais  Interessante;  2".  ao  carnava- 
ír-eo  mais  esplritiioro;  ao  aiiln  dc  mais 
hélio  grupo  de  scniinritas;  4",  á  senhorita  mais 
eti.-antadora. 

U  C.rlsnl  Club,  nnlign  Cacradura,  abri-1 
r,i  mt-.anliã  a  sua  elegante  sede,  na  estação  dn 
Kiucnho  Novo,  paru  mo  pomposo  baile  a  fan¬ 
tasia,  tendi»  já  paru  esse  fim  o  concurso  de 
nun:  li.mda  de  musica  militar.. 

Num  lilHictlnho  perfumado  ncrliomos 
rorrmii-nieaeáo.  de  que  na  rua  dos  Coqueiros. 
i  ui  t.atumby,  será  travada  lioje.  uma  graiulr 
l-.ilallu  de  nerpenlinas,  proninviil.i  pnr  nefio- 
e.ioitv,  e  moradores  loeaes. 

— ..  Ileallsa.se  hoje  nas  runs  l.ins  Vasrnn- 
iv'.'os  *  (2nulinn  Santos,  lima  grande  lialullia 
de  e.iiifclli,  promnvidii  por  um  grupo  de  t-oin- 
incri  ar  les  c  aetlIlbrUax  do  lugar.  As  ruas  aci¬ 
ma,  eslnràn  profiisamentc  lllimiln.-ubs  é  orna¬ 
mentadas,  tacamln  cm  um  cnrelo  a  baml.i  dc 
iniisica  de  Marinheiros  Naclunaes. 

I)  Orpheiiii  Club  preparou  esplendidas 


.  Especial  tnilaineuto  tia 
rlteiimalixmo  e  mais  um- 
Cons.  friiguayaiia  li.  dc 


V1ENXA.  1.1  l  liavas)  --  A  \s-;?nihlía  Na¬ 
cional  approvmil  o  projerto  ile  U-i  relativo  á 
execução  dos  artigos  do  írala.lii  dc  Sailtl- 
Grrimilli.  que  impõem  á  Áustria  a  obrigação 
de  restituir  os  valores,  (iocuuiciilos  c  lodos 
os  olijeetos  MihlraidoN  dos  tirritorips  oe- 
l  li  pados. 


Uma  moção  parianietitar  de  confiança 
ao  governo  litrco 

CGNSTANTINUPH.A,  Kl  (llavnsi  —  Depois 
■  hi  leitura  da  tíecluruçáo  iniiilstc rial,  a  Ka- 
imtia  dos  licpul.olos  appiovou  por  Itil  voto» 
uma  moção  dc  confiaiiea  ao  govei-nn.  j;.!a- 
caiu  presente-.  •  -•>:"o  J  Ml  deputados. 

.WÍWWWVW.  -vw  i-rft 

OPERÁRIOS 

Precisam-se  na  Cia.  Cervejaria  Brahma.  Rua  Marvjuez  Jf» 
Sapucfilty  n.  290. 


^u})V;ii0,  v ias  Uííífâyiaô 

Assrmbiéa  át,  ü  ãB  11  —  IS  ãt  lil  -  A’  noi 
te.  X  As  li. 

DR.  RFDRO  AIAC.UJIÃTIS 

_ _ — ila»»— — —  — — - — 


rnviaram  nq*t  as  Si  guintes  ípftwninçóes  de 
Smilii  1 1 1 1 ,i  do  t  i-dro,  em  .Mina:.: 

"N-  -  lc  d!  1 1  icto  falti  reraiii  !'r. ii.à  u-n  Suares 
rnnsec.i,  rom  *  li  pioais  de  edadr,  ;•  (i.  to 
looia  llarhosa  ile  Oliveira,  eom  (<á  nitnos  ile 
I"!  ■de.  dei  ..nulo  10  fillm-i,  Ó1  pelos  r  2  hl» 

III  l  is 

-  —  V.q  síde  do  disirieto  fallereo  n  Sr. 
G.-ibri  i  Rilicjrn  ila  Go-.iii,  eom  Sã  amo  ■  de 
eilade.  ileu.ainln  iinnieima  |.rotc  de  li  rilla'-- 
«  5-1  lieios,  tl  extinetn  rra  csetivâo  ile.paz 
Inttíil. 

- VcHa  Inrnlidnde  existe  D.  Afaria  Al¬ 
ves  de  llezeurlr,  mm  R2  amor.;  de  nlarte. 
viuva,  iiiiola  em  gn-.o  ile  suas  fio-iltda 
meniaí-s,  e  lioa  saneie,  trmlo  mVia  nrnic  de 
Ires  filhos,  dez  netos  e  vinle  e  s.-te  hi  oe- 

ItlS. 

—  Vcsle  di-.lrblo  f;.l leccram  Aul.-mm  IV- 
reira  dc  l.asslo,  eom  !iá  -iiino-i  dc  edadr.  e 
1).  .loaquiiui  de  S.  GamHIo.  e.iai  f'ê  cuti-is 
de  cdaile,  dçlMimlo  imoi  d-  erntlenr.a  coin- 
po  ta  dr  7S  pessoas,  »;-iulo  M  tühas,  17  ne¬ 
tos  o  21  liií.iu  lo  ■ . 


Sirry  Pacltá  demiÜiu*se 

CAIIIO.  Kl  (liava  i  —  Sirr.v  1'achá.  minis- 
li-o  ila-  (Miras  1’iddir;,  ,  apresentou  pedido  dc 
demissão. 


mi  anle-l  -mb tu  o  miinr-ro  de  eurnnv.d 
,1o  mineira  “  !;ud.“.  a  mais  iinlUn  'I- 
Estado.  Gravuras  nitiila»,  cxcelleiiu ■ 
Inttr.-ssnnLes. 

e!  -  numvro,  pnr  cxcrllenrui.  sobre  s 
liaria  no  município  de  Ciirvelln.  iihis- 
a  arligo  com  ninas  RI  paginas  ile  et  • 
n-e  o  gado  zebfi.  A  eánii  é  uma  perlel- 
lesenla»  e  wiiiu  «hm  gráiihlea  ijertelta 
isipo.  eniiettrso  earniivateseo.  lilemtu- 
pj:-;i ,  -.iici.u".  "A.  incnliudu  dos  1 »;; i 
:  cmiím  ê  mais  um  humern  ila  lieii 


Glirisliano  nbriu  os  olhos,  punha  para  a 
i-nte  as  orelhas...  era,  sim,  era  a  voz  delia. 
ie  lautas  vezes  ouvira,  as  suas  inflexões, 
falar  parisiense,  que  idle  tanto  admirava . 
Mus...  se  n  netriz  em  mademolselle-.'  t» 
dizer?  Perguntou  a  mu  es- 
a  sen  Indo,  se  aquei- 
se  chamava  Illanelie- 
:,  ou  se  cra  lioiric 
em  tliealro. 

nfm  sabia,  r  tmz-se  a  c.icc- 
innl  das  nelrlzes.  a  quem 
>.  Giiristiuiio  pergutiloii-ll-.e: 

no  Ihealrfl? 
;.  e,  iipezar  dc  eu 
sé  muito  atrevj- 
i  a  confessar  que  cm  tão 
ar  liem,  »ô  emu 
•s.  segiimlo  o  que  me  ill"-eroiii. 
queira  agora  íibnmlonr  Terpsi- 
vlr  ilizer  asneiras  perante  gente 
illiisltada !  .lá  viu  maior  parvoíce  que  esln 
t;,l  tinile  Motletntt'.'  Haverá  nada  peor  no  re- 
iii  quero  só  que  me 
vuil  fazer  ali  aquclle  pnlirinl? 
Pnrn  divertir  os  tiiilirn.'.’  Não  aelio  que  em 
rema  .  Irisle#  como  esta.  emocionaiilc.  Fctihti 
li  ui  lypu  desmanchar  a  boa  lnqiresíão  que 
fica!  Demais,  eu  oclio  que  aquilln  é  niit  in¬ 
sulto  d  atilorldade  !  E  eu  a.-.ilo  a  p  diria,  que 
é  a  base  ile  uma  nação... 

Glirisliano  mula  dlrse.  iemendo  que  n  se  i 
visinlio  roíitinuassc  jt  falar,  mt-snio  dnr.i.ítr 
n  espectáculo. 

Resolvi  u  tirar  a  limpo  iniiiicilifllninente  a 
verdade. 

Aprovellnmlo  o  intcrvallo  que  proniíllln 
ser  grande,  pois  a  orehesli-a  mui  lorav::.  di* 
liplii-M-  para  o  palco  decidido  a  ver  Gellun, 
talvez  a  eiimpriiiicntal-a ;  porém  effeetnaodo 
esle  trnjcélo.  leuiliroii-se  que.  sendo  fun-la- 
ilas  as  suas  desconfiaaç-.-i-;.  > .-  eppniveesse  ile 
repente,  talvez  ella.  eoinmovida.  fie3'»e  »n- 
posslhilitnda  do  conlimiar  •»  impei  ale  o  fim 
Ile  ssticiUcutg* 


í\-  iSETI.M  X>'  “A  NOITE"  (168) 


PAUL  FEVAL 


que  queria  isso 
pretaiinr  que  se  sciitiira 
!:i  aclrlz  reaiiiiriile 
Itose,  como  dizia  o  earlaz, 
supposlo,  cousa  eom  ui  ti  m  i 
O  espeelador  l 
loal-o,  dizendo 
chamava  perdas 
--  ila  quanto  tempo  está  ella 
•Ila  dons  ou  tres  mezes. 
uno  llte  ilar  confiança,  poi- 
ilinha,  sou  olirigndi 
pouco  tempo  upremleu  a  tlaii 
algumas  liçõe 
e  sinto  que  queira 
chore  para 

viu  maior  j 
liaverã 


MbT.I.UAHbiS  EI.KtlANTHS 

AO  COMPORTÁVEL 

ni:,\  site  DF  sKTEMr.no.  :m 


DR.  fllTAVm  Dl)  REGO  1.0 PES  —  f! 
e  professor  <jn  K.iciildnde  <)c  Mrillriin. 

IHt.  ARKIGIO  uo  lti;t;o  I.OPKS  —  Ah 
dri  garganta,  nariz  e  ouvida*.  1  •-.*  Iiospi 
Mis;  i  icoidia,  Uli,  rua  S.  I  •  dc  Si  lrinliro. 
- — - - - 


—Ainda  não.  resminden  ella:  mas  n  direelni' 
prnim-th  u-iios  esse  pratiniio  depois  ile  cair  o 
pnuiio. 

-  Kamn  leni  sido  aptdaitdida  a  prça!  Kit  pnr 
mim  não  gosto  delta...  tem  plirases  mudo 
i-inpriiaila-: . . .  que  vem  a  ser  nm  "ut!rHo"7 
N ;i iu-ti  ouvi  falr.r  em  lai!  Ponha  logo  um  cm- 

puri-án. 

A  peça  (Mi  11  no  gnllo,  disse  a  a  cl  riz  P.lsn- 
i-lie-ltiue,  ou  lnl  vez.  a  feilli-cii  a.  e  o  autor  não 
sr  leria  esconillilo,  se  tivesse  i-miscicueia  ila 
raii  talento,  ou  previsto  esle  resultado.  Num 
ca  imi.i-.liii  aos  ensaios,  c  o  ponlo.  que  rnpiou 
o  meu  jiapel  i!->  nuimiseripln  ori  iiiuil.  disse-me 
mie  o  niilnr  é  noviço  na  arte  ilriiiruitU-a.  o  que 
faeihiieute  se  conhece  pcln  íuanejeti  couto  a 
peca  está  eserlpln .  Parece  mais  mu  romance! 

-  E-bm  luorla  para  o  conhecer!  disse  a  sua 
enmpanheirr. :  deve  ser  imilto  instruído!  Tal- 
v.  /  lenha  nm  diceimiarío. 

As  duas  desappareceram. 

Sua  duvidas  estavam  mudadas  em  uma  rnn- 
vhvúo:  Gellna  agora  cra  actriz!  Talvez  dei¬ 
xas».-  o  iitiiatdc,  que  aprecia  nialtnilal-a. 

Depois  dc  eouvenèido  de  que  n  tii-íriz  litnn- 
elir-Rma  e  Mine.  tk  .ilériemitl  eram  i:m:i  r 
a  mesma  pessoa.  <•  nimla  nilmlraito  da  casual 
di  roherla,  \o!lou  para  a  plaléa.  esperando  o 
quarto  acln;  porém,  vm  vez  dejr  paru  o  seu 
primitivo  loj.nr.  f«l  vnlar-se  no  hãl.-ão,  o 
qual,  sendo  proxiluo  da  liliaita,  dominava  Io¬ 
da  u  Kcna, 

.  (Gon/miifl). 


0  Malho 


SEGUNDA  PARTE 

XIV 

DISP0ND0-SI5  A  TUA.RAUIAR 
o  nciilo  emprcsln-io  a  uni  do»  seu» 
.  na  set-mi  das  lilaspiicmius,  e  quanlo 
, *»av;i  para  clín,  mais  convelieido  t-.s- 
#|iit*  viíi  íi  Alt* r3f» » ii i' l  i ui  Juvl'11  lílíHl" 
f  tlc  SuinMlcrlrt»n  y  Durvul!  ^  , 

t ,  iniii  »-.  n  cnrtilu,  iMiln  Vi*z  jftíi is  in* 


i  Vitgiihimria 

UíttlmTiiTi 


«  saude  quo  dissipastes 


Ila  Ires  iliii-i,  o  eouiqilssnriii  Gerr.me  foi 
ll-an ’, ferido  do  IX'  para  o  •Já"  tlblrlcln. 

K-nleni.  emilie-llu-  ,i  vez  tio  Inzer  o  feu 
prjmeirn  platdão,  Foi  um  verdadeiro  dia  de 
juízo  na  “zoiiii". 

Diifl.s  "eiiiiõas".  limonadas  por  essa  nulo- 
ridntlc,  prcmlernin  ile  Mailurelra  n  I).  Glara, 
21  vngahund-is,  sendo  nove  mulheres. 

Foram  liiilns  rcc  dhidos  ao  xadrez. 


Anis.  AU.».  Olirs. 

Arniijn  Erethnt  A-- 

rontiniiiimlo  eom  o  nosso  critério  de  não 
fatigar  o  leitor  eom  nrligos  longos  e  de  ir 
de  mansinho,  de  aeeorilo  eom  u  rpigruplio 
dos  nossos  eserintos.  guarda  nm»  pura  iinia- 
iihá  as  testemunhas,  Srs.  professores  Au s Ire- 
ip-silo  e  Henrique  lloxn. 

Rio,  Kl  —  2  —  HI2II. 

_  DR.  KDFARDD  FRANÇA. 


GUARANÁ 


pc-rlorio  da  empresa 
digam  n  que 


CIIARt: 


Rua  dn  Ouvidor.  120 
1  Alt!  \  1’AttA 

- - -  < - 

O  CAMBIO  XA  ITALIA 

ROMA.  U  (Da 0  governo  aut-iris 
lc  fossem  ivsliilivlee- tas  na  Ihdsa  as  eol 


Deposito 


,i-a  convei lc-re,  c  ficam  noivos  o, 
is  o  lianilldo  não  gosla  que  a  filha 
i  elle.  irio.1  sim  com  outro  bandido, 
i  mi  alçapão! 

•e  Irlslc  momento  que  n  peça  causa 
:  mlMiiila  de  uiini  tiluv-incu.  de  cor- 
joven  salva  o  .-ímant.’ 
-.-la.  elianuiiido  nm  po- 
a  fecliadii- 


•  n.T,  -.  .i 

Ó:|s  ;-  li,  II PI  licor.  II 

il-  1  -  ;  i  morte  qiuisi  e 
I  i  l.i!  .  pomlo  cm  põ  n.\  algemas, 
ra  i  -  oarede ! ! 

Vçi  ui  então  us  pilhérias  dilns 
c«mieo  lin  gordo  pidiccniun.  c  a.ss 
e-!,-  a  ;  i.  talvez  o  melhor  da  peça 
tendo  d-.iis! 

Pio-  sim,  diininte  uma  aria  cm  qae  a  ja- 
vrn  t.1  ■  Ira  no  puhlieo  uma  cmirme  tatuagem 
(jti -  I  rizeram  na  iitfnneia  tas  armas  cie 
S.lotnz  rodciniilo  um  rornrão  que  arde  ii.itns 
figueira1,  parercn-ihc  que  ella  o  fitava,  ma» 
q;t.-  -  não  fccjniicvir»  par  eJUr  «  grande 

ólgUocistl 


Cf.  ffiayiú  Gsníeiro  —  Aílifogail 

Nn  Fnrn  Criminal  (emmniim  e  militar) 
Praça  Tiradcutcs,  56  tei,  ia  4GAG 


AO  COMMERCIO 


Dr.  Msurinio  de  Medeiros  ] 

sc*.  Psyrliollierapla,  liypiiotiHiin», 
tbí-1'ridu.  I.nrgo  da  Carioca,  II, 


De  aeWVrdo  com  ti  resolução  do  Cnuselhl» 
Administrativo  du  Liga  do  Gommercio,  eou- 
viilo  os  roiuniereiontes  que  se  julgarem  pre- 
imliemlos  com  os  hinçanu-nlos  feitos  pela 
Prefeitura  para  os  pagamentos  dos  impostos 
dc  licenças,  it  enviarem  á  Secretaria  da  Liga 
as  suas  iceUmnçõM.  afim  dc  serem  cüas  en- 
eaminliadas  aos  poderes  conipetcolc*. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Fevereiro  de  1920.  c=s 
)J..  MUUIXMIU  NOUR£,  Secretarn^ 


Ventarolas  do  cltocolaíc  Paiclii 

O  aviar  cxcrnlrirn  Alfredo  de  Alhnqiicr- 
qiti-,  que  é  lamiicm  leprescntiiiite  da  empresa 
“Falelii",  de  S.  Paulo,  veiu  rumprimentar- 
li os,  em  nrime  ilclla,  trnzeode-iioi.  eoino  re- 
rl.-tmc  do  cliocoluic  “Fiilchi”,  algumas  veii- 
tvola>,  - 


»  <l  br.  itiuz  Iziumu, 


“Caras  y  Carcías  a;,(.ntí  ,  l!p 

ItP- vfivUitMM'  ImO •  '*  nn.  1.11’*  c  l.HI 
: i i*  >  (  iiivtihT  u  c  iivilenli’  jp\í,*1.i  Im*m- 

t|;M»  i  ui  li»  v**)  os  iuuii«  i/í  uo- 

vo5  Dfíjuorcb. 


U  mm 

prp 

M 

Pj|| 

5 


1» 


yiRTUP5! 


v*,Vi>', 


772-‘T  Vey-'-*' 


A  NíTiTn  -  S 


NA  FALTA.  DE  CARNE 


SABOROSAS 

ECONÔMICAS 

CONVENIENTES 


Ls:ü!!j  ds  perco,  salsichas,  salame,  queijo  de  porco  galantine,  corncd  beef,  mortadella,  carne  de  rez  ferv'da,  etc 

A'  "VENDA  EM  TODAS  AS  CASAS  DO  RAMO 


UR  IC 


EM  TABIETTES 

Pliarmaerultco  'íheophlln  d< 
Andrade.  lispccifico  linma‘upnt)ia 
que  dissolve  c  exp.  Ile  o  acido  url- 
co.  empregado  rum  cíii.-aria  nas 
dores  dos  rins.  artluitismo.  cál¬ 
culos,  areias,  bilis,  a rierio— 'cloro¬ 
se.  obesidade,  polia,  cr/cinas  c  to- 
das  as  prrtiirbuçges  do  upf.m-rlhg 
urir.niio,  Si. i  hm  d. eia  úran.idr, 
I  I  illio*-  l.irotiiaysiili,  tu  J-ie- 


rle  calças  de  brim  branco 
na  moda,  eslylo  Santos 
Dumont  a  8$  e  a  .  . 
Costumes  do  brim  bran¬ 
co,  simples  e  a  caça¬ 
dora  a  21$,  27$,  e  .  .  35$000 

Alfaiai ariu  Santos  Dumont 

Ruã  7  Setembro,  192 


•t  v.ti!»*  líiuitt*  m. Ji  ,'»• . . . . .  .  . . .  •  •  •  18S700 

».l  •,  .  *u  *M»«,  a* •ti.* . .  M  •  i  •  i  •  *  i  •  t  •  ...  •  * .  7 3$£00 

.  bui...  „»i.i  o»  i  ibuf  •*. .!  -«D  .  . .  ,  . «  ...........  «  li  3.^  BA?  0 

iln,  •A*ni'.  >■ ■  iw  i  ui. .  Ti:,  »l.‘ «i«* . .  ,  . . . .  »  9o;0Cl) 

N.  B.  Todos  oa  iioBfloa  veotidoâ  ?tto  da  coíifêcçko  ea* 
itieraúa.  s  fetios  em  nossas  oiSieinns  ornie  dispomos  ds  pe»- 
fcoul  bubtlH&dia  imo. 

Cazeinou  sub  medida  pelos  mcBOioi  preços, 

Visitao  a 


lüSOOO 


•  Prazo  de  10  mezeá[ 

]  Fnírejja  na  Ia  prestação  ; 

.  iliin  Gonçalves  Dias  30  —  .'í  ,1 
*i  a  miar  --  Vcteuh,  l.ciilrnl  .Vltii  í 
,  KleVfld.ir  I, 

,  .Toiâs  do  hui ■  v  tii.ii  roaIo.  . 
*’  fhpcèialidaiV1  ein  l.ri liiu ut,‘>  í 
J  pciuhis  ?  pedras  de  rúr,  colhi-  , 
,  rcx  de  pcrulas  orleulae-.  haiir-  > 
I  #£«,•  joíio.-i  para  lavatorin,  j-elu-  ( 
J  «Jios  ]>u ru  homem  c  soiilir.ru,  da  £ 
J  bolso  c  de  poiso,  dns  imlbuees  , 
,  fabricantes.  , 


c  vereis  o  LUCRO 

Rua  7  de  Setembro,  194 

e  Rua  do  Tlieatro,  25  —  Teleph.  C,  1906 


Ptaxici»  so  i.r^e 


PÍLULAS 


Curam  em 
poucos  dias 
.  .nojos  í  i  j 
In  crtoinn- 
:'.j,  T  i ;;  a  d  .. 

,  ou  intestino. 

iKslns  pílulas,  além  de  tônicas,  são 
iudicu.ius  nus  uyspcpsici.  prisões 
.fe  ventre,  nmlestins  de  fiuaii.i.  bc-, 
-tiça,  rins,  nuusen ;,  fh.lulencins, 
uni.,  estar.  etc.  Sá.,  um  noilernso 
digestivo  e  reí.ih.risador  das  se¬ 
creções  i;a;dro-lnteal  limes.  A’  ven¬ 
da  em  todas  as  plmrinaeias  do 
ISrasii.  Depo.ito:  Itrnjtarin  itodol- 
plio  Ilesa  A  C„  rua  Sele  de  Sctein- 


Aviso  aos  íreguezes  do 
interior  : 

Provar  um  lernn  é  um  sarri- 
liein  de  paclrneln  e  lenip.i.  mas 
receber  em  casa  um  icr.io  que 


vesíí  rnnn)  ttí.Tu  lo  va  é  mo 
zir!!!...  Krnietle--e  a:... 
e  n  -ystema  pr.illvn  >1.'  t ir...  . 
medidas.  ,\,)en!  •,  e  vcpr, 
la.iles  nos  Ksla.tos  de  .Mips 
,S.  1’di.lu,  lio.' iiz,  1'arai.ò.  S,.n! 
Calliurina  c  itio  Gramíc  do  A 


mu  i.jitmiíis  (‘otwlíçõcK  na 

RUA  ê.  PEOKO,  179-181 


Venha  Ver  Como  Me 
wJaAé  o  Calío 


■  Na  Avenida  Pas- 

■  sos,  71  “ 

■é  a  casa  aonde  se  fazem™ 

■  as  melhores  compras  ■ 

n  l" «lú  pura  vestidos,  tn.las  m|| 
*"cúres.  cm  pramle  i|in.ntidude. 
Mimr  preços  de  l.ilfui,  M 

«SABONtTH  SANTFJ.MOi 
a  e  SANATOL  legiiimo  ■ 

■  Caixa  2$0Ú0  ■ 

M  ■■■■■■UI  ■  ■  9 


Lnlv.mm  tulíu  —  Ui 
tjv.o  1  u  •*  I  >  ■  * 
vjillfi *.Ui  f.v, 

>Mo  !.t  a  hull.A  • 

ccbortn  V-, 

i.' •  fiittn«:o  *  t •  •  iro  «  ii: 
cciTr.  !u  liu  1»  : iu  iiiMvl. 
•  I".:  ••  I..  I  ia  *1 

"CICTd.lT."  '|.  j.m  ,  , 


Nas  convaiesroiiça.s  cios  parí  os  o  lonôas  Piiíínnidades 
csliimila  a  tligesfao.  eviía  as  íe}jres*lnlennilleules  e 
íoniTíca  a  oróonismo 


CO.MPANHIA  ÜF  L01FRIAS 
NACIONAFS  ÜO  BRASIL 


o  íamkin  preparados  os 


Com  o  mesmo  vinho  s 


Rslracrões  publicas  sob  a  fiscal!- 
•saeã'.  do  Governo  I  cderai,  .As  ’J  ’i 
linran  e  an.s  sabbndo»  is  P.  horas, 
i  rua  Visroiidc  de  Uaacraly  n.  -lá. 


Cliapcos  pnra  sonhorn^  o  cfeanças  m 
Os  ultimos  inoüdos  do  Paris 

4  Sfi 

Oreaç^es  propnas  | 
PREÇOS  CONVIDATIVOS  I 

- - »7  O»—* -  j&tj 

Rua  Sete  de  Setembro,  120  | 


50:000$000 

Por  -DOOO,  cm  quintos 


Sabbado,  6  de  março 

A’s  !1  horas  da  tarde 

novo  pi.ano  —  :m,t  _  i« 

1  00:000$000 

Por  22-fDUfl,  em  dreimns 


Esles  protíuolos  sao  os  que  melhores  resultados  ofíerecem 


USAE  O  A’CÂRO, 

Ú08  os  nocivos  paraaitac  o  insoctos  domesticos 

A’ venda  em  todas  as  casas  de  l.*  orden 

nnrosiTARios : 

A.  RIBEIRO  ALVES  &  C. 
RUA  DO  OUVIDOR,  18  e  20 

Telephone  Soite  A331 


Os  prdidon  de  bilhetes  do  inte¬ 
rior  devem  >rr  acompanhados  ilc 
mais  700  réis  para  o  porte  do 
Correio  v  uiripidos  nos  agonies 
ícraes  NAZAllhTIl  i  .  ..  ni'A  1)0 

oevinoa  n>: .  gusa  n.  si;. 

r.ud.  Tete?.  1.1'SVKI.,  c  rm  ens.i 
f.  GCIMAHÃMS,  rua  do  ROSÁ¬ 
RIO,  71.  esquina  do  tleceo  dai 
Canecüas.  Cai.vi  do  Correio  1.2771 


EXTERNATO  BOÂVENTURA  . 

DIRFCTOR.  DR.  OSWALDÜ  BOAVFNTURÀ 
i CURSO  DE  PREPARATÓRIOS  E  CURSOS  PRIMA-f* 
RIO  E  INTERMEDIÁRIO  )'! 

DOCENTES:  Drs.  Gíistfio  Ruch,  Mendes  Aguiar, I 
‘jAivaro  Espinheira  e  Paula  Lopac.  cio  Padra  II.  Dr.  3o- 
i  dré  clr.  Cama,  cia  E.  Polyíechnica.  Mme.  ,Ri(ch^Pe-| 
jreira.  Crs.  Brárst  Horta,  F 
Souza, 

■Oswaklo  Boaveivtu) 

Este  estabelecimento  se 
«cellencia  cl 
NA  mantida  po 
As  aulai 


PROFFSSOR  DF  PIANO 

5$00ü  cacia  lição 
METHODO  GARANTIDO 

Dirigir  carta  ou  tratar 
com  Poeiro  Alves.  Rua  Bar¬ 
roso  n.  10. 


dn/.vc  iln  l.AH\A  I  Al.  r  (f- 
/‘.I  C/.OiV.l  d,-  Mu:.,  Knbin.'.'. 

Afi.rmi.-ead.ir  .1:.  rntis 
(.'.ivhlviiil*.  --..li  n,  3.4711,  no  í 
lun-nl.irí»  .'-'acinnul  de  Anal.» 

Imlisnciiian-i  na  Iniiell  • 
Ifula  -i  dama  élevaiilc,  I*. 

Sriliiit,  1‘cli.  r.iin-i»  tii-niiit. 

W-nih-M-  cm  Pi.las  a-,  f . e .•  ,'i • 
ria*.  .Irwíttria',  .-  i.hurmai.iai 
Urmil. 

l)epn.M'|í,  p;.ral  nn  Perfil i..a 
••.'Piitíi  c  rua  S,  .lii-.é,  .V-(  I 
1.1.  ‘  cul.  lí,'.,  Quo.Mi.lg  rr 
•-o-.it  )l«mlcili<i. 


Teinturerie 

Parisienue 

-Ciu  J 


.clinica, 

.iiiMin  cie  Araujò,  l'?ie!lo| 
Francisco  Vonancio  Filho,  Raul  Boaventura  e, 
medico  e  conhecido  educador, 
rocominenda  peia  ex- 
seu  ccrpo  docente  e  SEVERA  DlGCIPLi- 
msios 
reabram 

R.  Assembléa  21  — 


COMPREM  NA  CASA 


.  . . .  .  ...  RNifM 

.1  ’.  .Ti,  AV(*?ldi  .  i‘N:  IJLl  Jm  .  rt*if.  ^.1  i 
»!oii.I»  i!(o;  ina  Xbrqm  •  •,.*  ,\Nuní».*f 
Ir* .  U  U4  \lr: 


Que  tem  um  grande  e  va¬ 
riado  sortimento  de  fazen¬ 
das  para  todos  os  preços, 
armarinho,  roupas  brancas 
para  homens,  senhoras  e 
creanças.  Preços  mais  ba¬ 
ratos  de  qualquer  outra 
casa. 

Rua  Marechal  Floriauo  Pei* 
xolo  n.  163 


suacorios. 

se  em  2  de  Fevereiro. 

Filtrada  peia  R.  tio  Carmo 


m  Soffic  do  esto 


Tem  grande  slock 

OSCAR  RUDGE 

Grande  Deposito  de  Papeis 

Rua  Silva  Jardim 


mago,  figado  e 


AMaNIIã;  l':ibríti.  c.iiu  :ir-r 
vs:uii.  -  Tripti?  i.  ii... li.--.  .!.. 
i.  Cnrin-  -...-ca  ....  lt  ••  (<i- 
G:li:^ii-:i  ú  li.iliunm  Sarifi 
*  Ihicnllii»  -  -  1’nlv.i  i-  .1 
fr.-.ctts.  nr,',  uns  nniivi  • 


e  de  todas  as 

intoxicações  que  o 
\  abatem  e 
\  •  envelhecem. 

•  \  Granuiadq  g 
\  base  de 
V  abacateiro  / 


intestinos? 


..  .e  vá  ssm  demora,  ver  a  b  11?. 
expoaiçSo  de 

MOVEIS  MODERNOS 

por  preços  sem  competidor,  na  acreditada 

CASA  DOJUUO 

i\  avenida  Mem  de  Sá  ns.  03  e  34,  dc  Sá- 


Telephone  Central  2S60 


FIM  DE  SAÍSOA’ 


BARATO  DF  FACTO 


üó  vende  n  Jnnlhcria  V.ntcntiui, 
rua  Giinçntvrs  117.  Taiubcm 
cnni|M-n  qualquer  quuiiliih.(h-  dc 
Joia-,  vrlliai  nn  iinva.i  dc  to.lm  ui 
valore.-,.  M-mln  cl»*  boa  isma-tlcu* 
eia:  |.aj?n  ..  mavinu.  do  valor. 

Altt-n.tr  :.  chamados,  tchfom-, 
004.  Geidrat, 


Aluga-se  uma  espiendida 
janella,  avenida  Rio  Branco 
103,  2o  andar,  sala  6. 


rnigujiyan;!.  -l:> 

Vcn.ll-I.l-M"  cltU|.éliS  I 
jmr  Z.fSlúlt.  nlé  ..  rim  ,!..  In. 


3  e  34,  dc  S3-  Lm/  } 
variuo  Augusto  Pereira— Telephone  Cen-  í 

Irai  1.178  I 

•  w  nw,'  v;jya  ~c~:n  i-yg.  h 


,  MMK.  ni.lVKIlU  linjte  cabcltn:, 
s.i  a  scnlnu-as.  Sru  |>i*t‘[uirniU>. 
cm. ij.l.-lau. t-uU'  liu.ffcnsivo,  dc  ex¬ 
clusiva  base  dr  "llcnilé".  u:'n  su¬ 
ja  i.iupas  uniu  impele  de  l.ivur  a 
lUUcça.  ia*  /.rr, ’/>.<,  riisliiiiliii* 
l»itr<i:i,  Itua  d..  Arral  u.  I.  M.hra- 
ilu.  ih-fronle  iln  Srnadn,  Telephu- 
mi-  Norli*  li,.]  | . 


A  CASA  PIRES 


CARNAVAL 

SAMRAS  m:  GIUNPK  Sl  tT.KSSO 
O  TIIUSU  A.  II  i:.\  TlMIlò. 

km  G/.w.i  nr:  mim...  isto  r 

IJI  K  .V.PJ.  Mi:  IHilXA  SIXIlÃ. 
\.\  MISIIA  l.ASA... 

Gaila  snntlia  musica  c  tetra 
—  It-,  l!','.0'l.  A'  venda  na  GASA 
GlMItANV  —  Itua  ilt.s  Ourives  :ir>. 


Majglfjbi  !." 

ii"  il"  li  ve, 
Vara  i  frml.-iil.  s. 


Antiga  Au  Peiii  Paquir 
Á  RUA  SFTH  DE  SF* 
TEMBRO  175 

(.articijin  ã  r-un  vhir  rUeuteli 
que  ,-nntiiuia  a, 

1 1 ,*!■  i -i i  d.-  Zá-uno  lind.is  eh:.- 
j..*,.s  ei .  cr! ii. !.  :.a/.c  .•lilf.in, 
citj.e  Ira  nr. j.atltn  dr  scd:t 

e  niilii,-.  lu-i.h.s  n.-i.l;  I-....S  . 

nr<>f,ri...  jiaru  ..  .  slar.i..,  a-.sln- 
"  i»rinas  e  enfeites  elite-, 
sõ  na  i  ISA  IMItlíS.  at.li^ii 
An  1'i-til  l,i.i|uiii.  rua  Sete  d. 
Seli-iiil.i-i»  1 7.7.  Tcl.pli.  282 
G.  nlnil 


i.r.n.U)  r  hhasiu  i. 

1’relh-am  (it*  UIAI.i  l  I  . 


Pi  tu  las  Furgativas 
de  “Vita” 

lnfallivcis  no  trnSamenln  da  in-l 
sim  tii*  vcnlre,  a  fii-erã.i  »l , >  fi^u.!,. 
I.illis  o  ralarrlin  inlcslinal.  Nu: 
pburinncia-,  c  drojarias,  l)c|.osltn 
Ítudol|iho  Ih-st;,  rua  7  ile  Selem- 
bro,  <11-03. 


-  Ei  n  i£i;:l:i  c  .tCsinHihiiMe  hrjs- 

i  I,: .  rm  t-.,!  .  m  * 

Fra^uerj.  Anemia,  rjtcrasthcnia.  Orr-:--  .-rtr; 


Rua  do  rnssoio 


A  s ei .1 1,!,  l-n  . 


Pi  A  “«» 

•  ■flrrífc  $  J 

quer  ii.i-r-  vv.«- 

cadnria 

-jur  rcprc»cn,r  vninr:  empresran» 
4|A\\A  IK.M  v(j  a  (!.,  Ksi.iriia 
Sunl.i,  28  e  .'IO  -  •telridi.  Cl.  b.17.1 


a;\uui’ii).vj»í:s 

Cnmqrain-se  Joias  ontijjas  » 
mmlcnias.  em  ouro.  r-nilu.  |. lati¬ 
na.  bem  er.mn  |»uvc-IIpm:.s,  Irqtira, 
qiia-Jros  c  tu. In  que  for  unlien; 
P0R.i-sr  bem.  .Inalbci.j  ODKti.S* 
AVICNIDA  ISIO  GIIANUO,  UU  -1 
IV1.  :.-G!t  N. 


«  ee  flt.Onti.::  em  íatvvuou  sa 

•t,,.Ti'r.u»*vLi. 


Homenagem  ao  sympatiácj 
CLUB  DOS  TliNEÍfTKS  LO 

DIABO. 


I  BREVEMENTE  | 

Depurativo  Indigenal 

SnrtUMih1  com  vcgTlac.s 
Descoberta  assombros-n  cor.tra  a  sypiii-l 
lis  e  qualquer  moléstia  de  pelle.  | 


VENÜEJVI-SE 

M  c.irmrn,-  .  |..,r  J.ii.in  m.  sepa 
b--..  enn.  íii-i-in%.  em.i  .‘ib  liuri-.* 
•em  bui.-ns  e  1.7  blliTus  ean 


(TuSis  Agniiir 

Smtcins  r-cu j»ri o-,  -  Pnleiilc  n.  r.:i 
■tniiis  fim. -.  nbjeclo-í  lie  nlll-n, 
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